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La piedra angular 
E r suel to publ icado en n u e s t r o n ú m e 

ro del v i e rnes , en el que c e n s u r á b a m o s 
la conduc ta de los concejales o lv idados 
de los d e b e r e s que les impone el des
empeño de su ca rgo , h a ha l lado eco en 
m u y d ive r sos sec to ie s de la P r e n s a m a 
dr i leña. «La Nacióui) y uEl Social ista», 
el «Heraldo» y «La \ oz» h a n recogido 
n u e s t r a s p a l a b r a s y las h a n c o m e n t a d o 
con a r r eg lo a s u s or ien tac iones respec
t ivas . No h e m o s de e x a m i n a r el a l can
ce que, con m a y o r o m e n o r fundamen to , 
se h a dado a n u e s t r a s a f i rmac iones . 
Nos b a s t a recoger el hecho, c o m p r o b a r 
que n u e s t r a p ro tes t a n o h a caído en el 
vacío y a p r o v e c h a r la opor tun idad pa
r a ins i s t i r en u n p u n t o de v i s t a fami
l iar a n u e s t r o s lectores . 

Hemos sido los p r i m e r o s en s eña l a r , 
como u n a de las caractcr í . s t icas m á s 
a c u s a d a s de la ac tua l e t a p a política, un 
r e s u r g i m i e n t o de la v ida Igcal. H e m o s 

. d e m o s t r a d o que en los p a s a d o s m e s e s 
la ac t iv idad de los Municipios e spaño
les a lcanzó un g r a d o de in tens idad , que 
ser ía ocioso b u s c a r en los ú l t imos lus
t ros . La v ida mun ic ipa l h a me jo rado de 
u n modo fác i lmente aprec iab le , y as i 
h a y que hace r lo c o n s t a r en jus t ic ia . 

P e r o ese m i s m o culto a la verdad- nos 
obl iga a decir s in eu femismos que el 
r e s u r g i m i e n t o m u n i c i p a l i s t a es no tor ia 
m e n t e inferior-^al que t e n í a m o s de recho 
* e s p e r a r , d a d a s las c i r c u n s t a n c i a s en 
<}ue se fea producido . 

Los A y u n t a m i e n t o s ac tua l e s c u e n t a n 
con m á s med ios que todos los que les 
p reced ie ron p a r a d e s a r r o l l a r u n a acción 
eficaz. Des l igados de o rgan izac iones po
l í t icas que p u d i e r a n impone r l e s de te rmi 
n a d a s o r i en tac iones pa r t i d i s t a s , l ibres de 
c o m p r o m i s o s e lec tora les suscep t ib les de 
p o n e r t r a b a s a su ac tuac ión , con la uni
d a d f u n d a m e n t a l d^ cr i ter io que nace 
de su especial des ignac ión p a r a los c a i -
gos, con u ñ a ley que pone en s u s m a n o s 
r e s o r t e s a d m i n i s t r a t i v o s po ten t í s imos , los 
a c t u a l e s ediles h a n podido c a m b i a r en 
abso lu to la faz de la g r a n m a y o r í a de 
las local idades e.spañolas. Y esto,' por des
grac ia , no se lia logrado, a l m e n o s con 
la genera l idad que e r a de desea r . 

•La c a u s a de es te ma l rad ica , a n u e s t r o 
en tender , no sólo en la a p a t í a c e n s u r a 
ble de los que no se p e n e t r a n de las 
obl igaciones que c o n t r a e n al a c e p t a r un 
p u e s t o público, s ino m u y p r i n c i p a l m e n 
te en e s a e r r ó n e a aprec iac ión del ac tua l 
m o m e n t o político, que m á s de u n a vez 
h e m o s hecho n o t a r al o c u p a r n o s de or
gan izac iones c i u d a d a n a s , que h a n segui
do en e?tos ú l t imos m e s e s c a m i n o s m n v 

^"Wm^fíl^s' dé los que e m p r e n d i e r o n al 
nace r . 

P o r lo m i s m o que la r eo rgan izac ión 
polí t ica de E s p a ñ a lenía neces idad de s e r 
total , al h u n d i r s e las a n t i g u a s b a n d e r í a s 
q u e ten ían en su m a n o todos los r e s o r t e s 
<íel Gobierno, e r a prec iso c o m e n z a r por 
' " s c imientos , a fin de sus t i tu i r o r g a n i s -
J^os ar t i f ic iosos por núcleos e spon táneos 
<̂ e opinión. P a r a consegui r lo , n a d a t a n 
s e g u r o como vo lver los ojos a los olvi
d a d o s p r o b l e m a s locales, a p a r t a n d o por 
u n m o m e n t o la v i s t a de cues t iones m á s 

. comple jas y m á s d i s t a n t e s , que por su 
t m i s m a lejanía, c u a n d o se t o m a n como 
íúnico t e m a de a s p i r a c i o n e s y es tudio , 
Klesor ientan a la in te l igencia y e n e r v a n 
ipl propio t i empo . la vo lun tad . 

P o r desg rac ia , en el idear io de e s a s 
^agrupaciones la p reocupac ión local is ta h a 
?ocupado poco espacio , y as i , m i e n t r a s ol-
(¡vidado el es tud io de la n u e v a legislación 
ly a m o r t i g u a d o el i n t e r é s por los proble-
Ijtnas <(de caaa», el m e j o r a m i e n t o de la 
j admin i s t r ac ión mun ic ipa l h a sido o b r a 
•tíel esfuerzo p e r s o n a l de u n a s c u a n t a s in
d iv idua l idades y n o el r e s u l t a d o de u n 

ies tado de concienc ia colectivo. L a s nue-
y a s a g r u p a c i o n e s o lv idaron que su c a m -
'po i n m e d i a t o úe acc ión es el A y u n t a m i e n -
•ío, y c u a n d o m á s , los o r g a n i s m o s p rov in -
iciales o r eg iona l e s ; n o se c u i d a r o n de 
íBer e n el pofven i r u n a fuerza local is ta en 
jquc fo rzosamen te h a b r í a n de ajJóyarse los 
f u t u r o s g o b e r n a n t e s — q u e n o s a l d r á n cier
t a m e n t e de las J u n t a s d i r ec t ivas de l a s 
c a b e z a s de par t ido—, y a fa l ta de rea l i 
d a d e s t ang ib les , n u t r i e r o n su p r o g r a m a 
con e s a s v a g a s g e n e r a l i d a d e s , q u e con 
l i g e r a s v a r i a n t e s , s e pueden hsdlar en 
cua lqu i e r mani f ies to e lectoral de los pa
s a d o s t i empos . 

¿Se h a conseguido con e s t a t ác t ica for
m a r núc leos de opinión con la suf iciente 
h o m o g e n e i d a d de cr i ter io p a r a s e r v i r de 
b a s e a u n a f u t u r a s i tuac ión g u b e r n a m e n 
ta l? E s difícil a f i r m a r n a d a por a h o r a . 
P e r o , por n u e s t r a p a r t e , n o h e m o s de 
ocu l t a r que c i f r a r í amos m a y o r e s e spe ran 
z a s en o rgan izac iones c i u d a d a n a s empe
ñ a d a s en do ta r a todos los Munic ip ios es
p a ñ o l e s de a g u a a b u n d a n t e , b u e n a red 
de a lcan ta r i l l ado , hab i t ac iones h ig ién icas , 
e s cue l a s a m p l i a s y n u m e r o s a s y p re su 
pues to s a n e a d o ; en m e j o r a r m o r a l y m a 
t e r i a l m e n t e la v ida de l a s loca l idades , 
con lo que de u n modo a u t o m á t i c o queda
r í a e levado el nivel do la v i d a n a c i o n a l ; 
e n i n t e r e s a r a los e spaño le s en los p ro 
b l e m a s de los que depende su b i e n e s t a r , 
s u cu l tu ra , su ex i s tenc ia m i s m a , con lo 
que , n a t u r a l m e n t e , s u r g i r í a u n a opinión 
púb l ica r o b u s t a ; en fo rmar , en u n a pa 
l ab ra , vec inos , p a r a pode r con ta r el d ía 
d e m a ñ a n a con c iudadanos . 

No q u e r e m o s m o s t r a r n o s p e s i m i s t a s ; 
p e r o sí h e m o s de decir u n a vez m á s q u e 
s e h a equivocado el camino . El r e su rg i 
m i e n t o local que , a p e s a r de es tos e r ro 
r e s f u n d a m e n t a l e s , se h a adve r t i do últi
m a m e n t e , p r u e b a el r e su l t ado que se po
d r í a ob t ene r con un c a m b i o de or ien ta 
ción, p a r a el que a ú n h a y t iempo. 
- — , <«» 

El Shah de Persia destituido 
(R-tniOGRAMA ESPECIAL DE EL D E B . \ T E ) 

PARTS, 31.—El P a r l a m e n t o de Pers ia ha 
Volado por 8o votos c o n t r a c inco la dest i 
tuc ión del Shah, confiando el Gobie rno 
provis ional de la nac ión al ac tua l p r ime r 
Oiinistro, Riza Khan.—C. del H. 

Se invita a España a la 
Exposición de Filadelfia 

Será de industrias agrícolas y está 
subvencionada por el Estado con 

25 millones de dólares 
En la visi ta que el viernes hizo al pre

sidente del Directorio el embajador de los 
Estados Unidos, éste le presentó al capi
t án . \ sher C. Baker, quien t rae l a mis ión 
de solicitar la as is tencia de España a la 
Exposición Universal de Indus t r ias agrí
colas y o t ras maqu ina r i a s , que se cele
b ra r á en Filadelfia duran te el año próxi
mo. Esta Exposición, que coincidirá con 
el 150 aniversar io de l a independencia de 
los Estados Unidos, será la mayor de las 
celebradas en el mundo, y h a sido sub
vencionada por el Estado de Fi ladel í la . 
independientemente del Gobierno federal, 
con la s u m a de 25 millones de dólares . 

El marqués de Estella prometió l a con
cur renc ia de España a este g ran cer tamen 
internacio/ ial . 
. ^« » 

No habrá temporada en el Real 

Informes dignos de cri^dito pe rmi t en ase
g u r a r que nu luibrá teiiiporaUa en el Real . 
El viejo y ampli'> edillcio carece de la es
tab i l idad necesaria , según parece despren
derse de los trabajos efectuados. 

Las otiras necesar ias pa ra su comple ta 
s e g u r i d i d serán costosas y r e q u e r i r á n lar
go t iempo. 

» • > 

Un accidente al "autogiro" 
Resul ta con desperfectos, cuya impor t anc i a 

se desconoce 

I.OiNUHES, 31.--.Al real izar pruebas en el 
aeródromo de Fa rnbourgh el «autogiro» del 
ingeniero español señor La Cierva, cayó 
el aparató" desdo poca a l tura , resu l tando 
con desperfectos, sobre cuya impor tanc ia 
no h a y detalles todavía . 

El piloto resulto ileso a for tunadamente . 

Ha muerto el sucesor 
de Trotski 

Frunza era comisario de Guerra en 1924 

(RADI0GnA.MA ESPECIAL DE lOI. DEBATE) 

P A R Í S , 31.—Ha fallecido en Moscú el co
misar io de la Guerra, Fn inze , que hace 
d ias hab l a ingresado enfermo en un sa
natorio.—C. do II. 

• * « 
l-'rnnze nació en 18Sj en Tuii^estun, de 

i-n'i faiiiilia labradora luiüi iui i ia de la, Mol
davia r u m a n a . Fue revolucionario desde 
su p r imera juventud. En 1905 tomó par te 
en la sublevación de diciembre en Moscú, 
y no cuenta en su haber menos de cinco 
procesos, dos t e rminados por la pena de 
innerte y uno con la de diez años de tra
bajos forzados. 

Cuando t r iunfó l a revolución bolchevista 
fué presidente del Comité ejecutivo y co
misar io de Guerra de las c iudades de Iva-
nov-Vosnessenks e laroslaf. Mandó el fren
te Sudeste, al frente de cua t ro e jérc i tos ; 
dir igió la ofensiva de Koltchak y obligó al 
E>érc)to blanco a evacuar el Turkes tan . 

En iy¿ü m a n d a b a el frente de Wrange l , 
y dir igió todas la.s operaciones decisivas. 
En 1924 fué nombrado jefe de las fuerzas 
mi l i tares de Ukrania y de Crimea, reempla
zando a Trotski . 

Después fué nombrado vicepresidente del 
Consejo Supremo de Guerra de la Unión, y 
a cont inuac ión de, la re t i rada de Trotski 
ejerció las funciones de comisar io de Gue
r ra , que acababan de serle oficialmente 
conferidas. 

Frunze e ra ac tua lmente uno de los miem
bros de la pres idencia del Comité central 
ejecutivo de la Unión soviética y miembro 
del Comité centra l del par t ido comunis ta 
ruso. 

LA U N I V E R S I D A D CHINA 

R1G.\, 31—Comunican de Moscú: 
.Ya está u l t imada del todo la organi

zación de la Universidad china, que h a 
de inaugura r se en esta capi tal a pr ime
ros de diciembre próximo, y que l levará 
el nombre de Sun Yat Sen, pues se h a 
fundado p a r a hon ra r la memor i a de aquel 
caudil lo sovietista chino. 

En ese nuevo centro docente ing resa ran 
ui»os 250 a 300 es tudiantes chinos, desig
nados al efecto por las organizaciones vni-
vers i ta r ias de China, corr iendo todos los 
gas tos de enseflanza y manten imien to da 
los es tudiantes a cargo de los Sindicatos 
rusos y chinos. 

Radek, que h a sido elegido rector de 
esa nueva Universidad, parece que h a de
c larado a la P r e n s a que dicho centro ten
d r á un carác te r ún ica y exclusivamente 
científico,, que los esttidios aba rca rán m u y 
s ingu la rmen te las ciencias económicas y 
sociales y que en ella no se h a r á propa
g a n d a poUiica a l g u n a ; pero personas me
recedoras de absoluto crédito, que acaban 
de regresar de l a capi tal moscovita, y que 
por su profesión o aficiones están al t an to 
de lo que Interesa a l a inst rucción en Ru
sia, se mues t r an bas tan te escepticos en 
cuanto al carác te r apoUUco de l a refer ida 
nueva Uplversidad, y se inc l inan más bien 
a crer que és ta ü a de const i tu i r un centro 
m u y activo p a r a l a formación de propa
gandis tas de la idea soviética en China. 

CONTRA H U N G R Í A 

RIGA, 31.—Como represa l ias a las dis
posiciones adoptadas en Budapest con los 
comunis t a s húnga ros Rakesy y Wanjn-
berg, el Kominstcr h a emprendido u n a 
violenta c a m p a ñ a cont ra el Gobierno hún 
garo . 

Numerosos mí t ines se h a n celebrado en 
Moscú, en los cuales h a tomado l a pala
b r a el famoso comunis ta ruso Bela Kun, 
exhor t ando a l a s m a s a s ru sa s a protes
tar con t ra la act i tud del Gobierno hún
garo . 

TROTSKI ENFERMO OTRA VEZ 
niG. \ , 31.—A raiz del regreso de Dzor-

j insky y de los públicos elogios qna le 
lian t r ibu tado y que lian afianzado su si
tuación pol í t ica, Trotsky lia emprendido 
un viaje p a r a cu idar su padecimiento de 
ga rgan ta , que se h a ag ravado ú l t imamen
te, a causa de los luimerosos discursos 
que h a p ronunc iado . Residirá u n a tempo
r a d a en Sukhum, en el Cáucaso, y esta 
vez no se h a n hecho sensacionales comen
tar ios políticos por su viaje. 

Painlevé adopta los proyectos de Caillaux 
EH3 ' 

Dentro de ocho días será sometido al Parlamento el plan 
financiero del nuevo Gobierno 
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PARÍS, 31.—Interrogado por el Matin, 
Painlevé h a declarado, que dent ro de ocho 
días queda rán presentados los proyectos fi
nancieros del nuevo Gobierno. 

Este, a pesar de los pagos a que h a te
nido que hacer frente con motivo de los 
impor tantes vencimientos de jul io y sep
t iembre, dispone todavía en el Banco de 
2.000'millones y lleva reembolsados m á s de 
4.000 mil lones. 

Pa in levé añad ió que, en lo que concier
ne a aquellos proyectos, el Gobierno se 
insp i ra rá en los pr incipios que s i rv ieron 
de base a los proyectos de Caillaux, a sa
ber : s i s tema de amortlzati iones pe rmanen
tes por medio de los recursos especiales 
que se obtengan pr incipalmente sobre l a 
r iqueza adqui r ida y creación de u n a Ca
ja au tónoma de amurtizacióii . 

P A I N L E V É Y LOS SOCIALISTAS 
P A R Í S , 31.—Seguramente el mar tes el 

Gabinete h a r á su declaración ante las Cá
m a r a s . Todos los miembros del Gobierno 
se r eun i r án el lunes p a r a redactar defini
t ivamente d icha declaración. 

Sin embargo, Painlevé y sus colaborado
res segu i rán cambiando impresiones acer
ca de las cuestiones actuales . 

Tan pronto como se dé lectura de l a de
c larac ión minis ter ia l , se abr i rá un debate 
en Pa la i s Bourbon. 

I.a cuestión de la act i tud de los socialis
tas sigue siendo imiuie tadora p a r a el por
venir del Gobierno. 

Pa in levé h a recibido es ta maf iana t ina 
Delegación de la Comisión p a r l a m e n t a r i a 
del g rupo socialista F . 1. O. de la Cámara . 
I,a entrevis ta ha durado hora y med ia . 
.Sucesivamente se h a n examinado las cue.s-
tiones re la t ivas a Sir ia , a Marruecos, al 
seguro social y al p rob lema financiero. 

Pa in levé h a dec larado que no se encou-
t rarú en condiciones de deposi tar el mar
tes los proyectos f inancieros del Gobier
no en la mesa de la Cámara . 

In ter rogado ace ica de la opor tunidad de 
hacer nuevas proposiciones de paz a Abd-
el-Krim, el presidente del Consejo h a ex
puesto a los d ipu tados socialistas los deta
lles todos de las negociaciones sos tenidas 
este verano con el jefe rifeño y que fraca
saron. Ha asegurado u n a vez m á s que el 
Gobierno aproveeJiará todas las ocas iones 
que se presenten de que se reanuden esas 
negociaciones. 

Los proyectos f inancieros del Gobierno 
siguen en litigio. Pa in levé h a asegurado 
que no se t r a t a r á de u n a consolidación for
zosa ni de u n a mora to r i a de los bonos de 
la defensa nacional , sino que va a c rea rse 
u n a Caja de amort ización y u n a t asa es
pecial a percibir sobre la r iqueza. 

LOS CUPONES 

PARÍS, 30.—El í iobícrno ha- des«ient ido 
enérgica y t e rminan temente la infornia-
c ión . según la cual los proyectos flnaocie-
ros' del Gabinete a m p u t a r í a n los cupones 
de ren ta del 50 por 100. 

Se h a ordenado la ape r tu r a de u n a in
vestigación judicial p a r a aver iguar el eri
gen do esa falsa noticia. 

EL TO." GOBIERNO D E CINCUENTA Y 
CINCO AÑOS D E REPÚBLICA 

Poco entus iasmo h a desper tado el Co-
bierio Painlevé . Excepto Le O^oíldien, 
t'Oeuvre y L'Ere Nouvelle, que se exta
s ían smté el cartel reconstruido, e! resto 
de la P r e n s a o se encoge de hombros o 
protesta, o, como los socialistas, hab la de 
la disolución del P a r l a m e n t o como rorne-
dio único a la crisis pol í t ica ac tual . 

L'Ere Nouvelle ( izquierdista) d i c e : «Re
forzado por an t iguos colaboradores de He-
rriot, el nuevo Gobierno Pa in levé empeza
r á su ta rea con el apoyo de todos los 
buenos c iudadanos que colocan F ranc ia y 

la repúbl ica por enc ima de las prerct ipa-
clones de las sectas.» 

Le Quotidien a l mismo t iempo que aplau-
á e advier te c la ramente que n o se debe 
in ten ta r de nuevo gobernar fuera del «car
tel» : «Se quiso—dice—hacer un minisíer io 
de paz y la rea l idad es que n a d a se h a 
pacificado. Pa in levé no h a r á m a ñ a n a lo 
que hizo a y e r ; tanto mejor. 

Le Ruppel, poco sospechoso de derechis
mo, no cree que Pa in levé p u e d a resolver 
la crisis polí t ica. «SI Pa in levé persiste en 
u n a polít ica n a c i o n a l de unión republi
cana—dice—, el cartel se romperá y los 
d ías del Gobierno dependerán de las parca.s 
del centro. Si Pa in levé se res igna a UII.T 
pol í t ica socialista, el Senado lo rescrMir:i 
l a mi sma suerte que a Herriot. . . En re
sumen. . . , yo me inc l inar ía a pensar que se 
h a conjurado la crisis minis ter ia l , p e r j 
pers is t i rá l a crisis polí t ica y se acen tua rá 
la crisis financiera y económica.. . Yo oe-
Seo la disolución.» 

Clement .Vautel en Le Journal propone 
i rónicamente que el Casino de Niza, don
de se urdió la conjura ijue derr ibó al Mi
nisterio, sen nombrado Parlati iento de la 
nación, y que, en cambio, se convierta en 
Casino el Pa lac io Borbón. 

L'AccioH Franfaise hace caso omiso del 
Gobierno, l imitándose a decir que Painle
vé h a const i tuido el septuagésimo Minis
ter io de la república. «Setenta Gobiernos 
en c incuenta y cinco años , 70 cauíbios o 
modificaciones, 70 bordadas , a e o n i p a ñ a i a s 
de g randes mutaciones , a veces de reno
vaciones completas en el personal supe
rior de la política, del Ejército, de la Ma
r ina , de los Negocios Extranjeros e Inte
r iores, de l a Justicia, la Hacienda, las 
Obras públ icas y todo lo demás, explican 
m u c h a s cosas, y en par t i cu la r la deo-dd.;n-
cia de todo lo que un pa í s depende i c c " 
o mucho del Gobierno». 

Le Journal des Debuts: 
«Painlevé, enca rgado por el presidente de 

la repúbl ica de formar el Gobierno, h a 
aceptado ayer esta misión, y según las úl
t imas noticias, h a conseguido const i tui r 
en a lgunas horas el minis ter io . .No cono
cemos todavía a la ho^a en que escribimos 
l a composición completa, pero lo que fa-
bemos nos basta . P o r o t ra par te , no te
nemos n ingún elemento que nos pe rmi ta de
cir con precisión cómo y por qué mqn-
sleur Painlevé , después de haber diniiti-
do, h a concebido las nuevas condiciones 
en que podr ía t o m a r de nuevo la direccrón 
de los negocios. La s i tuación de nues t r a s 
finanzas es demas iado ser ia p a r a que nos 
fijemos en las cuest iones dé personas y 
p a r a que nos obst inemos en querer com
prender el pasado. Nos bas tará , si lo con
seguimos, comprender el presente. . . 

Pero hoy, cuando se t r a t a de todo el por
venir (Je nues t r a Hacienda, cuando se t ra ta 
dé p rob lemas apremian tes y de cifras pre
cisas estos métodos pa r l amen ta r io s pare
cen a u n t iempo ter r ib lemente an t icuados 
y terr iblemente peligrosos. Incluso s° h a 
visto en estos úl t imos t iempos en medio 
del desconcierto general , influencias extra-
pa r l amen ta r l a s pesar g randemente Ei^bre 
l a política, comp si la democracia , fatiga
da 6 incompetente , es tuviera des t inada a 
servir de ins t rumento a potencias inferio
res a ella.» 

Le Temps, con el t leulo «Bajo el dominio 
socialista», d i ce : «Se h a const i tuido un mi
nis ter io , lo pres ide mons ieur Pa in levé . En 
el momento en que se necesi taba un mi
nis ter io de un ión nac iona l , renace un 
minis ter io de un ión cartel is ta . Seis rrofcs 
de u n a pol í t ica de pacificación veleidosa 
o de apac iguamien to condicionado h a n ago
lado la capacidad de un ión teórica, con 
que soñaban , s in habe r l a real izado, los car-
tel is tas que In termitentemente se f'an entin
t a de dónde conduce al país y al «cartel» 
el dominio socialista.» 

Para resolver la crisis de!Abundancia de "Tenorios" 
trabajo en Zaragoza 

En breve se anunciará la subasta 
de importantes obras públicas 

ZARAGOZA, 31. — E l g o b e r n a d o r civil 
ha mani fes tado a los per iod is tas q u e ve 
con g r a n sat isfacción los t rabajos q u e rea
liza el a lca lde p a r a resolver la cr is is de 
t rabajo. 
/ Ha d icho t amb ién q u e u n o de estos días 
o r d e n a r á de oficio a los p rop ie ta r ios de los 
solares de la ex h u e r t a de S a n t a E n g r a c i a 
q u e comiencen a edificar, y a q u e a ello se 
compromet i e ron al a d q u i r i r aquel los te
r renos , p rop iedad del A y u n t a m i e n t o . Al 
mi smo t iempo p iensa d a r u n g r a n impulso 
a las obras de l p a r q u e de Buenav i s t a y a 
las del r ío Huerva . 

El p re s iden te de la D ipu t ac ión h a man i 
festado q u e t ra ía de Madr id m u y buenas 
impres iones ace rca de los proyectos de 
Obras públ icas a rea l iza r en es ta provin
cia, y q u e m u y en b reve se a n u n c i a r á la 
subas ta d e la cons t rucc ión de l p u e n t e so
b re el r ío Gal lego, de la p r e sa de l E b r o en 
P i n a y de l p a n t a n o d e Geba , con cuyas 
obras se podrá r e m e d i a r b a s t a n t e la cr is is 
de t rabajo . 

jLos precios del p a n y de la h a r i n a 

ZARAGOZA, .-51.—Los f ab r i can tes de ha
r inas h a n asegurado al gobe rnado r que 
has t a el d ía 10 d e n o v i e m b r e podrán , se
g u i r vend iendo la h a r i n a al p rec io ac tua l 
de 64 pesetas los 100 kilos. 

Por lo tan to , ha s t a esa fecha está asi
mi smo asegurado el prec io ac tua l del pan. 
El gobe rnador no desconfía a ú n de que, a 
pesar de todo, no a u m e n t e n por a h o r a di
chos precios . 

Ve lada necrológica 

ZARAGOZA, 31.—En el salón F u e n c l a r a 
se h a ce leb rado e s t a t a r d e u n a ve lada 
necrológica en m e m o r i a de la m a d r e Sacra
m e n t o . 

P res id ió el ac to el Obispo de Cuenca , en 
represen tac ión de la i n fan ta doña Paz. El 
p re s iden te d e la Real Maes t ranza de Ca
bal ler ía os ten tó la represen tac ión del' in
fante don F e r n a n d o . Asis t ieron t ambién 
los Obispos de V i to r i a y Jaca y las au to
r idades de Zaragoza . 

E l Arzobispo no pudo as is t i r por encoli-
t r a r se enfe rmo. 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

en Alicante 
Los don Juanes se encuentran por do
quier, pero las doñas Inés escasean 

—o— 

ALICANTE, 31.—La costumbre , aunque 
en decadencia ya, aún bas tante general i
zada entre las Empresas teatra les de po
ner en escena todos los años por esta 
época «Don Jnan Tenorio», el popular dra
m a de Zorri l la, h a hecho que se improvi
sen en Alicante m u c h a s compañías y cua
dros d ramát icos de aficionados, que en 
ve rdadera ava lancha se disponen a mar
cha r a los pueblos p a r a representar la 
obra. Algunos de los actores van contra
tados con buenos sueldos, pues los h a y que 
cobran 40 y 50 pesetas sólo por salir de 
Alicante. 

Esta formación de compañías dramát i 
cas h a venido a demost ra r dos c o s a s : que 
los Tenorios , en tendiendo por tales los 
actores que se comprometen a representar 
el papel de don Juan , son tan abundan te s 
que no parece s ino que se producen por 
generación espontánea y que las doña 
Inés de Ulloa, por el cont rar io , escasean 
mucho , si b ien esta escasez con que tro
piezan las Empresas provenga, quizá, en 
g r a n par te de l a p rop ia es t ima ar t ís t ica 
en que se t ienen las actrices, a lgunas de 
las cuales Uegan a exigir además de su 
sueldo un tanto por ciento del producto 
de la en t rada . 

Los don Juanes pertenecen a todos los 
oficios, y puede decirse que no h a y gre
mio que no tenga el suyo y al que no se 
le a t r ibuya de t e rminada especial idad en 
la representación del papel . 

De los pueblos de la provincia han ve
nido var ios empresar ios que han firmado 
contra tos con m u c h a s de estas improvisa
das compañías . 

Damasco ha entregado 
3.000 fusiles 

Un movimiento árabe contra Ingla
terra, Italia y Francia 

ÑAUEN, 31.—El corresponsal del Chicago 
Tribune en Damasco tejegeafía a sn perió
dico comunicando que t iene en su poder 
la p rueba documenta l de que h a y organi 
zado tm movimiento p a n a r t ó i c o di'"igido 
pr inc ipa lmente con t ra Franc ia , Ing l a t e r r a e 
Italia, cuyo objeto final es expu l sa r a todas 
las potencias europeas de África y Asia. 

• • « 
N. de la /?.—Desde luego, los drusos es

tán en combinación con los jefes que di
r igían en Damasco el movimien to ptn&rá-
bigo. El aviso dé esto d a d o por el co.jjan-
d a n t t Martín al alto comisar io , genera l Sa-
rrail , fué despreciado como fueron des
preciados tantos otros. Que l a not ic ia £ ta 
exacia se comprobó al es tal lar la subleva
ción, cuando el jefe pr inc ipa l del Gamité 
panaráb igo . doctor Chabandar , se ur-ió a 
los montañeses sublevados. 

DAMASCO E N T R E G O LOS F U S I L E S 
BEYRUTH, 31.—Han sido ent regados ya 

a las au tor idades francesas los ?.000 lu-
siles exigidos pt)r ésta de los notables 
de Damasco con nifitivo de los -li.sturbios 
ocurr idos en dicha ciudad, cuya -'ida nor
mal se h a r eanudado ya. 

LA RECLAMACIÓN YANQUI 
WASHINGTON. 31.—El depa r t amen to de 

Estado a n u n c i a que h a enviado instruc-
eioiies al señor Myron T. Herrick, emba
jador (le los Es tados Unidos en Pa r í s , 
encargándole que reclame al Gobierno 
francés la protección de la v ida y bienes 
de los amer icanos que hab i t an en Da
masco. 

UN E N V I A D O D E P A I N L E V É 
LONDRES, 31.—El Times recibo u n des

pacho de Damasco, diciendo que h a lle
gado a d icha c iudad el jefe ad jun to del 
Gabinete de Painlevé . 

LAS BAJAS FRANCXSAS 
PARÍS, 31.—La Pres idenc ia del Consejo 

publ ica u n a nota diciendo que los perió
dicos de la noche anunc ia ron ayer que las 
bajas francesas en Sir ia , desde el pr inci 
pio de la insurrección drusa , l legaban a 
6.000 muer tos y desaparecidos, s iendo así 
que la relación total de muer tos y des
aparecidos, tal como la ha publ icado el Go
bierno, h a l legado sólo a 586. La cifra de 
6.000 d a d a por esos periódicos represen ta 
el total de muer tos o desaparecidos des
de 1921. 

Varios periódicos reproducen u n ^ noti
cia de fuente ex t ran je ra que pretende que 
l a co lumna Gamelin h a b í a sufrido p a r a 
en t ra r en Damasco 3.000 m u e r t o s ; esta 
noticia, según la Pres idenc ia del Consejo, 
careció en absoluto de fundamento . 

« « « 
LONDRES, 31.—La Agencia Reuter dice 

que, según informes fidedignos, los daños 
causados en las propled&dtee •y.saiwtancías 
en Damasco por el bombardeo de estos 
pasados días , no h a n tenido l a importan
cia que se les a t r ibuyó en un pr incipio. 

Vuelo Italia-Buenos Aires 
Piensan hacer el viaje en seis Jornadas 

sin hacer escala en España 
—o— 

MILÁN, 31.—Mussolini h a visi tado Sesto 
Calende p a r a inspeccionar el h idroplano 
que h a sido p r ^ a r a d o especialmente p a r a 
el vuelo de Italia-Buenos Aires. El cami
no que seguirá tiene cerca de 7.500 mil las 
de largo. Aún no se h a fijado la fecha de
finitiva de la sal ida, que SÍ; rea l izará des
de Genova, probablement-e a pr imeros del 
próximo mes. 

Gibral tar será la p r imera escala y las 
o t ras Las P a l m a s , Por to P r a y a . is las del 
Cabo Verde, Pe rnambuco y Río de Jane i ro . 
Se a n u n c i a que se in t en ta rá cubrir las 
seis j o rnadas en seis d ías ¡seguidos. 

Uno de los objetos del proyectado vuelo 
es es tudiar las condiciones de este tipo 
de apara to , que h a sido elegido p a r a fun
cionar en la l ínea Brindis i y Constanti-
nopla , l a cual se está o rgan izando actual 
mente . 

No se emplearán barcos de escol ta ; pero 
se h a establecido un s is tema completo de 
comunicación ina lámbr ica con vapores y 
estaciones de t ierra . 

La t r ipulación se compondrá de cua t ro 
p e r s o n a s : el piloto, señor Casagrande, di
pu tado y poseedor de la medal la i t a l i ana 
de oro del \ ' a l o r ; un piloto sust i tuto, u n 
mecánico y un operador de T. S. H. 

El apara to es un monoplano , provisto de 
dos maqu inas . 

Contra la exportación 
del arroz 

Un informe de la Junta de Abastos 
de Valencia 

VALENCIA, 31.—La J u n t a provinc ia l de 
. \bas tos ha elevado al D i rec to r io mi l i t a r 
u n in forme p ropon iendo q u e se p r o h i b a 
la expor tac ión del arroz, en v i s t a del ele
vado prec io a que se cotiza, o q u e se r e 
gu la r ice la sa l ida d e la ind icada g r amínea , 
en evi tac ión de los ac tua les precios, que 
juzga abusivos. 
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PBOVIirCIAB.—La J u n t a de Abastos de 
Valencia pleva al Directorio un informe 
pidiendo se pi chiba la exportación del 
arroz.—Reunión en Zaragoza para t r a t a r 

de la criéis del trabajo (pigina •?). 
—«o»— 

EXTKAHJTBKO.—Painlevé presentará sus 
proyectos financieros dentro de ocho días ; 
parece que se inspirará en los de Caillaux. 
Damasco ha entregado ya los 3.000 fusi-
les pedidos por las autoridades francesas. 
Se prepara un vuelo I ta l iaBuenos Aires 
en aeis jornadas.—Ha muerto el comisa-

¡ rio ruso de Guerra, Frunce.~Ll shah de 
Persia destituido (pigina 1). 

—»o»— 
El. T ISXPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: En toda España no rs de esperar 
cambio impottante del tiempo en veinti
cuatro horas. Temperatura máxima en 
Madrid, 13,8 grados, y mínima, 7. En pro
vincias la máxima fué de 23 grados en 
Alicante y Sevilla, y la mínima, 3 en 

Avila. 

La libertad de la f^wisa 
Pui) l icamos h o y u n a s d e c l a r a c i o n e s r e 

l a t i va s a la legislación fasc i s t a e n m a t « -
r i a de P r e n s a , deb idas a l s eño r AmieuMj , 
p e r i o d i s t a i ta l iano d i s t ingu ido y p e r s o n a 
inf luyente en la polí t ica de s u pa í s , q u e 
d i s f ru t a de la conf ianza d e Musso l in i y 
a quien s e indica p a r a u n a l to p u e s t o e a 
el Gobierno . 

L a s p a l a b r a s de Amicucci t ienen, p u e s , 
el va lo r especia l de i n t e r p r e t a r m u y a i j -
t o r i z a d í ^ e n t e el p e n s a m i e n t o q u e infof« 
m a la pol í t ica de P r e n s a de l f a sc i smo. 

Desde luego n o e s a l i o ra n u e s t r o p ro 
pósi to j u z g a r el conjunto de l a s norediá^ 
s o b r e P r e n s a , e m a n a d a s del Gobie rno d e 
I ta l ia . E n especial , r e h u i m o s e n t r a r e n el 
e x a m e n de l a s de c a r á c t e r gutoemat ivd. 
L a s dec la rac iones del s e ñ o r Amicucci Sim
p l e m e n t e n o s b r i n d a n ocas ión p a r a re i te 
r a r n u e s t r o cr i te r io a c e r c a d e la orde
n a c i ó n de l a P r e n s a d ia r ia , g r a v e p n A l é -
m a que en todos los pa í s e s p reocupa , y, 
que n o s o t r o s h e m o s pedido q u e en E s p a 
ñ a s e a b o r d e r e s u e l t a m e n t e . 

A n u e s t r o juicio, los p r inc ip ios funda
m e n t a l e s de la r e f o r m a s o n é s t o s : 

P r i m e r o . L imi t ac iones q u e Se h a n d« 
imponer a l a s p e r s o n a s físicas o m o r a l e s 
que t r a t e n de f u n d a r u n per iódico. T a l e s 
l imi tac iones cons i s t i r án en determinada."! 
g a r a n t í a s de o rden económico, m o r a l y 
polilico. 

Segundo . R e g l a m e n t a c i ó n de la p ro l e 
s ión periodís t ica , q u e se t r a d u z c a en ex i 
g i r a los que la e je rzan g a r a n t í a s de ap
t i tud profesional y de m o r a l i d a d . 

Te rce ro . R e p a r a c i ó n eficaz po r p a r t e 
del pe r iod i s ta o de la E m p r e s a de los d«-
fios m a t e r i a l e s y m o r a l e s que s e h a y a n 
c a n s a d o a cua l e squ i e r a p e r s o n a s por m e 
dio del per iódico; y 

Cluarto. {j 'arantfas que ha d e poseer pl 
P o d e r públ ico p a r a defender el b ien co
m ú n , l a paz social y el pres t ig io de Ta 
au to r idad c o n t r a los desa fue ros de K 
P r e n s a . 

Este ú l t imo e x t r e m o es el m á s delica
do, p o r q u e se r o z a con l a polít ica. 

Pe ro , ¿quién d u d a q u e u n a P r e n s a que 
goce de la o m n í m o d a li l iertad q u e disfru
t a b a en el s iglo X I X p u e d e s e r u n ele
m e n t o p e r t u r b a d o r de, tal n a t u r a l e z a q u e 
h a g a imposib le la labor de gob ie rno" P o r 
el con t r a r io , conceder al P o d e r piiblico 
a t r i buc iones de m o d o q u e p u e d a u t i l i za r 
las , n o en p rovecho del b ien común , s i no 
en beneficio d e u n p a r t i d o , de xm g r u p o 
o de los m i s m o s g o b e r n a n t e s , puede s e r 
la m u e r t e de la P r e n s a independien te . De 
aqu í nuefitra. dmcrép&nnt 4 4 .siempre con 
a l g ú n e x t r e m o de la legis lación i t a l i ana . 
E n t e n d e m o s que es pe l ig roso e n t r e g a r la 
jur i sd icc ión sobre la P rense , a l P o d e r gu
b e r n a t i v o , y fpie las s a n c i o n e s g r a v e s 
—suspens ión de per iódicos , m u l t a s í e 
g r a n cuan t í a , e t cé t e ra—deben s e r i m p u e s 
t a s por los T r i b u n a l e s de jus t ic ia . 

Lo que o c u r r e ba jo el Direc tor io t e n d r á 
que sucede r con todos los Gobie rnos . 
M i e n t r a s n o c a m b i e el e s t a d o a c t u a l d e 
espí r i tu , n o s e r á posible g o b e r n a r con li
b e r t a d a b s o l u t a de P r e n s a . 

¿No s e r á prefer ib le a u n con t inuado r é 
g imen de excepción, que se dicte u n es
t a t u t o de P r e n s a , en el q u e .<;e g a r a n t i c e n 
los d e r e c h o s leg í t imos de la púb l i ca a u 
tor idad y ha l l en i g u a l m e n t e g a r a n t í a los 
que c o r r e s p o n d e n a la P r e n s a ? 

£/ empréstito ferroviario 
En los per iódicos d ia r ios y en l a s r e 

v i s t a s f inanc ie ras se v i ene c o m e n t a n d o d * 
m u y d ive r sos m o d o s el r e s u l t a d o del e m 
prés t i t o de la d e u d a fe r rov ia r ia . 

A n u e s t r o en tender , p o n d e r a n d o deb ida 
m e n t e t odas las c i r c u n s t a n c i a s concu r r en 
tes , m e r e c e n u n juicio f avorab le a lguno» 
aspec tos de la ocur r ido . 

En p r i m e r luga r , el i n t e r é s r ea l del 
e m p r é s t i t o e s m e n o r q u e el de l a s últ i
m a s emis iones de l a s g r a n d e s C o m p a ñ í a s , 
p r i m e r a r a z ó n de s e r del p royec to d e 
Ordenac ión f e r rov ia r i a : p r o c u r a r el capi
tal nece sa r io al f e r roca r r i l lo m á s b a r a t o 
posible. La r ea l i dad h a conf i rmado l a s 
t eo r í a s t a n t a s veces e x p u e s t a s en e s t a s 
c o l u m n a s , lo que , por o t r a p a r t e , e r a evi
dente , p u e s t o que a l a s i n m e n s a s g a r a n 
t í a s of rec idas s i e m p r e por , l a s g r a n d e s 
E m p r e s a s , se u n e a h o r a l a s co r respon- . 
d ien tes a t oda d e u d a públ ica . : 

T a m b i é n se h a p u e s t o de mani f ies to el . 
p a t r i o t i s m o de l a B a n c a p r i v a d a . S in te
n e r en c u e n t a cues t iones de a m o r p ro 
pio, h a acudido a n u t r i r la .suscripción, . 
s in el ac ica te de comis iones , p e n s a n d o e n , 
l a s consecuenc ias q u e t e n d r í a u n f r a c a s o 
en u n e m p r é s t i t o de e s t a índole, a s í p a r a 
el E s t a d o y los fe r rocar r i l e s , como p a r a 
todas aque l l a s i n d u s t r i a s q u e e n la fa- . 
b r i cac ión del m a t e r i a l fe r roviar io t ienen 
su ún ica sa lvac ión . 

Los o t ro s a spec tos del p r o b l e m a s o n 
s e c u n d a r i o s , ' y a h o r a sólo fa l ta que el . 
Consejo Super io r de F e r r o c a r r i l e s ac t ive • 
y encauce e sos r e c u r s o s hac i a l a s ex igen- . 
c i as del t ráf ico nac iona l . 

Cremonesi gobernador 
de Roma 

Pronto se reunirá el Comité de 
las oposiciones 

ROMA. 31.—El senador Cremonesi h a sí-
do nombrado gobernador de Roma. 

LA OPOSICIÓN 
ROMA, 31.—El Comité director de los gru

pos de la oposición se r eun i fá en los p r i 
meros días de noviembre , en seguida que 
regrese a Roma Amendola . 

Cont ra r iamente a las informacÍOTics do 
estos úl t imos días , el Comité no r edac ta rá 
n i n g ú n documento resumiendo l a Xslbat de 
la oposición. Se con ten ta rá con l evan ta r 
ac ta de l a decisión de volver a la C á m a r a 
de los social istas y de los maylmal.tstaB, y 
p roc l amará probablemente l a á i s s i a i d t e is. 
l a coalición del Aveotino. 
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Se reúne en Barcelona' 
el pleno municipal 

Se aprueban las tañías de loS'.f3xís> 

BARCELONA, 31,—A las cinco menos. 
cuar to se r e u m a el plenü munic ipa l . Balo 
la pres idencia dPl alcalde, barón de \ ' i -
ver, 

Al áíir^e ]e'-1',ira al .acta de ¡a Sfsión an
ter ior , el señor User protestó de la reduc
ción hecha en l a subvención que disfruta 
la Escuela de Ingeniero.*, 

Ent re V'^ a?unto~ resueltos f i g ú r a l a apro
bación fie ¡as tarifas de los autonn'ivjies 
del servicio piibiico, dividiéndolos en dos 
clases, de 60 y de 80 cént imos l-rliómetro. y 
fijándose un plezo has ta el 31 de diciem
bre p e r a que los dueños de «taxis» se 
pongan en condiciones de pres ta r el servi
cio en la forma acordada . 

• Los señores García Anne, García Fa r i a , 
Mar imón y Dar r íba presen taron su renun

c i a a con t inuar formando par le de la Co
misión de Casas Bara tas , ya que, según di
jeron, el presidente de la misma, señor Sa
las Antón, no les permite ac tuar . 

E! sefior Sa las Antón dio a lgunas expli
caciones, gue no fueron admi t idas por' los 
dimisionarto.s, que se mainuv ie rou í i r lnes 
e a Éu act i tud. 

Toma de posesión 
BARCELONA, 31,—Hoy h a tomado pose

sión de su cargo ei nuevo fiscal de esta 
Audiencia, don Cnsan to Posadas . 

Un b a n q u e t e 
BARCELONA. 31.—Con motivo de hahor 

Sido ascendido a ¡a niaí?istraiura del ' t r i 
buna l Supremo el ex fiscal de esia .Si,udien-
c;a don Francisco Sánchez Olmos, los jue
ces de p r i m e r a ins tanc ia le prepa ia t i un 
banquete , p a r a festejar al que fué su com
partero antes de ocupar la fiscalía. 

En honor del doctor Ca rdena l 
BARCELONA, 31, — Entre los acuerdo.'i 

adoptados por la Comisíór; provincial per-j 
manen i e fignra uno proponiendo que la-
Diputación costee las ins ignias de la g ran 
•cruz de Alfonso XII, que oí Gobierno le 

ta concedido, al doctor Cardenal , i 

' Un honjbrc he r ido g r a v e m e n t e 
BARCEI.OX.i.. 3 1 , - E n un e.Mablccimiento 

denominado -El horno de -. idrio. sito RII 
l a calle de . inglesóla,g n u m e r o .<, r iñe ron 
dos obreros, uno de los cuales resul tó Vu-

: i ido gravemente . 
El agresor, que se l l ama . \n tonio Ccci-

; l ia Muñoz, se dió a la fuga, 
F-l her ido fué t ras ladado al Hospital C)i-

meo, donde, ie aprec iaron nueve her idas 
'punzante,'», causadas con u n a aguja .•ilpar-
Igatera . Se l lama Benito García Sandoval , 

La denunc ia c o n t r a u n juez 
BARCELONA. 31,—rna señora l l amada 

-'doña Lucía Moncei, que hace t iempo pre-
fsentó u n a denunc ia contra un ex juez Uo 
•esta ciudad, que es en la ac tual idad ma-
fgistrado de u n a .Audiencia castel lana, h a 
'pedido que .sean nombrado de oficio prn 
cu rador y abogado p a r a tomar par te en la 
causa que se Jn;,truye, 

En la Audiencia se dicc aiye HP ias ,!•''-
t i iacícnei verificadas has ta el presente no 
se desprende la exuiieacia de delito al
guno, 

ET d e s c i r r i l a m i e n t o de) día 17 
BARCELONA. 31,—An!" el Juzgado de la 

;Br.rce 'oneta pres taron hov- declaración los ' 
' dos gua rd i a s civiles que daban escolia al 
' t ren- correo del Empalme , descarr i lado el , 
'.17 del actual , . , ! 

Parece que sus manifestaciones no han 
•apor tado detalle a lguno de inteies . 

UNA C A R T t ' ¿ 

El presidente aplaza su regreso a Marruecos 
Se acuerda la combinación de altos cargos militares. Los de Beni Ider 

y Suinala dispuestos a someterse. Nueva posición eri el Fondak 
" C J U " 

(COMIMCJÍDO DE ANOCHE) 

Sin nm-Rdad rn la zona de protectorado. 

Se acuerda la combinac ión de a l to 
personal en Í Ja r ruecos 

.\ las nueve y media t e rminó anoche el 
C'''n.=.ejo del Directorio, El prcsideiiie mani 
festó al salir qr.c se l iabia aprobado l a 
combinación do ,-ilto personal en Marrue
cos—alto coniisario, comandan tes genera les 

pres tado valiosos servicios como interven
tor mil i tar en .'\rcila y otros sectores del 
tuir i torio. 

Se encuen t ran en ésta, procedentes de Tc-
tuán , el delegado de Fomento de la Alta 
Comisaria , señor Rojo y el ingeniero-jefe 
do .Montes, señor Aria?, quienes, seompa-
ñados lie los jefes de Fomento de la zona 
de Larache. visi taron ias obru.s nuc se rea
lizan en ésta. 

y c o m i s i o n e s - p a r a someter la el lunes a la j Apara tos con aver ías 
firma r e g i a : i , . 

i MLLILLA, 30 (a las 2¿,55).—Lia hidrri 
I n d u l t o del coronel J iménez Arroyo ¡.sanitario, que se dirigi:i a .Mhncemas. fon-

.4ii;idió el general P r imo de Rivera que j den, a causa de u n a aver ia en el molor, 
I se h a n acordado dos indu l tos : ¡frente a Sidi Bris , Inniedia iamenle acu-

--; ,De importancia?—dijo un informador. ¡ dió en su auxil io el cañonero Laya, que 
—L:no de ellos la tiene. Se t r a t a del coro-i lo remolcó has ta el puerto. El piloto, al-

nel ,li¡Tiénez .Ario^-o, a quien, si bien no se í fé rex señor \ 'a l les, no sufrió novedad a l - ¡ 
levatyau las penas accesoria.^, como p é r d i - j g u n a . 

El t i empo en Marruecos 

Telegramas breves 
ASTtXBIAS 

GIJON, 30,—Kn la sesión celebrada por la 
Delegación del Centro Asturiano de 1.a Ila-
ban.a so acordi) la creación do Hubdclc^.acio-
ncs on Can\¡-K) do C'íim y Caugaí. de Oiiís. 

GÍJON, 31,—LloKÓ de La Habana el trans
atlántico «Alfonso XIU», en el que viaja el 
Obispo do Sréjico, doctor Miguel Mora, quo 
fue taludado por las autoridades eclesiásti
cas. ]>osoiabarcarí; en Santander. 

CASTILLA LA VIEJA 

SANTANDi;!?, ;iO.—Los penados de la Colo
nia del Dueso e-o Kan dirigido a varios Ayun
tamientos, suiilícando que f̂ e snmen a la 
Iioti( lí'm por olios formulada para quo el dia 
en Olio se imiionKa oHoin'monte la gran i'ruz 
iaurci-^la do San í*"» rnantlo al /roní-rai l*iinio 
rio líivora so los eoncoda tni indulto, 

SA.NTAM»KK', :)(),—Kl aloaldo do Torrela-
vos:a, don lío: iniíiio AícaMo Kío, ha hecho 

JIl cultivo del tabaco 
u 

El Instituto Agrícola Catalán pide 
que sea libre en España 

BARCELONA, ,30- El presidente del Ins-
Hltuto .«igrícoía Catalán de, San Isidro h a 
dir igido al ísubsecreíaiin de Fomento u n a 
coraunicacíon pidiéndole que apoye las 
gest iones que vienen real izándose p a r a 
conseguir que se establezca en España el 
l ibre cultivo del tabaco. 

Añade l a ins' iancia que son muc,tips los 
agr icul tores que ven en el cultivo,'.de esa 
p l a n t a uno de los pocos recursos de que 
disponen p a r a obtener la debida remune-

, rac ión en las explotaciones de la t ierra, 
y t e rmina manifes tando que recibir ían .un 

, g r a n desengaño si el Directorio ttiilitar no 
hiciese uso del dereciio que tiene p a r a es
tablecer la l ibertad de aquel cult ivo. 

da du oiupie.i y ¡laheres pasivos, .--o ¡o m-
dui ta lie la p na pri.ricmal, cotno es la pri
sión, en g rac ia a lia.S)er perdido un hijo 
en el campí) de butalla, 

io! «icnera! Xouvi las 
Fn bre-, e rogrcí.aia de .Marruecos el ge

nera l Ni'U\'iias, 

La g r a r cruz dci .Mérito TCnia] a la 
dt iquesa de la V ic to r i a 

A\ re.rrreso de \fr.ioa del m a r q u é s de Es-
tPlla. se celebrara en .Se-\-¡ila el acto de im
poner las ins ignias de la gran cruz de! 
Mentó Naval a la dij-iucsa de la Victoria. 
El presidente del n í rec tor io *ha expresado 
el deseo de presidir el, acto. 

E'I p res iden te aplaza su 
dos o t res días 

f.p.ii'i anocTie el peneral P r imo ri" 
• i'ore si ¡egresara m a ñ a n a - a Ma-

.•\ las veinte horas del dta Xi van atra
vesando .a Espai'ia, de Clecidepie a Oriente, 
pequeños niícleos de per turbación atmosfé-
icar, cuyo infltijo a lcanza a Marruecos, 

I donde es proha,hle que presistan los a;iTua-
ct ros y se agite el mar . principaliriente en 

1 laü costas occidentales, 
í A las di«:^ h'U'as drl dó ' 31 se oncur'Vi'r.i 

en el ^ ledt ter raneo occidenial el á rea de. 
pertt ibacirón atmosférica, que produce Pa
vías en E s p a ñ a , - E n Marruocos es prob-i-
hlc que se registren aguaceros y que pier
da fuerza el viento. 

ZONA FRANCESA 
regreso 

al 
u n i'. 

denacióii 
votiva 
Donbra, '!.• o 

13 ara (ÍOTK 
Iioiin, hi.t'i do 
puso e,sra ara al 
de julio, siendo 
el ,-1)10 .•¡fifi». 

A ro 1 !(i),'¡oo do • 
,3^! on el 

s t a 

( • 

^iriiionio inscri]ioión : «Cor-
tio, (io !a atfioa AunijTouiuu, 
(lio's l'^rnclino en el día 21 
cieis'iles Maíllo y Liilropio 

i' iHrSA, ;ÍI!, !:?i ' l v;i¡^or o. 
so XIIli» pasaron para Santandi 
po fio San Luis do Mf-jioo y 
Duran, ipie on unión fío vari.^js 
d;rigo!i i,ii por.-!;ri;iariiin a l\on 

i'i;: 

GALICIA 

, . . ! « , \ l i \ ) i i -

• ol Arzobis-
1 (ihisi.o do 
reli^pasos se i 
, Üosoinbar 

los írioíiu-
reyresan-

l iüer 
River.i 
rrueccis, ivuiteMo: 

- S e g u i r é aiiii <!n Madrid dos o t res días 
mas , por si hay ocasii'in de celebrar Con
sejo bajo la p ies idenc ia de su majestad. 

Dos cabí las d ispues tas a someterse 

T E J Í A N , 31 :a ias lí),!.)!.—En la noche 
antiriou' Cíüisigriieron las cioboscadüs de 
las ipor^as indigenas >- puestos de la zona 
in te rnac iona l sorprender en dist intos sec
tores vario.s pequeños convoyes rebeldes, 
que éstos tuvieron n->ce.-idad de abando
nar , dejando en nuest ro pnder Li cabezas 
de panado vacuno y sufriendo bajas, en
tre ellas n a imiertu con a rmamen to , e n - ' 
contrandose después muchos regueíos de 
sangre demostrat ivos del crecido ru . i rero 
de bajas sufridas, 

.Segim los iiiforiiies reíorei.te^í al as jxcto 
político, parece ser q_ie, en la c a b í i i ue 
Beni Ider g a n a terreno la idea de r j ro>i-
marse al Majzpií. p a r a lo cual se t r a t a do 
convocar u«¡.'] i iunoitanle junta , a la (jue 
( ( incurr i rán los más prestigiosos caides, 
mui líos de los cuales negaron recientemen
te toda obejIieRcia al cabecilla rebelde. 
También de los c-abíleilos de S u m a t a se s.a-
be .que quieren v i \ i r d*:;ntro de la t ranqui
lidad, empezando pnr desobedecer al Sua-
ni y no aiiniitien.io n i n g u n a cant idad de 
la.s cjue dis i r ibuyc ."Mid-el l í n m p a r a man
tener latente la rebeliiía. 

Se reciben nñíicia-. sobre ¡a escasez de 
a l imentos y el exorbi íante precio de los 
mismos, lo cual influye poderosantente en 
el ilosnlionto re inante en las cahiias re
beldes. Actualmeníe se paga el azúcar a 
cinco pesetas el k i lo ; el aceite, a 20 pé
selas el l i t ro ; i l té, ,-̂  e ; pesetas, y el pa
quetee de tres velas, a dos pesetas, s iendo 
imposible, crn tales precios, a tender los in
d ígenas a su sustento, por lo que a r r a s t r a n 
lina vida en extremo misera , careciendo 
has t a de lo más elemental . 

U n a nueva posición en el Kondak 

TETLAN, Cl a las liyi,-|}.- Por orden tiel 
general Nouvilas, jefe de la c i rcunscripción 
del Fondak, se realizo ayer u n a pequeñü 
operación, que tenía como objetivo esta
blecer u n a posición p a r a facili tar el abas
tecimiento de l'Cudía Menat, y que sé rea
lizó felizmente. 

Las t ropas salieron del campamen to ge
neral , y sin d i spara r un tiro establecie
ron un blocao en el lugsr p rev iamente j 
designado, y que se denomina rá Cervcra. ' 
en memor i a dei teniente de Ingeiiieros del 
mismo apellido que alcanzó inuci te ?lo-
riosa en el cumpl imiento del deber. 

Funerr . lcs por «os héroes 

BOMBARDEOS AÉREOS 
RABAT, 31.—üa los dalos recibidos -'le 

varios- puntos del frente resul ta que. por 
lo general , los rifeñcvs con t inúan ejercien
do presión sobre los disidentes p a r a imr 
pedir que vuelvan a l a obediencia. 

Sin embargo, var ias fracciones de Mzial 
y de Riunas , como as imosmo algunas fa
mil ias de Ayahis , cerca de Taunat , nan ¡ ei fii;;iíivo, hitiendole on la pie 
heciio y a sumisión. : • 

La. . \viacion lia real izado 17 bombiardeos 
«iobre el > ebc l* , \ de r ' y 21 sobre ei macizo 
de Senadja . 

carón en este piK'rfo i-.i¡ra visilar 
raen!os unís iieíaolos do la ciudad, 
de (¡e'-.;i;iés ,a ¡ v:ipor. 

TLV, .''(.'.—A ¡as once t ra tó de pasar el 
puente infornaoioiial un individuo reclamado 
por ol jnez de la Coüíandancia de í l a r ina i 
do Viso, llauiado yíanuol Márquez l'ornán- > 
dez. que, dirigiéndose iicr la parte alta del 
indic.ulo puente, se internó en Valonya, don
de la Guardia liscal le corló el paso, jior in
documentado, por lo que entonces ^lanuel 
t rató do huir por la orilla de! Tsüfio; pero 
,'ipercibidos lo^ ^'arahiiHu-o: , dispararon «obre 

ni» izquierda. 

El Día del Ahorro 
Reparto de libretas en el 

Monte de Piedad 

En el salón de actos del .\Ljníe de Piedad 
se celebró ayer, a las once de la m a ñ a n a , 
la Fiesta del Ahorro, pres id ida por el go 
bernatlor civil de Madrid, señor St iuprún, . 

Asíisüeron el alcalde, señor conde de Va-
Uelíano; el director del Monle de l ' iedad. 
señor conde de Sepi'ilveda; loa consejeros 
dci mismo, señores Pérez del Pu lgar , mar
qués de Goicoerrotea, García Molínas y 
don Carlos l^rast; el secretario general de 
Ccununicacioncs. dotí Luis Caslafión; el 
admin is t rador de la Caja Postal de , \ho-
rros, don José .Víoreno P i n e d a ; los conseje-
los de la misma, señores don Wenceslao 
Delgado y don ¡Matías González; el conde 
de (>asal, en representación de la Herman
dad del Refugio, y el señor Sanz Escar t ín , 
por el lust i iutd Nacional de Previsión. 

El scflor Didgado, en nombre de la Caja 
í 'ostal de Ahorros, p ronunc ia un discurso 
acerca de la significación de la fiesta que 
se celebraba p a r a conceder premios a los 
niños y adultos. 

Expresa. !a grat i tud al Monte de Piedad. 
que ofi'eeía su propia casa pa ra aquel ao 
to, recordando la herniosa labor del sacer
dote turolensí" don Francisco Piquer y del 
marqués viiidii de Pontejos, y los escritos 
de Mesonero Humanos a favor de aquel la 
instiliicli'iu. 

Ensalza el aleirro. del que se der ivan bie
nes incalenlables, eonsieniendn con él ei 
hombro independencia y real izando un bien 
p a r a sí y p a r a su pat r ia . 

Habla del ex t raordinar io desarrol lo que 
las inst i tuciones del ahorro en España han 
logrado, y cómo los Estados cultos se h a n 
de p reocupar por la culttira, t rabajo y 
el ahorro , virtud fecunda que les hace 
fuertes a los pueblos y libres a los hombres . 

En nombre del Monte de Piedad, el se
ñor P ra t s da cuenta del Congreso in te rna 
eional de Milán y qtie, merced al discurso 
de don Carlos ("aamaño, expl icando las 
gesliones de p ropaganda que la Caja Los 
íal española n-aliza, fué la base p a r a el 
acuerdo de esta I-"iesta en 26 países. 

Se trató también del nombre de Cajas de 
Ahorros, p a r a que sólo pud ie ran l lamarse 
así las que es iuvieran bajo la sa lvaguard ia 
del listado y sin que las Sociedades que 
las r i jan tengan r e p a u o alguno, y no ten
gan beneficios más que los imponentes . 

Se aprobó en pr incipio la car t i l la del 
emigran te p a r a que éste, flesde c'ualquíer 
país, pueda in.gresar sus ahorros , que lúe 
go vendr ían al suyo nata l , y así se conse
gui r ía (|ue el ahorro, en vez do nacional , 
se convir t iera en universal . 

El 31 de octubre, fecha de c lausura de 
aquel Congn-so, se celebrará todos los .años I 
el Día del Ahorro, pero sin suspender el I 
t rabajo o sea abr iendo un paréntes is en i 
el mismo pa ra p remia r a los más dignos, i 
por su aplicación y conducta. | 

El señor Semprún realza la impor tanc ia 
del acto ,\' elogia a ios señores Delgado y ! 
l ' rast . ífiie elocuentemente han presentado i 
l.is as jiei ios n a ' i o n a l e i i i temaeional i'el 
ahorro. 

Con el pequeño ahorro se previenen ca- ] 
la inidades y se sienta el orden p a r a níejor 
laborar por el liienesiar y g randeza de Es
paña . Lns oíadiui ' s fueron aplaudidos . 

-\ contiiioaciiin se procedió al repar to 
de l ibretas del .Vlonic de Piede^d, cada t ina 
con u n a imposición inicial de ?0, spesetut,: 

,\ iliez iiiüas d; ! ciilegiíj de la Inmacula
da,* Concepción, de la Hermandad del Re 
fiigio; a diez a lumnos del colegio de Nues
tra señora de la P a l o m a ; a diez n iñas del 
colegio de la Paz ,—Inclusa; a diez niños 
y diez n iñas , huérfanos del asijn de San
ta Cr i s t ina ; a diez n iñas del asilo de Nues
t r a Señuia de laí> Mci 
nos del Centro de ín 

Hoy habrá fórmula en el 
problema hullero 

.M sal i r anoche del Consejo dijo el pe-
neial Pr imo de Rivera que sa hab ía t ra ta
do de la cuestión de los carbones. Por sa-
gunda vez, añadió , hemos oído el dicta
men,. 

—;,S" ha avanzado mucho? 
— S ; espero que en la reunión de ma/ia-

n a h a y a fórmula eri lo que se refiere a la 
p r imera par te , (i sea el paro en un sitio 
y la huelga en otro. Porque lo de la tran.s-
formación de las indus t r ias es más com
plicado. 

Los mineros de León y 'ViUabnno 
Una Comisión de pequeños propie tar ios 

de minas de las cuencas de León y Vílla-
blino se entrevistó ayer con el genera l Her
mosa, en solicitud de que se les conceda 
representación en los organismos encarga
dos de resolver el p rob lema de la hul la , 
por afectar también ésto a los solici tantes. 

La Comisión d e Combust ib les 

La sección de hul la de la Comisión de 
Combustibles estuvo reunida ayer por la 
m a ñ a n a , desde las doce a las tres. P o r la 
noche "kn r eanudó la sesión has t a las once 
y media. 

Los comisionados obreros manifes taron 
al sal i r que hab ía t e rminado "el estudio 
de la fórmula provisional , que regirá tres 
meses. Todavía—añadieron—existe u n a di
ferencia que estr iba en la condicíonalidart 
del subsidio. Se quiere supedi tar el apoyo 
a los obreros al ofrecimiento do aba ra ta r 
la producción por par te de pa t ronos , y 
obre ros ; pero ni unos ni otros pueden dar 
esta garan t ía . 

El asunto será restielto de hoy a man»' 
n a por el Gobierno, pues el informe será 
ent regado hoy por el presidente de la Co
misión a la Comisión de Combustibles. 

"La pescadora de Ubiarco.-' 

y a diez niños del asilo de huérfanos del 
Sagrado Corazón de Jesús. 

Los premios de 

Zarzuela de los señores 
Orr iols y Reoyo, mús ica 
del maes t ro Tena, es t rena
da en el t ea t ro El C i s n e 

Es frecuente que los autores de zarzue
la, a tentos sólo al asunto y a encont rar 
s i tuaciones musicales , descuiden por corn-
pleto muchos elementos de belleza y ve
rosimil i tud, tales como costumbres, color 
local, lenguaje y mane ra s . Contra esto h a n 
ido acer tadamente los señores Orriols y 
Reoyo, que no capr ichosamente h a n colo
cado la acción de la obra en la costa 
montañesa . Sin l legar a la precisión del 
saínete, nos sorprenden con un cuadro de 
pescadores en que pa lp i ta u n a verdad qui
zás no m u y asequible p a r a el ptiblico 
¡mayor méri to de los autores) , pero que 
refuerza el interés del asunto, que por ir 
un ido a, un sílio real, a hombres de car
ne y hueso, produce una mayor emoción. 

Este asuno simple, no escueto, recuerda 
la m a n e r a de la zarzuela c lás ica ; esta 
conducido con habi l idad, s iguiendo u n a 

: t rayector ia l impia y lógica, en la que 
abundan los aciertos. Se advierte en los 
autores el afiui. no sólo de encont rar si-

• tuacioücs luusieaics. .sino también momen-
! tos poéticos, aiputies un tanto forzados, 
j pero que so resuelven en inspi rados y co

rrectos versos, que fueron, sin excepción, 
! acogidos ccm aplausos . 
I El maestro Tena sc; h a revelado como 
I u n coij jpo^tor a ^qyieiv el (ioan^Qr-dÉ. la. 
, iéciii. a liu lOisiiiieee SU fií'-.l. vena.. meXó-
i d i c a ; ames bien. la melodía graciosa y 

l i a r a se apoya en los recursos del ar te 
i para gana r cu expresión. Su orquesta , fle-
': xible. sonora y llena de efeclos de buena 

ley, suena s iempre gra tamente . Se repi
t i e ron ' lina" canción de pescadores, fresca-, 

'des- a diez a lum- i ^e un profundo sent imiento p o p u l a r ; un 
riicción Comercial, i bai lable, i t ispirado en aires m o n t a ñ e s e s ; 

1 I 

la Caja Postal de Aliorroa 

VA Consejo de Administración de la Caja 
í 'ostal do Ahorros, con motivo del Día del 
Ahorro, ha concedido piemios a los 

La Papelera acepta la dimisión 
del señor Urgoiti 

RíLBAO, 31.- Kí Ci)nsej( 
ción de La Papelera i->| 

d e adminis i ia -
. se lia re-

CALMA EN TODOS LOS FRENTES 
• lARACHE, 30 'a las 2?,W-,—Noticias de 
la zona francesa dicen que durante el 
d ía dé ayer reino enHodos l o s ,freines,una, 
ca lma completa. El genera l Caliñét, ' ":jiiJ 
en breve regresará, a, Franc ia , h a sido 
cibsetiuiado con liñ bááque te en el Círculo 
de la Residencia, 

El IHariQ Oficial d e l Protec torado fran
cés publ ica un'dahir d isponiendo qtie los] 
paquetes postales podrán c i rcular gratuí- i 
tainetite por Marruecos cuando vayan d i - ' 
r ígidos a soldados franceses, cada uno do i , , , 
los cuales podrá recibir eun paquete >or ! P,^''^ '•^'•"' ' • ' ' , ' • ' '-'e'^laraeiun de suspen-
s e m a n a en estas condiciones. P ' " " f' P'if''"" '" ' '* '• ' P^"' '-I «"'-"rior Con-

Ei nuevo residente g e n e r a l Stecg. con- ."^f'J'' 'le adminis i rac ion. Presidio hi j un t a 
t inua siendo agasa jadis ímo. Aver visito .̂ 1 ! f,' Presidente de! con. ' - j . , tmlieial, y asi.s-
Hospítal Militar, c o n v e r s a n d o ' c o n los iu-1 '"^ri-n L.dOíi de las 3b,C:ca acciones en c i r 
r idos. p a r a los cuales 
de 1,(¡(X) francos. • 

fiín.'iada en i!'0!!\os o',: salud, ha oresen-
tado el di.rector-gerenie, don Nicolás ^Ial•ia 
de L'rgoili, La iliniision fué aceptada , por 
el Consejo. 

J u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a de l 
Banco Vssco 

BILBAO, 31. Se ha celebrado la jun ta 
genera l e.xtrc'.rdinai la del Banco Vasco 

dejó un donaí ivo 

'•^'•^^^.^^^Kf 

Calle d e . Recoletos, 10, Madrid, ü n i c o que 
t iene en t ron izado etl S^agrado Corazón de 
Jesús. El hotel más luio.so y confor table , 
con precios s u m a m e n t e económicos p a r a 

estables. 

I fierOii 17,(100 de las 36,C:ca acciones 
iculac ión. l'"uprori eleiridos escrutadores los 
señores FaKoaga y fíilbai., >• se acordó jior 
unan imidad ratificar la declaración de sus
pensión de pagos. 

Obreros en pa ro forzoso 
B!LE, \0 , 31.—Los señores Landcfa y Ne-

tolaza, .cjue han adnni r ido las minas pro
piedad" de la .-eñova viuda de Maiüne; ; 
Ribes. han suspendido l o s t rabajos has ta 
resolver la nueva organización que lian 
de dar a la indust r ia . Por oai,;i raz,:,n han 
quedado en paro forzoso n:s obreros en 
San Salvador y 170 en La Arboloda. 

Sociedades y conferencias 
LOS SUBDELEGADOS DE S.VXIDAD.— 

E n la Asamblea de subdelegados de Sani -
•dad de España , r e c i e n t e m e n t e ce lebrada en 
•Barcelona, se acordó por u n a n i m i d a d re
e legi r í n t e g r a m e n t e la J u n t a cen t r a l . Esta 
h a v i s i t ado al subsecre ta r io de Gobe rna -
ci6n, gene ra l JSÍartínez Anido, y a los di
r ec to r e inspec tor genera les de Sanidad, 

-señores M u n l l o y G a r c í a D u r a n , rcsptic-
' t i vamen te , p a r a hacerlos e n t r e g a de la? 
conclus iones de la Asamblea. 

SOCIEDAD DE ESTUDIOS VASCOS, -
E n la é l t i m a reunión ce leb rada por el Co-

: m i t é ejecut ivo se cambia ron impres iones 
• sobre los resu l tados ue la Asamblea de 
Pesca M a r í t i m a Vasca, t r a t ándose de la 
ce lebrac ión en V i to r i a del Congreso de 

• o r i en tac ión y enseñanza profesionales para 
el aSio 1926 y de un cambio do inaquehís , de 
d61rocne.s y objetos de la c u l t u r a p i r ena i ca 

, q u e desea el Museo Arquelógico de Barce
lona . 

INSTITUTO DE REEDUCACIÓN P R O 
FESIONAL,—A p a r t i r de hoy se verifica
r á n en el mismo los s iguientes actos pifi-
•fa lieos ; 

Los lunes, a las s iete y med ia de la tar -
•de, l e c tu ra s c ient í f ico- l i terar ias ; los miér -
tcoles, a la m i s m a hora, conferencias de 
I c u l t u r a genera l y de h ig iene del t rabajo 
; (con proyecc iones ) , y los sábados, sesiones 
cu l tu ra l e s , 

SOCIEDAD ESPAÑOLA D B ANTROPO-
LOCilA.—Ayer ce lebró sesión o r d i n a r i a en 
el Museo Antropológico, 

D o n Manuel Antón habló del homenaje 
q u e se p royec ta en C a r t a g e n a al sabio na-
t u r a l i í t a don Marcos J iménez de la Es t ra 
da, y quedó enca rgado el pad re Agust ín J. 
Ba r re i ro de r e d a c t a r su biograf ía . 

El señor Soler presentó un ani l lo hal la
d o en la s e p u l t u r a de Cas te lnuevo (Guada-
da l a j a r a ) , q u e donó al refer ido Museo. 

P A R A HOY LARACHE, 30 (a las 2-¿,4(ij.—Esta maña- 1 
HOSPITAL DEL NIÑO JESÚS.—10,30 m., n a se han celebradu . c o n ' g r a n so lemnidad | 

«esidn necrológica en honor del doc tor Ar- los funerales por el cap i tán y cd teniente I 
<[uellada. de ¡a meha l la y h a r c a du Larache, res-! 

P A R A E L LUNES pectivainento, don Francisco García de la I 
ACADEMIA MEDICO-QUIRURGICA ES- -Mata y don Luis de El izagarate Berriic-I 

PAJfOLA (Espar teros , 9) . — 7 t„ sesión ta . muer tos en las ú l t imas operaciones de [ 
•inauffwral del curso 1025-1926, bajo la pre- . 'Vlhncemas.Oisistieroii e! comandan te ge-
s idencia del d-octor don "Antonio G. Tapia , ne ra l , con ski Estaño M a y o r ; el teniente j 

El doc tor Sanchís Banús leerá la Me- corimel Pereii-a, el comandan te Benavides ; 
m o r í a r e g l a m e n t a r i a . Kl- p res iden te de la y numerosos jefes y oficíales de todos los 
Academia , doc to r Cifuentes, un disciir.so Cuerpos y luiulades do este t e r r i t o r io ; el j 
sobre «Pa togen ia de la infección renal» . A vicecunsui de' l-^spaña, señor Buyl la ; los] 
con t i nuac ión se hará públ ico el Lillii ae demás funcinnartos de la plai'.u y miníe
l a Ponenc i a nomh-rada para juzgar los tra- | roso púbü • . La iglesia de la Misión t;a-
bajos q u e aspiíai i a, los p remios a n u n c i a - | ti'tlica se hailaiía a d o r n a d a cmi irofeos ¡iii-
doK. ! l i tares, 

CE.NTIK) ])!•: GALICIA, - -Don Basilio j La Prensa loi al dedica sent idas necro-
'Alvarez, sobre «Los mue r to s gal legos e n ' logias al capi tán García de la Mata, q u o j l 
Madr id» . e r a couücidisimo en esta plaza, hab iendo J F u n e r a r i a de l Ca rmen , - In laa tas , -25.,>£Bta casa es la ÚNICA que no pe r t enece al T rus t 

tes t i tulares de la misma, qne mayor perse
verancia han demostrado en la previsión; 

Librólas A, números :íl„")áí, 17.547, 17.,')*<!, 
í!.5'Jh y -LLSIÍ, ro"idonícs en Madrid; 2,340, 
en Albacete; 4..2i)l, on Alcalá de l lenares / y 
15,61)7 y 15,ti(;8, en Villagurcía. 

Libretas B, números !)liH, 395 y 0B7, resi; 
dentes en Almei-ía; i.'.158, en Alicante; 1.05t, 
].06:Í, 1,064 y l.OH.-), en ViUauueva de la Se-
lena; í) y 10, on !:3.!a, y iy7, on Badajoz. 

f.ibi-otai C. nOiiioro,s -.(!j]. ÍS y 6.824, resi-
^ dentes en (.¡lidiz; fl.!)88, en t^anhicar de lia-

unido hoy T«ra t r a t a r df la d imis ión que,, ¡ r rameda; l.Sa'J, l.SKO y l.HOl, en Laceres; 
Ifi.t.'it, en Al.S'ocira.s; 9.1U4 y 9.1u3, en Jerez 
do la Frontera; 9.i;i.) y 19.1;!)7, en Sabadell, y 
1.911, on Vejer de la Front 

la canción del grumete , del icadísima, y 
un lamentó del pescador, de in tensa emo
ción. 

Peña lve r en tus iasmó en todas sus inter
venciones ; le siguieron a a l g u n a distan'-
cia las señoras Torres y Maiquer y los 

.siguien- i señores Rebull y .Montoya. 
El éxito fué entus ias ta y unán ime , y los 

autores fueron l lamados a escena, entre 
g randes aplausos , al íirtal de todos los 
cuaihos . 

J. de la G. • 

9.926 y 
en Co-

DOIA LUII 
t 

LA SEÑORA 

e o i i y FI1L90 

ra. 
Libiofas D, niíiuoros 9.924, 9.925, 

17.091, residentes ou Segorbe; 9.03S, 
luña ; 7.014, en Argamasilla de Alba; 1.615, 
en Barcelona; 6.5.18 y 6.539, en Castellón de 
la Plana; 5.666, en Telde, y 15.002, en Alcá
zar do San Juan. 

Libretas E, números 5.007 y 16.866, resi
dentes en Granada. 

Libretas G, números 4.735 y 7.534, residen
tes en Míircia; 7.210, 5,744 y 14.597, en Má
laga; 9"0, en Orense; 12.788, en Molina de 
tiegura; 19.648, eii Barco de • V'aldoorras; 
n.312, en Águilas; 16.520, en Corella, y 20.495, 
en Pamplona. 

Libretas H, números 9.928, lesidente en 
C'íuulolario; 12.952, en Segovia, y 6.462, en 
[•5antaiKÍer. 

Libretas I, números 10.433, 13.017, 10.042 y 
7.í!71, residentes on Sevilla; 12.577, 6.033 y 
1.454, en Fuentes de Andalucía; 780, 781 y 
L5.'>4, en A.lcalá de Guadairaj 3.117, en Miu-
írlauilla; 6.185 y 6.180, en Teruel; 8.195, 5.366 
y 7.557, en Toledo, y 2.591, en Híjar. 

Libretas J , números 2.436 y 2.437, residen
tes en Calatayud. 

>ü * * 
Nuestros corresponsales nos dan cuenta 

de las so lemnidades celebradas en cada 
provincia con motivo de la Fiesta del Aho
rro, en te legramas que no podemos inser ta r 
por agobios de espacio. 

EL MONUMENTO AL REY 
La colonia de Salónica envía 

1.000 pesetas 
— o — 

La colonia española de Salónica; que 
preside el subdito más ant iguo, don Ma-
rlus Nar, h a cn\ ' iado al subsecretar io de 
Gobernación, un clieque de LOOO pesetas , 
con destinó al monumento que se piensa 
erigir al Rey en el Cerro de los , \ngeles. 

En la comunicación, que se h a recibido, 
por medio del minis ter io de Estado,, se ha
ce constar que aquella colonia h a conocí-. 
do por El, DF.B.ME que se había abierto la 
suscripción p a r a el citado monumento . 

Ha fallecido el día 31 de octubre de 1925 
a los t r e in t a y dos años d e edad 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

. ,Su . '¿frcclor e sp i r i tua l ; ^ u . desconscáado esposo, don Mar t ín González AI-
varez; hijos, Tdaría Luisíi y Franc isco Jav ie r ; m a d i c , d " ñ a Ca rmen Falvo , 
%-iuda de Oajrcía-Borke; h e r m a n o , don César; madre pi liliea, doña Carol ina 
Rodríguez, v i u d a de González Alvarez; :típ5, pr imos, oohiines, y demás fa
mi l ia 1 

PAR-T.ICIPAN a sus, amigos tan scosiljlc pérd ida y les 
rpe.atáii encomienden su a lma a DÍCK-- y isé-lioi e l;i eor.duc-
ción del cadáver , que t end rá lu.tjar el d ía ,2 óc i io\¡enibrc. ;i 
l as dic:', de la m a ñ a n a , desdo la -cas.-i 
España Vieja, n ú m e r o 3, hotel (Veut,! 
Nues t r a Seña ra do la Alrnnder 
p e d a l favor. 

Kl duelo se despide en el cemen te r io , 
X'ariiis scñore.s Pre lados b;m rijnce.,iii!( 

l u m b r a d a . 

l ior 

l l loi 

mortuor ia , jilaza 
::)," al cemen te r io 
lo (¡ne ree ib i rán 

la 

Jf-~ 

Asamblea regional de Cajas 
de Ahorros en Vî o 

V K ; O , 30.—A l a s once de la m a ñ a n a se 
i vcríñcó la sesión i naugura l de la .•\saru-

blea regional de Cajas de Ahorros en el 
I salón del ediílcio del Raneo de Vigo, Prc-

' s idieron el gobernador civil y las ileiniis 
at . toridades, asis t iendo seis representantes 
de las Cajas de^ Ahorins gal legas, p,i ae 
los .ayuntamientos y numeruso jiúblieu. 

I' El representante de la Caja de Vigo y 
el alcalde sa ludaron a lns a.sámbleístas. 
p ronunc iando finalmente un elocuente dis
curso sobre el ah iuru el gobernador civil, 
que cerró el acto. 

En la reunión de delegados, celebrada 
pds1eriormen1(>, sc discufii) el tema -Reser
va del uso de denominación Ue Cajas de 
Ahorros», siendo aprobada la propuesta 
presenlada. 

Después di> amplia disensión, se acor-lo 
laiúbién eiiiistilnir la Federación Gallega, 
i|iii liando eneaj-fiada la fa ja d<' \ ign de 
li l la, lar el uportiinu re.ghiinent.). 

Pin' ñlüiucí, l'ué Mbjeio de nn i'.vleiiso dif
ícil el leina (|ue lleva por lílnlii «El \lvi-
1111 de! emigrante», o n el que se dió por 
t e rminada la reunión de delegados. 

(Conlinúa al final de la 6.» columna.) 

La Reina madre a Madrid 
SAN SEBASTIAN, 31.—En el sudexpreso , ' 

quo llegó a ésta con c incuen t a y cinco mi
nu tos de re t raso , y conduc iendo la loco
motora cl duque de zíaragoza, m a r c h ó a 
Madrid la re ina doña ;\laría Cris t ina, acom
p a ñ a d a de la señor i t a Mar t ínez de Irujo, 
del d u q u e de Sotomayor y del conde de 
íVguilar. 

El a lcalde y las damas enfe rmeras del 
hospi ta l de la .Cruz Roja ofrecieron a doña 
María Cr i s t i na sendos ramos de flores. , 

A despedir a la a u g u s t a d a m a acudie
ron a la estación las au tor idades . Comisio
nes do la guarn ic ión y todas las en t idades 
locale'íí y numeroso públ ico, q u e hizo ob
jeto a la Re ina de u n a .cariñosa despe
dida. 

La r e i n a Vic tor ia en Londres 

LONDRES, 30—La Reina de España asis
t i rá esta noche a nn baile que dan en su 
honor los marqueses do Merry del Val en 
Groebenof. 

Los delegados do las Cajas de GallcU 
acordaron pedir al Gobierno que no se 
permi ta el uso de la denominac ión de 
Cajas de .-Miorro a otras ent idades que las 
que t engan carác ter benéftco. 

P a r a celebrar el Día del Ahorro, que se 
celebra hoy en toda España , la Caja local ' 
de Vigo' h a creado var ías car t i l las de 25 
pesetas p a r a los que h a y a n nacido ayer, 
o t ras de .'lO p a r a los que h a y a n contra ído 
ma í r imun io eii la m i s m a fecha, y h a dos-
t inado u n a subvención de 500 pesetas p a r a 
contr ibui r a la fundación de u n a impren
ta-asilo p a r a n iños abandonados , donde és
tos podrán aprender el ar te tipográflco. 

C lausu ra de la Asamblea 
VIGO. ;, I .—Presidida por el g o b e r n a d o r 

civil y .demás au tor idades , se celebró la , 
sesión de c l ausu ra de la Asamblea de Cajas 
de Ahorros de Gal ic ia . .Se leyeron las con-
eluí iones aproibadas en la reunión de dele-
r;adeis. 

A pr(,piiest;i del a lcalde de Vigo se acor
dó hacer une, pn>pat;anda ¡u t iva p a r a con-
sof^iiir que todos los Munic ip ios gal legos 
de las cabe/.as de pa r t i do creen Cajas de 
Ahor ro munic ipa les . 

Es ta noche fueron obsequiados los a s a m - ' 
bieistas con un, l i a n a u e t e . 
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El problema judío 
• E n t r e los n r a c h o s p r o b l e m a s europeo? 
3 e c u y a solución d e p e n d e n el p r o g r e s o 
cu l tura l , la paz re l ig iosa , la p r o s p e r i d a d 
]6con6mica y el b i e n e s t a r socia l de v a r i o s 
pa í se s , f igura en p r i m e r a l ínea e l proble
m a judío. El pa í s de la E u r o p a cen t ra l , 
donde m á s pe l ig rosa a c t u a l i d a d h a toma
do el p r o b l e m a judío, e s Aus t r i a . A es t a 
nación, y m u y p a r t i c u l a r m e n t e a Viena , 
l legan d i a r i a m e n t e j ud ío s r u s o s con el 
pr incipal objeto de j u d a i z a r y bolchevi-
qu iza r el pa í s qtie, a p e s a r de la revolu
ción del año 1918 y del pape l p reponde
r a n t e qne en él d e s e m p e ñ a el pa r t i do so
cial ista, s igue s i endo u n g r a n Centro de 
cul tura , un fuerte b a l u a r t e de c ¡ \ ilizacióu 
y u n a i£ia de paz . Y p o r q u e es ta cu l tu ra , 
es ta civil ización y es ta paz es t án en peli
gro h a n iniciado los aus t r í a cos , y a la ca
beza CIP ellos los \ i e n e s e s , u n a formida
ble c a m p a ñ a c o n t r a los judíos . En n u m e 
r o s a s conferenc ias púb l i cas y un ive r s i t a 
r ias , en los d i a r io s y per iódicos católi
cos y nac iona l i s t a s m á s i m p o r t a n t e s , en 
i'tver.-os cen t ros polít icos y l i te ra r ios y 
5n el s"no de l a s fami l ias se t r aba j a y 
s" lucha p a r a a c a b a r c u a n t o a n t e s con 
et pel igro judío. 

Los pa r t i dos que m á s se d i s t inguen en 
esa c a m p a ñ a an t i j ud i a son el catól ico o 
fr-.etianosocial, el p a n g e r m a n i s t a . el a g r a 
r io Y los n u e v o s conocidos con los n o m 
b r e s de «Fron tkámpfe rpa r t e i»—par t i do de 
los ex comba t i en t e s—y «Hackenkreuz le r -
pártei)>—partido de los fasc i s t a s .nustria-
c o s ~ . Los jefes del p a r t i d o soc ia l i s ta se 
m a n t i e n e n por a h o r a a p a r t a d o s oficial
m e n t e de la m e n c i o n a d a lucha , pero en 
su fuero i n t e r n o a p r u e b a n la ofensiva 
an t i jud ía d e s u s e n e m i g o s polít icos. 

El pa r t i do de los l eg i t imis t a s a u s t r í a 
cos, c a p i t a n e a d o po r el jefe de sección, 
doctor S c h a g e r - E c k a r t s a u , a d m i n i s t r a d o r 
de los b ienes de los H a b s b u r g o s , a c a b a 
de escr ib i r en la b a n d e r a de s u pa r t i do 
la d iv i sa : ¡ «Guer r a a los judíos!» Si e s t e 
par t ido, q u e n u n c a desde s u c reac ión hi-
20 la m á s p e q u e ñ a di ferencia en t r e ca tó
dicos p r o t e s t a n t e s y judíos , se h a decidi
do a d a r c a b i d a en s u p r o g r a m a l a l u c h a 
encarniziada y t enaz a los jud íos es , por
que su jefe—como él m i s m o m e dijo d ías 
p a s a d o s ~ s e ha^convenc ido de que los ju
dies son u n pel igro g r a n d e e i n m i n e n t e 
p a r a la famil ia , l a c u l t u r a y la re l ig ión 
de Aus t r i a . eiEs cierto—^dijo t a m b i é n el 
doctor S c h a g e r E c k a r t s a u — q u e el an t i se 
m i t i s m o n o t iene n a d a q u e v e r con el 
m o n a r q u i s m o ; p e r o los m o n á r q u i c o s a u s -

, t r iacos . por s e r b u e n o s p a t r i o t a s , n o po
d e m o s p e r m a n e c e r inac t ivos a n t e el pe
ligro jiT'lío q u e n o s a m e n a z a , y no ser ía-
nnos n i b u e n o s a u s t r í a c o s n i b u e n o s mo
n á r q u i c o s si p e r m a n e c i é s e m o s c r u z a d o s 
de b r a z o s . D u r a n t e la M o n a r q u í a a u s t r o -
h ú n g a r a n o e r a a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o 
que fuésemos a n t i s e m i t a s ; pe ro desde la 
•revolución l a s c o s a s h a n c a m b i a d o , y—co
m o dice el p r o v e r b i o a l e m á n q u e us t ed 
•conoce «A n u e v o s pe l igros , n u e v o s m é -
;lodos de defensa»—en A u s t r i a y en to
dos los p a í s e s a m e n a z a d o s por l a ola 
judiobolcheviqui , q u e v a i n u n d a n d o la Eu
r o p a c e n t r a l y el B a l k a n . 

,La_ ofens iva an t i jud ía es cas i gene ra l 
*B l o s p a í s e s de l a E u r o p a cen t r a l , q u e 
son los q u e m á s e x p u e s t o s e s t á n y los 
q u e e n p r i m e r a l ínea pe l ig ran . E n todos 
ellos se pe r s igue a los judíos , s e les com
b a t e y 86 les odia, convenc idos los q u e 
a s í o b r a n de q u e los jud íos son cas i los 
ún icos p o r t a d o r e s del mic rob io bolchevi-
;qui, y d e q u e s o n a l a vez l o s pecHrcs ene
migos d e l a fami l ia y d e l a Rel ig ión c r i s -
ü a n a . 

E l e j emp lo d e R u s i a , e n d o n d e c a s i to
d o s l o s g o b e r n a n t e s y los a l t o s funciona
r i o s sov i e t i s t a s s o n Judíos , c a u s a h o r r o r 
y e s p a n t o . H e t en ido ocas ión d e h a b l a r 
l a r g a m e n t e con u n a p e r s o p a l i d a d , a u s t r í a 
ca , que h a p a s a d o e n R u s i a v a r i o s m e 
s e s , y d é s u s i m p r e s i o n e s y d a t o s reco-

^gidos s o b r e e l t e r r e n o m e o c u p a r é de te
n i d a m e n t e en o t r a c rón ica . 

DANUBIO 
y i e n a , o c t u b r e d e 1925. 
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El viaje de la infanta Isabel 
a Roma 

Cariñoso recibimiento en Genova 

(SERVICIO ESPECÍAL DE EL DEBATE) 

GENOVA, 90.—A l a s seis de l a ta rde pasó 
pbr e s t a cap i ta l s u a l teza r ea l l a in fan ta 
ddOs Isabel de Borbón, que h a ido a Ro
m a p a r a g a n a r l a s g rac ias jub i la res del 
Año Santo . 

La a u g u s t a señora fué s a l u d a d a con gran
des adajoaaciones por los peregr inos espa
ñoles que v a n t amb ién camino d e Roma. 
E l pueWo genovés t r ibu tó a s imismo a 
l a I i ü a a t a u n a carifioslsima acogida, y en
t re españoles y genoveses se c ruza ron en
tus ias tas v ivas a E s p a ñ a e I tal ia . 

Dos españoles condenados a 
muerte en Francia 

BURDEOS, 31.—Ante e l T r i b u n a l de Ju 
rado d e es ta Audienc ia h a t e rminado hoy 
la v i s t a d e la causa segu ida c o n t r a los cua
t ro subdi tos españoles Aznar (en rebe ld ía ) , 
Cas t ro , Recasens y Casal . 

E l T r i b u n a l d e Derecho h á condenado a 
Cas t ro y a Recasens a la pena de muerte^ 
y a Casal a la d e cadena pe rpe tua . 

Se podrán transmitir por 
T. S. H. las películas 

(RADIOGHAMI ESPECIAL UE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 3I-—Un g r a n progreso se ha 
rea l izado e n l a t r ansmis ión te legrá t ica de 
fotograf ías con el inven to p r e s e n t a d o a la 
Compañ ía Te le funken por el doc to r Ca
ro l a s . Los q u e conocen el i nven to asegu
r a n q u e d e n t r o d e poco se podrá t r ansmi -
i r r por rad io te legra f í a las pel ículas c ine
matográf icas de u n lado a o t ro dsl At lán-
í ico .—T. O. 

MAX LINDER MORIBUNDO 
P A R Í S , 31.—El a r t i s t a c inematográf ico 

M4X L i n d e r y su muje r h a n sido encon
t r ados m o r i b u n d o s en su hab i t ac ión , Max 
L i n d e r h a sido t r a s l adado a u n a clínica, 
én donde se e n c u e n t r a en g rave es tado. 
Su inujer i i a muerto.^—C de H. 

El algodón en el Paraguay 
ASUNCIÓN, 3I- — S e a n u n c i a la l legada 

d e u n a Misióo a lgodone ra n o r t e a m e r i c a n a 
p a r a e s tud ia r la« condic iones de las t i e r r a s 
d e l N o r t e de l P a r a g u a y p a r a ser dedicadas 
* 1 cu l t ivo de l a lgodón. 

UN NUEVO ASILO El periodismo én Italia] Q H I N I T A S 

Las infantas Beatriz y Cristina con el Cardenal Primado y autoridades durante la colocación de la primera 
piedra del Asilo para niñas escrofulosas y raquíticas (i"Í- ' »<»«'•) 

Los alumnos de Infantería juran la bandera 
Asiste el presidente del Directorio. Homenaje al fundador del Museo del Arma 

TOLEDO, 31.—Con ex t rao rd ina r i a solem
nidad se celebró hoy la fiesta de la ju ra 
de banderas por los nuevos alunuKis de la 
Academia de Infanter ía . 

La población presen taba aninuid is imo 
aspecto. 

A las once y med ia llegó en automóvil 
el m a r q u é s de Estella, acompaftado del 
subsecretar io de Guerra y de sus ayudan
tes. I>e recibieron todas las autoi idat les 
to ledanas , los geueraies \ i l luUja. Honicrn, 
Arjona, Suárez Inclán. Eyniar , Iniesta, 
Merino, Camón, Sala/.ar y Losada ; los 
coroneles y Comisiones de todos los cen
tros mil i tares de Toledo, tuia Couiision 
de jefes y oficiales heridos, o t r a de CÜJJÍ-
t anes de Estado Mayor, representaciones 
de todas las ent idades de esta c iudad, el 
gol)ernador civil de Ciudad Real, los mar
queses de la Viesca y el Cardenal P r ima
do, el cual fué a su vez recibido con los 
honores de ordenanza . 

En el pat io del Alcázar ha l lábase y a for
m a d o el batal lón de a lumnos , con su ban
dera . 

El genera l P r imo de Riveía , después de 
s a l u d a r a l a b a n d e r a y autor idades , se di
rigió a uno de los ángulos del pat io, don
de habíase levantado un artíst ico al tar , 
con la imagen de la P a t r o n a de infan
ter ía . 

A ambos lados del a l ta r se s i tuaron las 
au tor idades y Comisiones. 

Rezó u n a misa el capel lán de l a Acade
mia , y, t e rminada , el l^atriarca de las In
dias y el teniente coronel jefe del detalle 
tomaron el ju ramen to a los nuevos a lum
nos , los cuales, u n a vez pres tado, desfi
l a ron ante la bandera , besándola y can
t ando el h imno de l a Academia. 

A cont inuación, el coronel director, se-
fior Pérez de Loma, dir igió a los nuevos 
c a d e t e s , u n a patr iót ica arenga, puniejido 
de relieve la impor l an f i a del acto que se 
es taba celebrando. 

Tan to el discurst) del niencionadú coro
nel como el del m a r q u é s de Estella, pro
nunc iado después, fueron radiados , mer
ced a l micrófono ins ta lado por el jefe de 
l a sección de Enlace de l a Academia. 

Luego el pres idente del Directorio, con 
su acompañamien to , se encaminó al Mu
seo de l a Academia, donde se celebró un 
homenaje al director-fundador del mismo, 
teniente coronel don Hilar io González, con
sistente- en l a entrciga de .un pe rgamino , 
en el que se ponde ra la nieri toria labor 
por él rea l izada al frente del Museo. Pro
nunc ia ron breves discursos el coronel di
rector, el jefe de l a sección de Infanter ía 
del minis ter io de la Guerra, genera l I.ossa-
da, y el propio fesiejailo, que agradeció 
el homenaje que se le t r ibutaba. 

El genera l P r i m o de Hivera, seguido ce. 

sus acompañantes , se t ras ladó después a 
la exp lanada del Gimnasio, donde los 
a lumnos , formados en co lumna de honor , 
desfilaron, ni mando de su coronel. 

Seguidamente en el comedor de la Aca
demia se celebró un banquete . Las mesas 
hal lábanse profusamente adornadas de flo
res y los muros do ricos tapices. 

Al final del agasajo el presidente redac
tó un leiogrnma ai Hcy, cuiccbidu en i'!-:-
tos léirriiiios: 

«Señor: En el acto solenuie de la jur. t 
de la bandera , reunidos en alnuierzo loi-
li tar , no podrá faltar un saludo respetuoso 
y entus ias ta a su Hey y jeie. (\iv,.uiiuo. 
señor, seguro de gue lodos se ítíiri.an uni
dos en el más acendrado entus iasmo por 
sus majestades.» 

Luego el pres idente pronunció un discur
so, en el que puso de relieve la impor tan
cia patr ió t ica del acto que acababa de 
celebrarse, y nleiUó a todos a p r e p a r a i s e 
p a i a el servicio y engrarideciniienlo de Es
p a ñ a y del Itey. 

El genera l fué la rgamente ovacionado 
por todos liis piesenles . 

Una Comisión de cadetes se acercó al 
general P r imo de Hivera p a r a felicitarle 
por sns patr iót icas pa l ab i a s . 

El genera l agradeció la felicitación y 
les anunc ió que les cuncetlia u n a amplia
ción en las vacaciones de Navidad, que 
d u r a r á n del 23 de diciembre al" 7 de enero. 

La fiesta t e rminó can tando ¡os a lunmos 
el Himno de l a . \cademia . 

El m a r q u é s de Estella, con su acompa
ñamiento , se t ras ladó entotices al Colegio 
de Huérfanos de Mar ía Cristina, donde fué 
recibido por el genera l Arjona y el direc
tor y profesores del é.stablecimiento. 

Rn el pat io del colegio ha l lábanse forma
dos los a lumnos , a los que revistó. Lueg(j 
visi tó las dependencias , deteniéndose en 
el taller de cerra]e*ía art ís t ica. 

Los profesores solici taron la cieación en 
Madrid de u n a sección de huérfanos pa ra 
es tudiar ca r re ras un ivers i ta r ias y ' oficios 
especiales. 

En el á lbum del Colegio escribió el mar
qués de Estella lo s igu ien te : 

«Despué.? del emocionante acto de la ju
ra de la b a n d e r a en la Academia de In
fanter ía , la visi ta al Colegio qtie a lberga 
car iñosamente a los huér fanos del A r m a 
es obligada, más p a r a «pilen es presidente 
de la nobi l ís ima inst i tución, sello y p rueba 
del verdadero compañer i smo que nos une 
y a ta a los hijos de los compañeros muer
tos, que sin el recuerdo afectuoso de los 
que sobreviven se ver ían en doloroso des
a m p a r o . 

El Estado y el Arma están obligados a 
a tender cuidadosaméiWe o»»- inst i tución, 
en l a que no sólo se da Vida mate r ia l a 
los huér fanos de la Infanter ía , s ino fe, ho-

Le dan una estocada y no 
le hacen daño 

El agresor se entregó a las Autoridades 
creyendo que le había matado 

• — Ü - -

BEAUVAIS, 5 i . - , U n ind iv iduo h a b i t a n t e 
en Noail les se presentó a l pues to de gen
d a r m e r í a man i fes t ando q u e hab ía m a t a d o 
a su tío. Los genda rmes fueron a casa 
de éste, l l amado Deba rque , de sesenta y 
vin aiños, encon t rándose con la sorpresa de 
(juc estrilKi dedicado a su.s act iv idades acos
tumbradas . Manifestó ijue, en efecto, du
ran te la noche su soljrino le había a t r ave 
sado la ra ja forác;icH con el es toque de u n 
bastón, pera que no \r liaVjía hecho daño. , 

,—. 1 » ^ ^ 

Un «lock-out» en Checoeslovaquia 

PR.VCJA, 31.- Los j)roi)ielariüs de 50 in
dus t r i as text i les del d i s t r i to de W a r n e d o r í 
han p roc lamado el «lock-out». Es t a m i s m a 
medida se t e m a r á en el d i s t r i to de Libe-
rec. Con motivo de estas tlecisiuncs (jueda-
rán sin trabajo 20.000 obreros . 

I noi , ( sp i r i iu , pairlütisnin y cuanto es patr i -
• monio iscnoial del ser h u m a n o . 
I Htcibun ios piofesoies apretón efusivo de 
j mis manos y lo.s a lumnos im beso en 
I recuerdo de sus padres , mis compañeros 
i de armas.—ICl presidente de] Directorio mi

litar, Mifiuel l>rh/i(i (l<: Itireía.» 
liecibió después el presidente al Consejo 

de adniinistr. 'ición, y acto segtrido se en
caminó al palio, d o n d e l ial lábansc forma
dos los a lunmos, dirigiéiaidfdes u n a cari
ñosa y sent ida despedida. El marqués t'-e 
E.stella se acercó a un liuerfanito, dándole 
un beso, dic;ienrli; qne cu es(! beso ge ence
r raba el que dirigía a todos los demás . 

«Os beso- diji. -<-ou la m i s m a emoción 
con qiie os b i s u i i a n \ i ics tros padres si tor
n a r a n a lii \ ide.» 

El «enr ia l l'ut; ovacionado. 
ICl j.;i'neiitl i ' i imo ile Hivera ci./iiversó des

pués Clin las i iu lundades to ledanas y . fe l i 
citó al ilirccior y profesores del Colei;io 
por el excelente estado de los servicios. 

A las seis de la ta rde salió el marqués 
de Estella en automóvil p a r a trasladar.=e 
a Madrid , siendo objeto de u n a car iñosa 
despedida. 

D I C E PRIMO D E R I V E R A 
Minutos antes de las diez de l a m a ñ a n a 

sal ieron p a r a Toledo el presidente del Di
rectorio y el subsecretar io de Guerra , 
acompañados dr sus respectivos ayudan te s . 
señores La Cuerda y La Cerda. A las seis 
l legaron, de regreso, a Madrid. 

El genera l P r jmo de Rivera dijo a l ba
tir del c;onsejo que h a b í a sacado u n a im
presión espléndida de sus vis i tas a la Aca
demia de Infanter ía y al Colegio de huér
fanos. 

EL DÍA DEL AHORRO 

Reparto de cartillas a los asilados en el Monte de Piedad de Madrid {Füt. Vidal.) 

Declaradones de Amicucd, uno 
de los autores de la nueva ley 

La nueva ley atiende a la eleva
ción de la clase: moral con el 
gremio, material con el contrato 

Las Asociaciones hacían política 

(CRÓNICA TELEGRÁFICÍ, ESPECIAL 
DE EL DEBATE) 

BOMA, 21. 
La grave medida del min is t ro del inte

rior, Federzoni, disolviendo las Jun t a s di
rectivas de la Asociación de l a P r e n s a de 
Roma y de la Casa P i a di P rev idenza 
dependientes de la Asociación misma , y 
nombrando , en sust i tución de la p r imera , 
un t r iunv i ra to de per iodis tas , y de l a se
g u n d a a un alto funcionario del Estado y 
viejo y bri l lante periodista, h a producido 
una enorme impresión, pero a nadie La 
marav i l l ado porque todos l a esperaban. 

El desgobierno en que ten ía a la Asocia
ción su pres idente , el masón genera l Ben-
civenga, que hab í a reducido l a Asociación 
a una sucursa l del Palac io Gius t in ian i ; 
las protes tas de centenares de socios, las 
dimisiones de m á s de u n tercio de los 
miembros de la Jun t a direct iva, h a c í a n ne
cesar ia la severa resolución, que un m a y o r 
sentido de responsabi l idad por pa r te de 
Heiicivenga, habr í a podido y debido evitar , 
He creído títil, incluso p a r a E s p a ñ a donde 
ya se conoce la nueva ley sobre la P r e n s a 
—ya ap robada por el Pa r l amen to , y que 
e s p e r a , la sanción del Senado p a r a ser 
ejecutiva—, in te r rogar a este propósi to a 
uno de los pr incipales autores de l a ley, 
el colega Amicucci, el cual , con tenacidad, 
act ividad y or ig inal idad, h a acer tado a ha
cer u n a cosa, algo verdaderamente bueno 
y que repor t a rá a l per iodismo i ta l iano no 
pocas venta jas . 

A nues t r a s p r e g u n t a s nos h a d icho : ' 
—Una encues ta p romovida por l a Ofici

n a In te rnac iona l del Trabajo de Ginebra 
h a probado que I ta l i a se encuen t ra en el 
p r imer l u g a r en t re todas l a s nac iones del 
m u n d o por lo que respecta a l a tu te la mo
ra l y mate r ia l de l a profesión periodís
t ica. Con l a ley a p r o b a d a en el mes de 
jun io por l a Cámara , y que se presenta , 
r á el p róx imo mes al Senado , el fascismo 
h a quer ido d a r figura j t i r ldica a l perio
d i s ta i ta l iano, ins t i tuyendo el Gremio de 
los periodistas , y a codificar el cont ra to 
de t rabajo periodíst ico. 

El Gremio de per iodis tas a t iende a l a 
elevación mora l de l a c l a s e ; l a codifica
ción del contrato de t rabajo , a l a eleva
ción mater ia l . 

Todos los que qu ie ran ejercer l a profe
sión del per iodismo deberán inscr ibirse en 
los Registros profesionales. P a r a obtener 
tal inscripción poseerán, además de los 
requisi tos profesionales de apt i tud, capa
cidad, experiencia, requisi tos ta les de mo
ral idad , que saan bastantes a impedir que 
cualquier filibustero sin escriipulos y bas t a 
con condenas pena les se in t roduzca en el 
per iodismo, a r ro j ando con su m a l a con
ducta u n a sombra s in ies t ra sobre toda la 
clase. 

E L CONTRATO D E TRABAJO 
La codificación del contra to de t rabajo 

asegura el pan- cot idiano a l per iodis ta y 
la satisfacción de las necesidades fu turas 

3 1 y de la familia. El lilUmo cotitrato de tra
bajo, es t ipulado prccisaimente en estos 
d ías ent re los editores y per iodis tas i tal ia
nos, cons igna u n a indemnización de seis 
a doce nieses de sueldo a favor de los re
dactores despedidos, y contiene u n con-
j imtü de medidas p a r a l a inval idez y l a 
vejez. 

-¿ . . .? 
—-No lo creo. El fascismo no se h a pre

ocupado t an sólo de discipl inar y elevar 
l a función del per iodis ta en los té rminos 
i n d i c a d o s : h a tenido t ambién que velar 
po r que el per iodis ta a s u m a l a responsa
bil idad de su obra . Po r esto se h a aboli
do l a figura del gerente responsable , que 
h a b í a l legado a ser el medio de que re
cayese sobre u n h o m b r e de paja , general
mente analfabeto, l a responsabi l idad de 
cuanto se publ icaba en el periódico, y le 
h a sust i tuido la ley por l a figura, del di
rector o redactor responsable . 

Frente a la ley y a los c iudadanos , de 
a h o r a en adelante deberá responder de lo 
q u e se publ ica en el per iódico u n o de los 
pr inc ipa les redac tores del mismo, debida
mente inscri to en el Gremio y en el Re
gistro, y reconocido cpmo ta l por l a auto
r idad guberna t iva . La n u e v a ley sobre l a 
P r e n s a da , en fin, a l Gobierno medios p a r a 
impedir que los periódicos ofendan a las 
Inst i tuciones, d i fundan l a inmora l idad con 
publ icaciones obscenas u ofensivas p a r a l a 
Religión, etcétera. Con este conjunto de 
med idas el fascismo n o a ten ta a l a liber
t ad de l a P rensa , que sigue es tando bajo 
l a g a r a n t í a de las leyes del re ino. P e r o 
rep r ime los abusos de l a P r e n s a : abusos 
t an to má« peligrosos hoy cuan to que el 
per iodismo, con s u poder i l imi tado, pue
de "suscitar l as m á s profundas corr ientes 
ideológicas y los m á s g randes movimien
tos polí t icos y. sociales del pueblo . 

- Í . . . T 
—No es u n a mil i tar ización lo que el fas-

¡ cismo pre tende hacer p a r a los per iodis tas , 
s ino dar a éstos las a r m a s de defensa 
p a r a l a protección de los pr^ipios derechos, 
n i m á s ni menos que las demás catego
r ías de t raba jadores . El par t ido fascista 
se ocupa del per iodismo como indus t r ia , a 
t ravés de las corporaciones de l a P rensa , 
que recoge todos los e lementos de l a In
dus t r ia periodíst ica—editores, per iodis tas , 
t ipógrafos, reporteros—y de las organiza-
clones de l a P r e n s a fascista a t ravés de 
u n a oficina especial , dependiente de l a 
dirección del pa r t ido . Las corporaciones 
de la P r e n s a deben proteger a rmónicamen
te los derechos de todos los que t raba jan 
en un periódico y proveer a l mejor éxito 
le l a producción per iodís t ica . In teresando 
pa ra eUo en la empresa a capi ta l is tas , téc-i 

I :ilcos y obreros. | 

! LAS ASOCLACIONES HACÍAN: 
LABOR POLÍTICA ! 

1:11 las vie jas ' .asociaciones de la P r e n s a 
lian a t r incherado los elementos m á s ra-

liosamente ant i fascis tas , desna tu ra l i zando 
el carácter apolí t ico y profesional de las 
uisinas. La pr inc ipa l organización de esa 
lase, la Asociación de la P r e n s a de Roma, 

.a idá inmedia tamente después del deli to 

.viatteotti en m a n o s del masón Benciven-
ga, d iputado aveut inis ta , es hoy objeto de 
un proceso guberna t ivo , que t iende a ir^-
pedir el disfitite de la misma por los p6-
liticus ant i tasüis tas y por los masones , a 
quienes es taba sometida, y a res t i tu i r la el 
obligado* carácter s indical . A la presiden
cia del genera l Uencivenga sucederá , como 
<:>i sabido, por decreto del Gobierno, u n 
i r iunvi ra to de profesionales. El proceso n o 
;s hijo de u n caprielio, s ino lógica cou-i 
secuencia de la si tuación. 

Asist iremos ta l vez—concluyó diciéndo-
nos el señor Amicucci—a las lamentac io
nes sobre el motivo de la «libertad concul
cada», pero no se t r a t a de conculcar n in-

f g u n a l ibertad, s ino de l a supres ión del 
verdadero libertinaje, 

Se nos hace saber con la solemnidad de 
las declaraciones oficiales que »si en fl 
plazo de diez días se cuenta con 500 o 600 
íoneladas de carne congelada, poirán mtyi-
íenerse los actuales precios de la carne 
fresca y na se agravará el problema^. 

Es decir, que si dentro de diez días hay 
carne, habrá carne. Y sí no, no. 

Parece mentira que estos preblemas tan 
complejos tengan fórmulas tan sencillas. 

Si hay carne, habrá carne... 
¡La misma sencUle:\ 

• * m 
En Francia acaban de rendir tributo 

afectuoso a una costumbre española del 
pasado, tan característica—aunque más re
ciente—como que las gentes se preguntan 
por la familia en la primera conversa
ción. 

Han tenido una crisis política, con con
sullas y todo. 

¡Tres gent i l ! 
• * • 

«Roma.—Ha te rminado sns t rabajos la 
Conferencia de Agencias Telegráficas In
ternacionales . 

La p róx ima reunión se celebrará en Var-
sovía.» 

Nos parece muy bien. Y aún nos pare
cería nieior averiguar que entre Los acuer
dos figura el de no decir mentiras inter
nacionales ruando ffí hable de España. 

l'orqvM el acuerdo tacilo está visto. 

• * * 
Una señora, en un choque de autom,é-

riles, se hirió en una oreja, ün transeún
te la auxilió, examinó la herida cuidado
samente y se llevó un zarcUlo vcUioso que 
la señora llevaba puesto. 

Hubo un tiempo en que, a falta de no
tarios, se solemnizaban los acontecimien
tos importantes tirándoles de las oreias 
a los niños presentes, que asi guardaban 
mem.oríM de lo que habían visto. 

Puede que el caritativo transeúnte haya 
recortado esta vieja costumbre al tirar de 
la oreja a la señora perjudicada. 

Y si no lo hizo con esa intención «* 
igual. 

La pobre no lo olvidará nunca... 
• • • 

Vn señor de Vallecas ha alcanzado el 
campeonato de la u p a científico-espectacu
lar en Europa, derrotando a otro señ^r no 
cido en Bélgica, y que desde ahora, natU' 
raímente, no es nadie. Porque en esto del' 
mamporro con guantes de doce onza^ o te 
es campeón o se es una birria, No hay 
término medio. 

Por cierto que el señor belga, o sea el 
ex campeón, había anunciado: 

«—Al p r imer round le s a n g r a r á e l ros t ro 
a Ruiz, y al segundo es posible qtie el pú
blico p ida que no le pegue más...» 

y , efectivamente, no al segundo, pero 
si al séptimo episodio, al que le chorrea
ban sangre las narices por ambas fosas, 
mientras el propietario da las narices se 
tambaleaba groggi, o sea hecho un siem-. 
pretieso, era el belga. 

El espectáculo era de una delicadeza eX" 
trema. 

Al vencedor de Vallecas, según parece, 
lo que más le enardeció fué saber que su 
contrincante se las daba de flamenco. 

I Flamencos aquil 
Y le atizó un puñetazo que (o (raduj0< 
Aún hay patria. 

«> » « 
Cierto mendigo en Avila, estaba eO'^ 

miendo rancho y poseía 60.000 duros. Cla
ro que sin saberlo. Al fin, lo supo, la 
vistieron con arreglo a su nueva catego' 
ría social y se lo llevaron a cobrar las 
trescientas mil pesetas aludidas. 

Y va a ser mucho menos feliz ahora. 
Antes comía gratis y tenía un hermoso 

fondo de reserva. 
Ahora se lo gastará, y pronto, porque ya 

saben ustedes cómo está eso. 
Y en seguida, vuelta al rancho. 
Ese mendigo no sabe lo que ha hecho. 
Ex senador, ex ministro, ex embajador; 

lo que ustedes quieran. 
Pero lex mendigo^ 
iQué inconsciencia\ 

• « « 
El ilustre Froberger se' hace eco del te

mor de que la radiotelefonía acabe con 
•ios periódicos. 

No lo, oreem.os. El primer anuncio en 
cada sesión de radio es el que recomien
da la^'revista de la estación emisora. Es 
el caso de las pianolas: nunca ha habido 
tantos pianistas como ahora, esto eS, des
de la propagación de la música mecá
nica. 

El día que los periódicos se nieguen co
lectivamente a publicar horarios y pro
gramas de radio, los emisores editarán 
hojas diarias, con articulas, comentarios, 
anuncios... \Periódicos, en una palabrai 

Además, en los periódicos no lee los 
anuncios sino el que quiere. Del auricular 
se es esclavo. Del altavoz, víctima. De la 
onda, maníaco. 

Del periódico se es dueño. O le parece el 
lector que lo es y basta. 

• • • 
El notable escritor Gaziel ha dirigido 

una carta a Cambó. Vn amigo nvjestro ha 
contado en esa carta cincuenta veces la 
palabra usted. Eso es poner Un hóimbre a 
tratamiento, y lo demás son chuf&s. 

VIBSMO 
- • • • • ^ •- '••'• -V' * • 

Los conservadores tienen 
un puesto de mayoría 

Las elecciones del Canadá son un 
triunfo del proteccionismo 

(R.1D10GRAM4 ESPECIAL DE EL DEBATE.) 

L E A F I E L D , 31.—Los resu l tados de las 
elecciones en el Canadá n o d a n m a y o r í a 
absolu ta a n i n g u n o de los pa r t idos , a u n 
que los conservadores podr í an t ene r l a si 
lograsen, por lo menos, dos de los c u a t r o 
pues tos q u e fa l tan . En tonces t e n d r í a n u n 
pues to de mayor ía . 

Los re su l t ados conocidos b a s t a a h o r a 
son: 

Conservadores , 121; progresistais, ad; l i 
bera les , 97; var ios , 3. 

Las gananc ias de los conservadores s« 
h a n hecho en su mayor p a r t e a expensas 
de los progres is tas , q u e ten ían n a d a m e n o s 
q u e 76 puestos en el P a r l a m e n t o an te r io r . 

La b a t a l l a e lectoral h a sido ace rca del 
pro tecc ionismo, q u e defienden los conser
vadores con t r a los l ibera les y los p r o g r e 
sistas. Los c u a t r o puestos cuyos resultaLdos 
se desconocen todavía d e t e r m i n a r á n l a 
c o n d u c t a del C a b i e n t e d e r r o t a d ? , pues se 
asegura que el p r i m e r m i n i s t r o n o q u i e r e 
d imi t i r sin haber provocado an t e s u n vo to 
de confianza en el P a r l a m e n t o en favor o 
en con t r a del proteccionismo.—^S, B. R. 
, i« • > . .— 

Chang - So - Ün ataca tas 
tropas de Kiang-Su 

(ll,\DIOüB.tóU ESPüCÍAL DE ÍÜL DEB.\TE) 
ÑAUEN, 31.—La s i tuac ión d e Chiiia, y a 

b a s t a n t e t u r b u l e n t a , se h a compl icado abo- , 
r a con l a ac t i t ud bel icosa t o m a d a i n o p i 
n a d a m e n t e i>or Chan-So-Ling. Sus t ropas ; 

I h a n a t acado i n o p i n a d a m e n t e a Kiang-Suu 
..^- O. DiAJF^llíA!.^í«cwpaado el p u e r t o de Ai.-Ch.au.—ac. Q. j 

i»i;-
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Paliques femeninos Congreso C. internacional 
^ Femenino 

La bala eldsiea, tradicional, no es hoy i 
elegante, no se lleva. Sigue siendo, eso i propiamente ha comenzado hoy día 22 
«t, la prenda cómoda e insustituible para] ^^^ traijajos este Congreso, organizado por 
las señoras en los hogares sencUlos. sin j ^ ^^^¿^ Internacional de J.lgas Católicas 
pretensiones, donde no se cuenta con me
dios suficientes para vivir la moda al día 
y en todo. 

Anticipamos, pues, la sincera adverten
cia de que esta croníguUla sólo podrá 
ser útil a las lectoras que viven en un 
plan económico no corriente, o sea más 
atentas a los detalles y a las novedades. 
EH una palabra: a la mujer abien'. 

Con esta última sí reza el obligado des
tierro de las batas de antaño, sMííiíuídas 
ahora por dos prendas, que a nosotros se 
nos antojan un poco arbitrarias, un poco 
audaces, pero que desde el jfinto de vista 
exclusivo de la actualidad elegante hay 
que reconocer que son lo más chic. 

Nos estamos refiriendo al pijama y al 
kimono. A los pijamas de seda, especial
mente, que han de ser color lila obscuro, 
guatados, y que resultan muy conforta
bles y muy artísticos, porque la seda está 
pintada. He ahí el modelo de última, que 
se distingue también por el dibujo, ya 
que éste ha de consistir, precisamente, en 
rosas pequeñas y espaciadas. Complemen
to de este modelo, un gorrito de seda ver
de, tefido en punto de crochet. ¿Caben las 
varlacionest Muchas, tanto en el colorido 
como en la estampación. 

Pero, repetimos, que el modelo saper-
gleganle es el que acabamos de describir. 

La segunda prenda, sustitutiva de la bata, 
e$ el kimono. Menos excéntrico v mis fe-
tBeMno que el pijama, el kimono resulta, 
en cambio, a veces, todavía más audaz, más 
atrevido, más dernimonde, si la que lo lu-
et no rectierda los respetos que a sí misma 
u debe toda mujer pudorosa y honesta. 

JSi decir, que condicionamos con un «a 
veces» la incorrección de dicha prenda 
oriental, porque tal incorrección no de
pende de la prenda misma, sino d í | su he
chura. En efecto, Lys Garnier afirmaba 
no ha mucho en una revista francesa de 
modas *que el kimono, al contrario de 
lo que se cree, puede y debe resultar ho
nesto, y sin 'sabort alguno equivoco: o 
sea una bata práctica y bellísima, mucho 
más elegante que las batas antiguas y que 
favorece a todos los tipos t. 

Bn apoyo de esa afirmación, Lys Gar
nier, describía, como ejemplo, un modelo 
(f« kimano bordado a mano sobre rano 
tiberty, reproduciendo rosas naturales, so
bre fondo azul obscuro o malva. Kste ki
mono es amplio, muy amplio, flexible, 
con mangas hasta el codo, escote correc
to, y llega aproximadamente casi hasta 
el tobillo. El forro de liberty, color de 
rom, forma un raro contraste con el raso 
azul y en conjunto tal kimono resulta una 
deshablUé honesta, señorial y de una clf-
ganda impecable y suntuosa. Precioso, en 
blanco, de la misma hechura, pero sin 
más adorno que un cordón ceñido al ta
lle. Es de un efecto bonitísimo por esa 
misma sencillez, y con este kimarw, ver
dadero tsalto de cama», resulta imprescin
dible el gorro de encaje y marabut, í/we 
le va muy bien. 

AM tenéis, lectoras mías, las balas de. 
hoy; pijamas y kimonos, que, desde lue
go, y aún siendo seruillos, cuestan diez 
veces lo que costaban las batas de an
taño. Claro que su opulencia re.ipondf y 
se halla en armonía cun .el plan de vida 
de las mujeres que han adoptado esla no
vedad, esas mujeres y mujercitas que de
jarían atónitas a sus bisabuelas y aún a 
tm abuelas, »i resucitasen y viesen lo t¡ve 
tus nietas gastan cu vasiir, sólo en vestir. 
Pijamas y kimonos en el tocador y en el 
boudoir, traje de sport para mañana, lue
go el de paseo, más tarde el indicado para 
tomar el té en casa o fuera, y, por último, 
el de noche, indispensable para asistir a 
una comida, al teatro o a un baile. 11' 
esto a diario!... íQué guardarropa supo
ne ese plan de vestir y cuánto dinero re-
presental Mucho, mucho dinero, induda
blemente. Pero la elegancia, el 'alhire* 
impecable lo exige... 

\Pobres bisabuelas y abuelas: pobres 
señoras de otros ticmprjs, qué caras de 
asombro pondrían al principio, y de... in
dignación después, si tornasen a la vida 
y viesen lo que necesitan sus nietas para 
resultar elegantes, inventando cada día 
una necesidad' mis y cuanto md»costosa, 
mejor) ' 

1' ]pobres padres y pobres marlaos. lam-
Ditn\ El Amigo TEDDY 

JUVENTUD CATÓLICA 
Nneva Junta ejecutiva de la Unidn local 

de Madrid 
Ayer tuvo lugar una importante reunión 

de la Unión local de la Juventud Católica 
de Madrid, a la que asistieron la casi to
talidad de los presidontes de los centros 
parroquiales de esta Corte. 

Se trataron asuntos interesantes para la 
futura actuación de las Juventudes Cató
licas madrileñas, y se acordó el estableci
miento de un Círculo de Estudios de la 
Unión local, que se dedicará principalmen
te a la formación de propagandistas y ele
mentos directores. 

Se procedió a elegir la Junta ejecutiva, 
que ha quedado constituida en la siguiente 
forma: 

Presidente de la Unión local de Madrid, 
don Francisco Iñiguez (del centro de San 
Sebastián); vicepresidente, don Javier Do-
tres (del centro do Santa Teresa); secre
tario, don Antonio Peña Torrea (del cen
tro de San Antonio); tesorero, don Pedro 
Antonio de Alarcón (del centro del Sal
vador), y vocales, don Manuel Castellanos 
(del centro de San Pedi-o el Real) y don 
José Valdés y Sáenz de Tejada (del centro 
de Nuestra Señora de los Dolores). 

Se acordó expresar a don José Joaquín 
Sauto, primer presidente de la Juventud 
Católica madrileña, que cesa ahora en su 
cargo por haber trasladado su residencia 
a Bilbao, el agradecimiento de la Unión 
local por todo el trabajo que ha realizado 
desde su fundación en beneficio de la obra. 

PORTFOUOJ'MADRID'' 
Prensa Gráfica ha tenido la iniciativa 

de publicar un portfolio editado con es
mero, que contiene hasta cuarenta vistas 
de edificios, calles, plazas, etcétera, de Ma
drid. Es un interesante folleto que pone 
de manifiesto la suntuosidad de la Corte, 
la belleza arquitectónica dft sus monumen
tales edificaciones y, de manera especial, 
su modernidad de gran ciudad en el as
pecto urbano. 

Iniciativas como ésta son de utilidad y 
aun de necesidad, si la capital de Espafia, 
una de las más bellas.ciudades de Europa, 
ha de ser conocida como merece, dados el 
crecimiento, y progreso qiu- en pocos años 
ha experimentado. Abujulan los centros 
establecidos en d exiranjero que. ilesean-
(líi fonii'iiüír e l inrismo. eneiieiitriiii en el 
desarrollo de su gestión la gran dlticultad 
proveitlonte de la fülta de guías descripti
vas de las principales poblaciones de Es-
p;iña. tan ricas en riionntnriitos y tesoros 
nriísticos de lodo fiéneri), y muy de desear 
<>ería que cnridiesí- el HI:III de nnistr«r fue-
rn de lífinarm ÍM nMf OIICÍITU ün.'ii.ti víi!e. 
por medio de púifuüos, folletos y otras pu-
iii:eui íoües iii'>!!nín!os ,i ser repiutidos 
pI•ofusaI>^c !̂1e. Es liibor pntrlólica que puc-

Femeninas; pero ayer por la tarde la 
ilustre presidenta de la Unione Cattolica 
Femlnile Italiana, marquesa de Pairizi, 
una de las familias más nobles de Roma, 
reunió éh su espléndida imorada a tocias 
las delegadas en el Congreso, asistiendo 
asimismo al té y a la recepción varios 
eminestislmos Cardenales, entre ellos los 
Clardenales Merry del Val, Hagonessi y 
Vico; algunos I'relados, no pocos sacei-
dotes, los embajadores de varios países, 
entre ellos los de Esp&fia c«rca de la San
ta Sede, marqueses de Villasinda, resul
tando una desta brillante por la catego
ría y el numero de las personas que a ella 
acudieron. 

Esta maflana, a l u diez, en el salóa del 
edificio de la via dalla Scrotfa, 70, donde 
nos reunimos, se ha inaugurado el Con
greso. 

El salón se llenó de delegadas de todos 
los países, constituyendo un espectáculo 
hennoso y alentador. 

España tiene las siguientes representa
ciones : 

Acción Católica de la Mujer. Además de 
su consiliario, muy Ilustre seftor Moran, 
la excelentísima sefVura duquesa del In
fantado, y su hija, María; Teresa Euzzaiii, 
viuda lie López Hüa; las sefiorítas de ü. 
Lüigorri, una de las cuales, Carmen, for
ma parte del Burean Internacional, siendo 
delegada de España. 

Unión de Damas Espafiolas del Sagrado 
Corazón. Las sefloritas de Perales y de Fi-
gueras. 

Cumitó Nacional EsijaAol de la Protec
ción de las Jóvenes. Su presidenta, la ex
celentísima sefiora condesa viuda de Scl4-
fani, a quien firma, secretarla del Co
mité y su delegada en el Congreso. 

De modo que contamos con una repre* 
sentación respetable, y además nos unimos 
mucho con las delegadas hlspspoamerica 
na». 

El Burean Internacional, al nombrar el 
Bureau de Escrutinio para las votaciones, 
ha incluido a España, honrándome con la 
designación para formar parte de él. 

Ha abierto el Congreso su emitiencia el 
Cardenal Merry del Val, delegado de Su 
Santidad, Cardenal protector de la Uniói> 
Internacional de Ligas Católicas Femeni
nas. 

No voy a detallar todo el di.scurso; en
tresaco algunos conceptos más importan
tes. 

Comienza su eminencia diciendo que el 
Afto Santo nos congrega en Roma para 
hacer mrts etltuz raiestra labor, discutien
do luievos provectos, q\ie se someterán 
al Ponlltice. 

Hecunoce qije la tarea del Congreso y 
de todas las A.sociaciones católicas feme
ninas que componen la Unión Internacio
nal es grave, es delirada y grande su 
responsabilidad. 

Hace resaltar el contraste entre esta la
bor y las frivolidades y despreocupación 
de la sociedad actual, ocupada sólo de 
placeres, olvidada de Dios y del bien. 

Dice que es tarea difícil el oponer im 
dique a las doctrinas caprichosas, que fá-
clhnente seducen a lop pueblos; doctrinas 
que amenazan intereses tan sagrados: los 
niños, la familia, el orden; y advierte a 
las sertoras que han menester mucho va
lor, tm heroísmo grande, como el centi
nela que defiende la cindadela y ha dé 
estar dispue.sto a morir antes que entre
garla. 

Hace un elogio grande de la oportuni
dad del tema elegido para ser estudiado 
en este Congreso, cual es el relativo a la 
familia, bajo todos sus aspectos, decla
rando es misiiin principalísima de la mu
jer el salvar el hogar, la fatnillh, los nl-
fios. 

Termina diciendo que las que ahora la
boran no harán quizá sino echar la semilla, 
y otras recogerán el fruto; pero que de to
dos modos serán las que habrán salvado 
cor» su energía y abnegación a la socie
dad. 

Pide para el Congreso que se celebra el 
Afio Santo bendiciones especíale*, y lo po
ne en manos de la Santísima Virgen para 
que lo haga fructificar. 

Seguidamente, y callados los calurosos 
aplausos con que fueron acogidas las pa
labras do nuestro Cardenal protector, és
te dijo que Su Santidad miraba con es
pecial interés y carifio la labor del Con
greso, bendecía a todas las congresistas. 
y que le había encargado dijese al Con
greso que, terminado éste, recibiría coij 
verdadera satisfacción y consuelo a cuan
tas forman parte de él. 

Una ovación entusiasta acogió esta no
ticia.. 

Después, la inteligentísima presidenta ge
neral do la Unión, madame Steenberghe, 
pronunció un discurso de bienvenida, y 
la marquesa Patrízl dijo algunas palabras 
sentidas y vibrantes, como lo fueron las 
de la presidenta general: ambas fueron 
muy aplaudidas. 

A las tres de la tarde nos hemos vuelto 
a reunir para aprobar los estatutos gene
rales y el reglamento interior; la sesión' 
ha constituido un triunfo para el «Bureau 
Internacional», pues el Congreso ha apro
bado estatuws y reglamento, con ligerí-
simas modificaciones, demostrándose con 
ello, de un lado, la labor inteligente y 
concienzuda del «Burean»; de otro, la con
fianza que en él tiene todo el Congreso.» 

Y a (|ste propósito, merece señalarse, 
para lección quizá de muchas que en vez 
de unirsS se separan, la perfecta y abso
luta armonía que ha reinado siempre en
tre todos los miembros que componen el 
Bureau internacional; esta unión se ha 
patentizado en las seis reuniones que di
cho Bureau ha tenido durante estos años, 
desde 1982, en Bruselas, Venecia, f.uxem-
burgo, etc., y esta tmlón es lo quf le 
liace tan fuerte y le da la victoria. 

La Memoria de la secretaria resulta con
soladora en extremo. No puedo insi.slir so
bre ella por falta de espacio. Basten estas 
copias: en la Unión existen T\8 ligas ©so-
ciadas y suman las asociadas de todas 
ellas 19 millonfcs de mujeres católicas uni
das bajo una sola bandera y defendiendo 
un tínico ideal. 

;,Es algo? Con santo orgullo lo proclama
mos... Y para consuelo de los nuestros, lo 
he querido dar a conocer en esta primera 
crónica del Congreso Internacional Católi
co Femenino. 

Asno para niñas escrofulosas 
y raquíticas 

Las Infantas Beatriz y Cristina colo
caron ayer la primera piedra 

A las cuatro de la tarde de ayer se ve
rificó la colocación de la primera pie
dra para construir un asilo destinado 
al sostenimiento y albergue de ñiflas es
crofulosas, raquíticas, lisiadas y huérfa
nas pobres, en un solar de la calle del 
Doctor Esquerdo, al final de la calle Ibiza. 

A la hora indicada llegaron sus altezas 
dofia Beatriz y dofia Cristina, acompaña
das por la señorita Xifré. 

Dos niAas huérfanas del asilo de la bea
ta María Ana de JesiJs entregaron ra
mos de flores a las Infantas, qué fueron 
recibidas por el Cardwal Primado, el al
calde y presidente de la Diputación pro
vincial de Madrid, el conde de Caatlllo-
flel, «1 arquitecto sefior Aldama; represea-
taclonas dt los misioneros del Conusón 
de Marti, *s la calle de Toledo, y dé lo» 
henAanos de San Juan de Dios, la Co
munidad y supr io ra general de las her-
manas hoapitaíarias del Sagrado Corazón 
de leatls y los numerosos invitados al acto, 

El Awobtepo de Toledo, revestido con 
piedra, y su alteza dofia Beatriz arrojó 
los omaioentos pontificales, bendijo la 
la primera paletada de mezcla, siguién
dole 8» hermena la infanta dofia Cristi
na ; el sefior Cardenal y el alcalde de Ma
drid ; cogieron después sus altezas dos cin
tas de los colores nacionales y la tercera 
el doctor Reig, y descendió la piedra, que 
en su interior había de contener una ca-
jita, con monedas y el acta. 

En el estrado, levantado en el propio so
lar, tomaron asiento sus altezas; y el Car
denal pftjnunció breves y elocuentes fra
ses dirigidas a- las Infantas, manifestándo
les que a ningün otro acto podían asistir 
que estuviese más en armonía con su edad 
y con su corazón y con los ejemplos que 
recibieran de sus augustos padres. 

Refirió que los hermanas hospitalarias 
tenían otro asilo en el viejo Madrid, pero 
que para las necesidades y especiales cui
dados de las ñiflas scrofulnsas resultaba 
insuficiente y anhelaban la construcción 
de un nuevo edificio, cuya primera pie
dra acababa de ser colocada. 

Excitó a las personas caritativas para 
que con sus donativos contribuyeran a la 
erección del edificio. 

Saludó al alcalde, como genuino repre
sentante del pueblo de, Madrid, y mostró 
gratitud a sus altezas por su preseneia, 
pidiendo a Dios derramara sus bendicio
nes sobre la real familia, las hermanas 
hospltaJarias, modelo de abnegación y sa
crificio, y sobre todos los presentes, que 
pronto pudieran volver a reunirse para 
la' bendición e itiaugurnción del nuevo 
asilo. 

El conde de Vallellano dirigió breves pa
labras para asociar,se en nombre del pue
blo de Madrid, de arraigada fe cristiana, 
a aquel hermoso acto, ponderando la la
bor que realizan las hcrmaiia.s hospitala
rias, que es una coiilinuarión de la prav-
ticada en el asilo de San Rafael para ni
ños de.svarKt(XS. 

Considera ima honra el poder asistir a 
la primera colocación ((uc hacen las In
fantas, a las que tributa elogios, y termina 
haciendo votos por que pronto .sea puesta 
la lilfima piedra del laicvo edificio. 

Después fué leída el acta, que firmaron: 
las infantas doña Beatriz y doña Cristina, 
el Cardenal, el gobernador, el alcalde, el 
arquitecto y la superlora general de la 
meiiciounda Couííregacióii de lieinuuinR 
hospitalarias del Sagrado Corzón de Jesús. 

Sus altezas y las autoridades fueron ob-
sequldas con dulces y virios, y a con
tinuación todos los asistentes. 

El nuevo asilo constará de dos pisos; 
el pabellón cciUral es destinado a la Co
munidad e iglesia y los dos laterales a las 
niñas, con amplias clases, dormitorios, 
cuartos de baño, salas do visita y terra
zas para cura de sol. 

fiDIllS 

El problema de la carne 
La Junta Central de Abastos acuerda 
la importación de carne congelada 

En la reunión celebrada por la Junta 
Central de Abastos, que fué presidida por 
el director treuoral del ramo, señor Baba-
monde, quedó acordndo la importación de 
carnes congel.idns, como fórmula más via
ble para resolver el conflicto pendiente, 
constituyendo además en los frigoríficos 
del matadero un gran depósito de estas car
nes, con objeto de prevenir cualquier nia-
niobra de los que se hallan interesados de 
encarecer dicho artículo. 

En vista de todo ello la Junta Central 
ha determinado no permitir ninguna su-
bida de carne mientra» haya modo de 
proporcionársela a los tablajeros en con
diciones de expenderla al público según 
»e hace actualmente. El precio n que se 
facilitará la carne congelada a los tabla
jeros será de 3,90 pesetas el kilo. 

• (• • 
La Asoeiacidn da Ganaderos celebrará 

próximamente un «oto pfiblico, estudiando 
el problema 4« la carne y exponiendo sus 
consideraciones sobro el régimen que se 
proyecta establecer en el Matadero. 

. ' H i I . C J . I I . . . . . < « I » ' • • i . l . . 

Loe que riñeíi.- En una taberna de la 
calle del Duque de AJba, 5, riñeron Buena
ventura Diez Moreno, do veintiséis años, y 
Andrés tiurumete( Rubio, de cuarenta y 
uno, y resultó el primero con lesiones de 
alguna importancia. 

Muerte repentina-—Ayer por la mailana 
se sintió repentinamente enferma en el 
Casino de Madrid una anciana de sesenta y 
dos años, que se ocupaba en la limpieza de 
los salones del Círculo, llamada Mónica 
San Andrés López, y falleció monienlos 
después. 

Mordedura.—Francisco Prast Caceras, de 
ocho años, habitante en Águila, 31, sufrió 
heridas de pronóstico reservado al mor
derle un perro, propiedad de Pedro Fer
nández, que vive en San Bernabé, 5. 

Agresión.—Manuel González Lavín, afi
lador, y José Rodríguez Alyarez, jornale
ro, fueron agredidos en la calle de Bravo 
Murillo por unos volqueteros, sufriendo 
el primero lesiones de pronóstico reser
vado y leves el segundo. 

Pasaron ante el juez Braulio Benito y 
Felipo Asenjo González, los cuales, según 
testigos, acompañaban a los agresores. 

Oposiciones y concursos 
PBNSIOHSB FABA ESTUDIOS EK El. 

EKTRANJSItO 
I.a FacuU.id de Derecho ha acordado 

destinar las 10.000 pesetas asignadas en la 
distribución liet !ia por la Universidad Cen
tral de crédito lie pensiones en el extran
jero en dos jjensiones de 5.000 pesetas. 

J.os a.spiraiiles deberán solicitarlo diri
giéndose al decano de esta Facultad hasta 
el día 23 del corriente, debiendo hacer 
(onslar en la solicitud la clase de estu
dios que se propone realizar, el centro y 
l.i población del extranjero donde residi
rán, la preparación científica para verifi
carlo y conocimiento del idioma del país. 

,La Sinfónica no encuentra 
teatro para sus conciertos 

Borbtkiewicz y Grümmer 
.—o— 

Serge Bortkiewicz y Paúl Grümmer, en 
el piano y violoncelo, respectivamente, 
han inaugurado la serie de conciertos de 
la Sociedad Filarmónica. Ambos son bue
nos artistas: el \iüloncclista Grimimer 
brilla más en los movimientos lentos, pro
pios para la expresión; el pianista y com
positor Bortkiewicz luce más a solo que 
fusionado; no puede evitar un anhelo de 
independencia. Como artista de convenci
miento, declara en el programa su profe
sión de fe, nada favorable a las corrientes 
musicales actuales, y este sentimiento del 
arte, tan digno de respeto como otro cual
quiera, lo demuestra en sus obras de pia
no «Nocturno», «Gavota capricho» y dos 
«Estudios», en las que vuela en un am
biente no lejano al encantador romanti
cismo de Chopín. 

Los dos artistas fueron aplaudidos. 
• I» • 

La Orquesta Sinfónica anda buscando 
teatro para sus conciertos y no lo encuen
tra; unos por su poca capacidad, otros por
que las Empresas se ponen en las nubes 
(sala de teatro ha habido por la que se 
pidió tres mil peseta»...!!!), el caso es que 
no encuentran donde cobijarse, 

Ks im encanto el arsenal de dificultados 
que la buena música encuentra para des
envolverse. 

* IR « 

El pró.\imo martes, segundo concierto en 
la Comedia de la admirable guitarrista Jo
sefina Robledo, 

' V. A. 

T O R O S ^ P A R Í S 

Dos cogidas en las «Arenas de Lutecia» 
PARÍS, 31.—Durante la «corrida a l'es-

pagnole» que se ha celebrado esta tarde 
en las Arenas de Lutecia han resultado 
heridos un «toreador» profesional, llamado 
Juan Avesques, natural y vecino de Nimes, 
y un aficionado, sufriendo el primero una 
cornada de bastante gravedad en el muslo 
derecho y el otro un gran pisotón en la 
cabeza, siendo su estado muy grave. 

FIRMA ^ E L REY 
Í5U majestad lia firmado los siguientes de

cretos : 
tlUERRA..—Disponiendo que el intendente 

de diviiíión don José Ijdpez Martínez cese en 
el cargo de, intendenta general del cuartel 
del general en jefe del Ejército de Bspaíia 
en África, que detsenipeúaba en comisión. 

Ídem que el general do brigada, en situa
ción de primera reserva, don Narciso Jimé-

NOTICIAS 
BOLSTIH IlirETSO£0I.06ICO, — Estado ge

neral.—Han pasado por Jispaña, de Occidente 
a Oriento, varios núcleos de perturbación at
mosférica poco intensa, pero que producen 
lluvias bastante gcneíales. 

Batos <i«I Observatorio del Ebro.—Harúmc-
tro, TB; humedad, 54; velocidad del viento 
en icilómetros por hora, 37; recorrido total 
del viento en las veinticuatro horas, 402. Tem
peratura: máxima, 18,i grados; mínima, 13,1J; 
media, 16. Suma de las desviaciones de la 
temperatura media diaria desde primero de 
año, monos ,'!3,8; precipitación acuosa, 2,0. 

SEXTO BAI.01f X>E OTOSO Hoy se clau
surará el sexto Salón de Otoño. Los exposi
tores deberán retirar las obras a la mayor 
brevedad y a partir de mañana, por nece
sitarse ol local para otra Kxposición. Las 
horas de entrega de obra-s serán de diez a 
una do la mañana y de tres a cuatro y me
dia de la tarde. 

Vertióse en cierta calle madrileña 
una gota de Polo bien pequeña, 
y en el misino lugar prec i Segmente 
en que cayó la gota brotó un d ien te . . . 
Esto es (¡ui/.á el origen bien sencillo 
de que exista hoíy la calle del Colmillo. 

—o— 
I-AS CSSAZTTZAS DE KAESTBOS.—La 

Dirección general do Primera Enseñanza 
lia contestado oficialmente a la petición he
dió por la Confederación de Maestros, en 
que solicitaba la reposición de los maestros 
declarados cesantes por bailarse en posesión 
del eeitificado de aptitud, en el sentido de 
que tal petición se halla recogida en el pro
yecto del nuevo estatuto del Magisterio. 

CONSERVAS TREVHANO 
SON PREFERIDAS A TODAS 

POiaCJAS SBCOWPEVSAJKHI.—El miáis-
tro de Suecia en Madrid ha remitido al sub-
.secretario de (lobernarión la cantidad de 
2,000 coronas suecas, como premio a los agen
tes que han realÍEado la importante deten
ción de un subdito sueco, calificado como 
sospechoso. 

— o — • 

6 1111 10 CAFES. Concepción JerÓnima, 3 
ülLIU (junto a Atocha). Bonitos regalos 

—o— 
ESFOaiCIOX SE CUADSOS.—El lunes, a, 

las cinco de la tai de, se inaugurará la Expo
sición de pintura de Lino Casimiro Iborra, 
en P1 salón da Exposiciones del Círculo de 
Bellas Artes (plaza de las Cortes, i) . 

ÍJI entrada será pública todos los días, de 
cinco da la tarde a ocho de la noche. 

Para la anemia^ cloro
sis y sus complicaciones 
El mejor y más<agradablc de los fermginosos 

neón igpiiiDE 
CAKASA DE LA PBOPIBDA».—Se inrita 

a los propietarios de finoa» urbanas a. pre
sentar BUS observaciones en relación con la 
petición formulada oerca de .ellos por la 

CAFES. MAGDALENA, 17. 
Propagandas pr&ctlcas 

ACCIÓN CATÓLICA DE 
LA MUJER 

Kl día 2 de noviembre, a las cinco y 
media de la tarde, dará comienzo en el 
domicilio social de la Acción Católica de la 
Mujer las clases de Inglés, que serán al
ternas y explicadas, como en años ante
riores, por el profesor de la Escuela de 
Guerra, niíster Charles J. Ramspott. 

La matrícula puede hacerse en el Se
cretariado (Puerta Cerrada, 5), de once y 
media a una de la mañana y de cinco a 
siete de la tarde, mediante el pago de cin
co pesetas mensuales. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- B S -

Fellcitacjones 
Nuestro distinguido amigo don José Ma

ría de Azcárraga y Gutiérrez de Caviedes 
está recibiendo muchas enhoraiiuenas con 
motivo de su ascenso a jefe de Adminis
tración de segunda clase en el Gobierno 
civil de Barcelona. 

Una nuestro cordial parabién. 

Bodas 
Han contraído matrimonio la bella seño

rita Concepción Gómez Tejero y el mar
qués de Polavieja. 

Deseamos muchas felicidades a los nue
vos esposos. 

—Se ha celebrado el enlace de la encan
tadora señorita Isabel Seras y Romero de 
Tejada con don Francisco Fontanal» y He
rrera. 

Les deseamos felicidades sin cuento. 
—En breve se unirán en eternos lazos la 

angelical señorita Isabel Marco y don Ju
lio Beltrán. 

Santo 
El 5 será el santo del señor Wan VoUen-

hoven. 
Le deseamos fecilidades. 

María DE ECHARRI 
Roma, 22-10-93,'>. 

-r 
Tres lesionados en un choque 

Kl automóvil i5.6<(8 fué a chocar con un 
.írbol cuando marchaba por la carretera 
de Chamartín, volcando. 

Ocupaban el vehículo José María Calvez, 
de treinta y dos año;, domiciliado en Blas
co de Garay, 66; Pedro Rodríguez Gastón, 
de veintiuno, habitante en Mendizábal, 3, 
y Francisca Sáez Rodríguez, de veintisiete, 
(|ue \ i r e en Corredera, nfimero 47. 

J,!i; tres tuvieron f|ue pasar a la Cnsa de 
Sucorii) i-iicursal de Chamberí, donde fue-
fon asistidos los hombres de leves contu-

dc reportar, ademúH, ciiaiitiosos beuclicijs sinne., y Francisca de otras calificadas de 
¡1 la industria y cuiuercio nacionales. pronóstico reservado. 

Puesta de largo 
Por vez primera ha vestido las galas dé 

mujer la encantadora señorita Paz Arte-
che y Ortjz de la Rtva, hija de los mar
queses de Buniel. 

Viajeros 
Han salido: ,pora Oviedo, el marqués 

viudo de CaniUeJas; para Italia, el joven 
catedrático don Jtian Chavas; paia Bél
gica, los condes de Cerrageria, y para Pa
rís, la «eftorlta Pilar Alvares Calderón y 
los marqueses de Lambertye. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

Avila, la duquesa viuda de Valencia, los 
poseedores de este título e hijas, los mar
queses de Espeja y los suyos, las señoritas 
de Kobbe y Pezueía, la señora viuda de 
Salazar, los vizcondes de Barrantes, la se
ñora viuda de Pezuela y la marquesa de 
Villamayorj de Villagaícía, los duques de 
Terranova, condes de fiallobar y sus hi
jo.'!, Pilar, Alfonso y María Ltilsa; de Biá-| 
nitz, los condes de Torre-Arias y la con- ¡ 
desa de Goyeneche, viuda d€ VUches; de 
Alzaga, don José Antonio Rengifo; de Ca
narias, don José Domínguez Manresa; de 
Aldehuela de Bóveda, don Juan José de 
Rojas y Vicente y familia; de París, los 
condes de Gavia y de V'aldelagrana, mar
queses de Múdela, y los marqueses de Aca-
pulco e hijos, y de Blárrltz. la condesa de 
Monte Oliva. 

Sufragio 
Por el eterno descanso del alma del que 

fué su secrelario, don Javier (iarcla-Rudri-
go y Hamírez, la .luiita del Círculo de 
Obreros del Sagrado Corazón celebrará 
una mii*a solenme de réquiem el día 3, a 
las diez de la mañana, en la capilla del { 
Obispo. 

Aniversario 
Mañana hará años que murió el mar

qués de Heredia, de grata memoria. 
A la viuda, doña Leonor de Saavedra y 

Cueto, y a sus hijos, los condes de Doña 
Marina, neiteramos la expresión de nues
tro sentimiento. 

Fallecimiento 
Víctima de rápida y cruel enfermedad 

ha fallecido en Madrid Mr. Michael Mona-
han. 

Era un cumplido caballero, ferviente ca
tólico y gran admirador de España, que 
por su carácter bondadoso había sabido 
granjearse muchas simpatías. 

A los funerales, que se verificaron en la 
capilla del Cementer'-i de la Almudena, 
asistió distinguida concurrencia. 

El cadáver, que fué amortajado con el 
hábito carmelitano, será trasladado hoy 
a Barcelona para conducirlo después a 
Nueva York. 

Enviamos a la familia de Mr. Monahart 
nuestro sentido pésame. 

Funerales 
Bn la Catedral de Barcelona se han ce

lebrado solemnes exequias por eL alma do 
la marquesa dé Caldas de Montbüy, asis-
tiendo una concurrencia numerosa y se
lecta. 

£1 Abate FARIA 

Pelc^térfa MoratlUa 
Ultimas creaciones. FneBcarra!, It5, 1.* 

Muerto por un tranvía 

nez y Morales de Setién pase a la de se-j Compañía Telefónica Nacional de España pa-
gunda reserva por haber cumpHdo la edad ! ra instalar la conducción de Cables para el 
reglamentaria. 

Concediendo la gran cruz de San Herme-
gildo a los generales de brigada don Enrique 
Salcedo Mol i nuevo, don Juan Arzadun Zavala, 
don Isidoro de la Torre Sautana y don Vic
toriano Péreí Herce y Alvargonzález. 

Proponiendo a los coroneles de Caballería 
don Luis Díaz Sánchez para el cargo de ins
pector-jefe de la quinta íona pecuaria, don 
Emilio Pou Magranei para el mando del quin
to regimignto de reserva, don Aurelio Giroud 
Varona para el del regimiento de Oasadoree 
de ViUarrobledo, número ií3, y don Federico 
Salas Eivert para ol cargo de inBpcctor-jele 
de la octava zona pecuaria. 

ídem la conce«i6n del empleo de alférez de 
la escala de reserva retribuida al suboficial 
don Francisco Campoy López. 

ídem a los coroneles de Infantería don Cán
dido ¡áotelo Losada para el mando del regi
miento del Serrallo, número 69¡ don Emilio 

servicio telefónico, en la secretaría de esta 
Cámara durante ocho días. 

—o— 
En breve se trasladarán a la calle del 

Arenal, 4, las oficinas qu^ tiene Pompas 
Fúnebres en la Avenida de Peñalver, 15. 

REVISTA DE COMISASIO.—I;a revifta da 
romisario del mes de noviembre la pasarán 
las clases militares' que no forman Cuerpo, 
residentes en esta Corte., en. el orden si
guiente: IJOS jetea y oficíale» d^. plantilla no 
pcrreni'ciciitos H. Cuerpo y ¡os pensionistas 
do cruces de San Fernando y San Heriuene-
gildo, los días 1 y 2, de once a trece, ante 
el comisario don Ange] Elizondp, calle de 
San Nicolás, número 2. T,os jefes y oficiales 
de reemplazo, transeúntes y con licencia, 
los mismos días ,v en el mismo sitio. Los re
gimientos de reserva de Infantería, núme
ros 1 y 2, el día 1, a las once y media, y lios 

Canis Ferrer para el de la primera media I f r ^ t r ^ J ! 1 ° ^ ' ° ' " ° ' y Artillería, el día 
brigada de Cazador*, de TetuAn; don José I ̂ ^^t^^" ^"^^ ^ ' '^« '^ ^ °^^'^»- ^«''Pectiva-
Subirán Espinal para el del regimiento de 
reserva de La Coruña, número 66, y don 
Manuel García Malea para el del regimiento 
de reserva de Soria, número 42. 

MARINA.—Promoviendo al empleo de ins-
peotoi de Sanidad de la Armada ,al coronel 
médico don Nemesio Fernández y Porta. 

Nombrando inspector jefa del Cuerpo y de 

CURACIÓN DEL CATARRO GÁSTRICO. 
Con tomar una semana, días alternos, tinos 

100 gramos de AGUA DE LQECHES. 

' CXtASBI BB 4^irXiTOS.—La eaoGÍ<ki adi^i-
nistrativa de Primera Dnaeñanza. de Madrid 

. , . , , , ^ , y su provincia ha publicado una circular, Si
los servicios sanitarios del departamento del i ̂ gida a los maestros nacionales, recordín-
lerrol al inspector de Sanidad de la Armaxla ídolos la obligación de participar 'a dicha, 

Uno de los tranviaS que hacen el reco
rrido Ventas-Canillejas BlcanE6 a Saturni
no García Quemadas, de sesenta y cinco 
años, domiciliado en el barrio del Peral 
(Guindalera), causindole tan graves lesio
nes que falleció & consecuencia de ellas 
en el Hospital Provincial, a donde fué 
llevado luego de sar asistido de primera 
intención en el centro benéfico correspon
diente. 

A D V T O I ^ ^ 
toda clase d« mueb]«*. GOYA, 63 

l i l i i I I S CAFES. PRECIADOS, U dup.» 
• iUILIO (Frente a Mariana Pineda) 

slnurinET 
La gran aceptacidn que han tenido los au
riculares y cascos Brunet, de los cuales hay 
actualmente mis de un millón de servicio 
en el mundo entero, es la mejor prueba de 

su buen resultado. 
Representante general para Espafta: 

don Nemesio Fernández Cuesta y Porta 
GOBEENACION.—Concediendo los honores 

de jefe de Administración civil a don Boque 
Reyes Romero, jefe de negociado de pümera 
clase en el ministerio de la Gobernación, coa 
motivo de su jubilación y como recompensa 
a sus dilatados servicios. 

iiT^fiifirBTE^ 
Si quiere buen chocolate, tiene que to

mar el de nuestro amigo Isidro López Co
bos. Genova, 4, molino. ¡Pruébelo! 

Periodista norteamericano 
en Madrid 

Ayer mañana llegaron a Madrid, mis-
ter Joe Mitchell Shapple, director propie
tario de The National and Geographical 
Magazine, y su esposa. 

Les acompaña también míster Iwon R. 
West, pintor norteamericano, que se pro
pone recbger en España asuntos para sua 
trabajos. 

Roban 1.500 pesetas en sellos 
En un estanco de la calle de Tres Peces, 

numero 7, propiedad de don Manuel Alva-
rez Peral, entraron unos €cacos>, fractu
rando los cierres, y se llevaron 5.000 se
llos, que valen 1.500 pesetas; 203 en me
tálico y buena cantidad de tabaco. 

El personal del gabinete de Identifica
ción se presentó en el lugar del suceso por 
si se apreciaban las huellas dactilares de 
los autores del delito. 

Estos, hasta ahora, «duermen» ea el mis
terio. 

BUÑUELOS DE VIENTO 

Atrof)ello gravísimo 
El automóvil donde iban los agentes de 

Policía que daban escolta al ocupado por el 
presidente del Directorio alcanzO en la ca
rretera de Toledo a la niña de siete años 
Ramona Pernas Ganga, domiciliada en el 
número 17 de dicha carretera. 

La criatura fué recogida por el automó
vil del ayudante del señor Primo de Ri
vera, que marchaba detrás del que cau.íó 
la desgracia, y la condujo a la Casa de 
Socorro, donde los mil icos calificaron su 
estado de gravísimo. 

Una vez asistida fué llevada la niña ai 
Hospital Provincial. 

Quiosco de ErDEBATE 
(CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS) 

sección, antes del día 10, la apertura do las 
clases nocturnas de adultos. Los maestros 
qué'no'deseen dar la referida clase hvñ da 
comnnífcarfoj tantbifih. ' , 

Afíiiellos otros • maestres quñ stt' ééeaetitxka 
agregados a otras escuelas, por tener clan-
,s arada la suya o por carecer de local, no po
drán desempeñar clases de adultos. 

üXPOSltXOIT DB rOTOOBASVIMÎ  éAZi&S» 
OAS.—En el Centro de Galicia se celebré 
ayer una reunión, con objeto de tratar de la¡' 
celebración en Madrid en la primavera pró
xima de una Exposición de fotograíjá». 

Asistieron los señores Palacios, Alvares de 
Sotomayor, Lloréns, Feíaández Flóraz, Cam
ba, Martínez de la Riva, Regueífo, Apeal^ 
Nombela y Barbeito.-, 

n p i l u E T I E R Í ^ 
Abrigos, echarpes. Refomla de toda clasd; 

de pieles. Cava Alta, 6, bajo. 

Estudiantes católicos 
de Derecho 
Nueva directiva 

Anteayer se reunió en la Casa-dcl Bstu-i 
diante la Junta general de la Asdciacifin, 
de Estudiantes Católicos de Derecho. 

Aprobada el acta de la sesión anterior, 
el señor Ferré, secretario, leyó la Memoria 
del curso pasado, donde se pone <Je relieve 
la actuación profesional de la Asociación. 
Acto seguido hicieron uso de; l a ^palabra 
varios seporís, y se tomó el acuerdo de 
nombrar asesor al presidente saliente, se
ñor Rodríguez Soler, que dio las gracias, 
emocionado, y a quien ovacionaron los 
numerosos concurrentes. 

A continuación se procedió a elegir la 
nueva Junta de gobierno, resultando pro
clamados los siguientes: 

Presidente, Enrique Ferré Ravello; vice
presidente, Gregorio de Santiago y Cas-
ticlla; secretario, Javier Martín Artajo; te
sorero, ,Julio Moreno Dávila; biblioteca
rio, Antonio Sirvcnt Carrillo: vicesecreta
rio, Trinidad Moreno Ortega; vicetesorero, 
Antonio Espinosa Sanmartín, y vocales, 
Enrique G. García Gamboa, Mariano Uce-
lay, Lamberto García Atance, José Abad, 
José Be jarano, José María G. Mauri, Alberto 
Martínez Pardo y Emilio Bermüdez. 

Hicieron uso do la palabra el nuevo pre
sidente, señor Ferré, y el vicepresidente, 
señor Santiago, dando las gracias a la 
asamblea por su elección. 

EL TABACO EN POLONÍA. 
V.n el período que va de 1 de enero a 20. 

de septiembre de este año el monopolio.' de: 
Tabacos ha producido al Tesoro 147 millo-! 
nes- de coronas, lo cual arroja Un aumento { 
de W millones con respecto a lo recand^O^ 
ca el COI respondiente período de 1921. 
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COTIZACIONES 
DE BOLSA 

U A Q R I D 
• P O R 100 INTERIOR.—Ser i e F, 70,05; 

E. 70,05; D. 70,05; C, 70; B, 7 0 ; A. 7 0 ; 
G y H, 70. 

i POR 100 E X T E R I O R . — S e r i e F , 84,25; 
'C, 84,50; B, 84,50; A, 85. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E . — S e r i e B . 

94,65; A, 94,65. „ . 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E ( 1 9 1 7 ) . - S e r l e 

C, 94,50; B, 94,50; A, 94,50. 
OBLIGACIONES DEL T E S O R O . - S e r i e A, 

101,80; B, 101,40 ( c n c r o ) ; s e r i e A, 10K,20; 
B . 102,20 (febrero) ; s e r i e A, 101,35; B, 
101.25 ( a b r i l ) ; s e r i e A. 102,45; B . 102,20 
( n o v i e m b r e ) ; s er i e A, 101,75; B . lOl.^s 

^ l " n i o ) . ^ .„ 
AYUNTAMIENTO D E M A D R I D . - E m p r é s -

•*Íto de 1918, 87,50; Inter ior , 96. 
MARRUECOS, 78.70. 
E M P R É S T I T O AUSTRÍACO, 100. 
CÉDULAS H I P O T E C A R I A S . - D e l B a n c o , 

"^ por 100, 91,50; í d e m . 5 por 100, 98,25; 
í d e m , 6 por 100, 109,45. . 

ACCIONES.—Tele fón ica , 98,50; E x p l o s i -
•**os, 410; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , c o n t a d o . 
'109; Í d e m o r d i n a r i a s , c o n t a d o , 42,50; Nor
t e s , c o n t a d o , 405,50; T r a n v í a s , 71,50; Ur-
' b a n i z a d o r a M e t r o p o l i t a n a , 90. 

OBLIGACIONES.—Azucarera no e s t a m p i 
l l a d a , 78,50; C o n s t r u c t o r a N a v a l (bonos ) , 

4 0 0 ; A U c a n t e s : p r i m e r a . 310; F, 87,75; H, 
' t i . e O ; Nortes , 6 por 100, 103,85; A s t u r i a s , 
t e r c e r a . 64.15; A s t u r i a n a , 101,50; T r a n s m e -
•d i tcrránea , 98,25. 

MONEDA E X T R A N J E R A . — F r a n c o s . 29.40; 
í d e m b e l g a s . 31.80; l i b r a s , 33.79. 

BII iBAO 
, A l t o s H o r n o s . 123; P a p e l e r a . 5 3 ; Norte . 
1W,50 ; B a n c o d e B i l b a o , 1.625; Í d e m Viz
c a y a . l.OOO; Í d e m Central , 6 3 ; B a s c o p l a . 
* .080; H. Ibér ica , 370; H. E s p a ñ o l a . 143: 
9Jorte, p r i m e r a , 68,30. 

B A K C E U I V A 
Inter ior , 69,95; E x t e r i o r . 84,30; Amort i -

(Mble 5 p o r 100, 94.70; Nortes . 81,70; Ali
c a n t e s , 73,40; O r e n s e s , 17,55; flancos, 29.45; 
ÍUbras, 33,85. 

B E S X J i r 
L ibras , 20.35; f r a n c o s . 17.64; florines, 

&69; c o r o n a s c h e c a s , 12,44. 
MOTAS XHTOBIKATIVAS 

' C o m o s i e m p r e q u e r e s a f t a m o s l a s s e s i o -
to^ de l o s s á b a d o s , n o s v e m o s o b l i g a d o s 
^ dec ir h o y q u e l a d e a y e r c a r e c i ó e n ab-
¡soluto d e i n t e r é s y q u e e l n e g o c i o fué re
d u c i d í s i m o . 

Con e s to y c o n af iadir q u e l o s c a m b i o s 
fco p u e d e n d a r i d e a de l a s i t u a c i ó n d e l o s 
{.valores, d e c i m o s l o b a s t a n t e p a r a q u e q u e -
'de h e c h o el r e s u m e n de o t r a d e e s t a s vu l -
^gar ls imas s e s i o n e s , q u e n o s i r v e n m á s q u e 
Ipara p e r d e r el t i e m p o . 

E l Intr ior rep i te s u s c a m b i o s e n l a s se -
'Wes a l t a s y p i e r d e c i n c o c é n t i m o s e n l a s 
p e q u e ñ a s ; el E x t e r i o r q u e d a firme; e l 4 

ipor l(fO a m o r t i z a b l e n o se p u b l i c a ; e l 5 por 
jlOO a n t i g u o b a j a 10 c é n t i m o s y e l n u e « ) 
Un c u a r t i l l o e n t o d a s s u s s e r i e s n e g o c i a 

b a s . 
L a s o b l i g a c i o n e s de l T e s o r o q u e d a n s o s 

t e n i d a s , h a s t a el p u n t o d e q u e n i n g u n a d e 
•el las a l t e r a s u c o t i z a c i ó n . 

De l o s v a l o r e s munic ipa le . s y de l a s cé
d u l a s h i p o t e c a r i a s , s ó l o p u e d e d e c i r s e q u e 
« s t á n cas i a b a n d o n a d o s . 
-JEl d e p a r t a n u m n do rréd i to n o n e p o c i a 
Wmgiln v a l o r , y el n i d u s t i i a l c o t i z a e n 
a l z a de u n e n t e r o l a T e l e f ó n i c a y de u n 
c u a r t i l l o l a s . azucareras o r d i n a r i a s ; e n ba
l a d e u n e n t e r o l o s E.xplos ivos y s i n v a 
r i a c i ó n l a s P r e f e r e n t e s y l a U r b a n i z a d o r a 
m e t r o p o l i t a n a . E n c u a n t o a l o s v a l o r e s de 

' t racc ión , c e d e n u n a p e s e t a l o s Nortes y 
•aumentan 25 c é n t i m o s l o s T r a n v í a s . 

1*8 l a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s p u b l i c a d a s , 
'Ún icamente a l t e r a n s u p r e c i o l o s f r a n c o s 
•para perder 10 c é n t i m o s . 

De d o b l e s s ó l o s e p u b l i c a n A l i c a n t e s a 
'dos p e s e t a s y e n e l corro l ibre n o s e h a c e 
n i n g u n a o p e r a c i ó n , q u e d a n d o a fln d e l ipró-
x i m o Norte s a 408 y A l i c a n t e s a 367, t o d o 
e l lo d i n e r o . 

* • • 
Et) el corro e x t r a n j e r o s e h a c e n l a s s l -

ífeuientes o p e r a c i o n e s : 
T í e s p a r t i d a s de 25.000 f r a n c o s a 29,40, 

29,30 y 29,40. C a m b i o m e d i o , 29.366. • 
SO.OOO b e l g a s a 31,80. 
1000 l i b r a s a 33,79. 

iiToTiininrM» 
H a b i é n d o s e c o n c e d i d o al B a n c o d e C r é d i 

t o L o c a l d e E s p a ñ a , s e g ú n e l d e c r e t o - l e y d e 
|Su c o n s t i t u c i ó n , l a f a c u l t a d e x c l u s i v a d e 
l*mi t i r C é d u l a s d e C r é d i t o L o c a l c o n l a 
f a f e c c i ó n y g a r a n t í a s c o n j u n t a s d e t o d o s l o s 
l^iencs, r e c u r s o s y d e r e c h o s d e l a s C o r p o 
r a c i o n e s c o n t r a t a n t e s c o n a q u é l , e l C o n s e j o 
•*ie A d m i n i s t r a c i ó n d e l B a n c o , e n s e s i ó n c e 
l e b r a d a e l d í a 23 d e j u l i o t i l t i m o , a c o r d ó 
j*mi t i r u n a s e r i e p r i m e r a d e c i e n m i l C é -
'dulas d e C r é d i t o L o c a l , n u m e r a d a s d e l i 
'al 100.000, d e 500 p e s e t a s n o m i n a l e s c a d a 
'*ina, a l 6 por 100 d e i n t e r é s a n u a l , r e e m -
•bolsables e n c i n c u e n t a a ñ o s a l a par , p o r 
S o r t e o s a n u a l e s , q u e e m p e z a r á n e l a ñ o 1928. 
"En d i c h a s c é d u l a s se h a r é n c o n s t a r t o d a s 
^us p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s ; i r á n firma
b a s por e l g o b e r n a d o r , p o r u n c o n s e j e r o y 
itor e l d i r e c t o r g e r e n t e , d e b i e n d o c o n t e n e r 
' ' « a firma d e p u ñ o y le tra , y a d e m á s l o s 
l^rt ícu los d e los e s t a t u t o s r e f e r e n t e s a l a s 
* - é d u l a s d e C r é d i t o L o c a l . 

S e g ú n a c u e r d o a d o p t a d o e n el C o n s e j o 
fel d í a 16 d e los c o r r i e n t e s , u n C o m i t é , i n 
t e g r a d o p o r los s e ñ o r e s g o b e r n a d o r , s u b g o -
' ' e r n a d o r y d i r e c t o r g e r e n t e , d e t e r m i n a r á 
l a f e c h a e n q u e h a y a n d e s a l i r a s u s c r i p 
c i ó n y c o n t r a t a c i ó n p ú b l i c a s l a s C é d u l a s 
•le C r é d i t o L o c a l , e n c o r r e l a c i ó n a l o s prés 
t a m o s , e m p r é s t i t o s y o t r a s o p e r a c i o n e s d e 
t r é d i t o q u e r e a l i c e e l B a n c o . 

P o r r e a ! o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n -
*la, d e f e c h a i d e l a c t u a l , s e h a d i s p u e s t o 
^ a d m i t a a c o t i z a c i ó n e n las B o l s a s ofi
c i a l e s la s er io d i c h a d e 100.000 C é d u l a s d e 
C r é d i t o L o c a l . 

S e g ú n l o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 57 d e 
l o s e s t a t u t o s d e e s t e B a n c o , a p r o b a d o s por 
^ e c r e t o - l e y d e 22 d e j u l i o p r ó x i m o p a s a d o , 
^*s C é d u l a s d e C r é d i t o L o c a l t e n d r á n c o m o 
g a r a n t í a t o d a s l a s a n u a l i d a d e s c o n t r a t a d a s 
^on l a s C o r p o r a c i o n e s , la c o n j u n t a d e l o s 
^ ^ r e c h o s , a c c i o n e s y b i e n e s , c o n h i p o t e c a 
** s in e l la , a f e c t o s por a q u é l l a s al c u m p l i -

, ^ ' e n t o d e s u s o b l i g a c i o n e s c o n la S o c i e -
^*d, y a d e m á s la t o t a l i d a d d e los b i e n e s y 

a lores q u e f o r m e n el a c t i v o de l B a n c o , 
• f i c h a s C é d u l a s d e C r é d i t o Loc.-il, ¡lor cnn-
p s i ó n d e l a r t í c u l o 58 del c i t n d o dcoretr,-
. ^ . t i e n e n la c o n s i d e r a c i ó n d e e f e c t o s p ú -
° ' ' c o s co t i ; :ab les en las B o l s a s oficirih-s, 
^ d i e n d o c o n s t i t u i r c o n o l las finnzns y d e -
P'^' tos p r o v i s i o n a l e s o d e f i n i t i v o s en la 

? n t r a t a c i 6 n c o n la P r o v i n c i a o c o n el M n -
^ ^ i p i o , c o n o t r o s p r i v i l e g i o s y c o n c c s i o n r ^ 
• p ' J t e n i d o s en el d c c r r t o - l e y d e l . B í i n c o d e 

•"^dito Loi';i!. e n t i d a d of ic ia l y c o n t r o l a -
° \ , r ) 0 r el l i s t a d o . 

J o í l o l o cu,-\l se h a c e p ú b l i c o e n c u n i p l i -
I V ' '*" '" ''''' ' " <''-''l"i<'^to en la loí>i^!:u'ióii 
I l i e n t o y en v i r l i u l .U' a( i i f tr , !oí «leí C o n 

^_Ma(iri.l . Ti', d e u . n n h r o do 192^.—El ' e -

V o ' v , ' ' * '''"' ' '•'"'•' S- F e r r a n d i s L u n a . -
• B," Í ; ! golM-rnridi.r, J. C a l v o S o t e l o . 

EL DEBATET Colegiaba 7 

El Príncipe de Asturias viaja 
en la máquina de un tren 

De Villalba a Otero en el rápido de Irún 

El P r i n c i p e de A s t u r i a s , a c o m p a ñ a d o d e 
s u p r o f e s u i , s e ñ o r V i g ó n , s a l i ú a y e r m a 
ñ a n a a p r i m e r a l i ora e n auto p a r a Vi l la l 
ba, en c u y a e,siai:ión s u b i ó a la m á q u i n a 
del ráp ido de Jni í i . que g o b e r n a b a el du
q u e de Z a r a g o z a . 

S u a l t e z a s i g u i ó h a s t a Otero , h a c i é n d o s e 
e x p l i c a r d u r a n t e el l a r g o recorr ido l o d o 
l o r e l a t i v o al n i e c a n l s i i i ü , f u n c i o n a n ü e n i o , 
c o n d u c c i ó n , e t cé tera . 

En la; e s t a c i ó n de Otero d e s c e n d i ó s u 
a l t e z a , t o m a n d o a l l í s u a n t o m ó v i l , q u e 
y a le e s p e r a b a , r e g r e s a n d o e n é l a Ma
dr id a la» d o c e y m e d i a . 

• * • 
Con s u m a j e s t a d d e s p a c h ó e l g e u e r a l 

N a v a r r o . 
—El e m b a j a d o r de I t a l i a , a q u i e n a c o m 

p a ñ a b a el c o n d e d e S e l l e , p r e s e n t ó a s u 
m a j e s t a d a d o n ( i i u s e p p e M a r s e n g o y a 
d o n F e d e r i c o Z a p e l l o n i . 

— L o s h i j o s de l d i f u n t o e x p r e s i d e n t e 
de l S u p r e m o d o n B u e n a v e n t u r a Mufíoz d ie 
r o n l a s g r a c i a s al M o n a r c a por el p é s a 
m e q u e l e s e n v i a r a e n l a m u e r t e de s u 
p a d r e y h a b e r s e l i echo r e p r e s e n t a r e n e l 
e n t i e r r o . 

—El S o b e r a n o fué c u m p l i m e n t a d o por l a 
d u q u e s a do P a r c e n t , d i iqne de Gor y m a r 
q u é s de P e r a l e s , c o n s u s h i j o s . 

— U n a Conii.-iión de l a Hi-al S o c i e d a d 
E c o n ó m i c a Matr i tet i se d e A m i g o s del I 'a is 
e s t u v o a inv i tar a .su m a j e s t a d a la.s t ies
tas q u e el d í a 9 del c o r r i e n t e c e l e b r a r á 
a q u é l l a c o n m o t i v o de l 1.50 a n i v e r s a r i o de 
s u f u n d a c i ó n . 

- E n a u d i e n c i a f u e r o n r e c i b i d o s por e l 
S o b e r a n o d o n F é l i x Orl iz S a n Peí a y o , d o n 
M a n u e l E s c a s a n y , d o c t o r B a u d e l a c de P a 
r iente , d o n Vicente A g ü e r a y d o n A n t o n i o 
G a r a y . 

— T a m b i é n f u e r o n r e c i b i d o s el m a r q u é s 
d e V i l l a v i c i o s a d e A s t u r i a s , l o s c o n d e s de 
M a y ^ d e y S i e r r a d e C a m o r r a y el a lca l 
d e d e S a n t a n d e r . 

Esta tarde Athletic contra Madrid' 
-as-

Calendario de las cinco grandes pruebas automovilistas. 
La cuarta etapa de la Vuelta a Andalucía 

EE • 

LA CUOTA_MILITAR 
Ampliación del plazo 

. o — 
El Diario Oficial d e Guerra p u b l i c ó a y e r 

u n a c i r c u l a r d i s p o n i e n d o , q u e . e n v i s t a de l 
c o n s l 4 e r a b l e n ú m e r o d e i n s t a n c i a s rec ibi 
d a s e n este m i n i s t e r i o , de C o r p o r a c i o n e s 
m u n i c i p a l e s , p a r t i c u l a r e s y de i n d i v i d u o s , 
a c o g i d o s a l o s bene f l c io s del c a p í t u l o XX 
d e l a l e y de H e c l u t a m i e n t o d e 1912, e n s ú 
p l i c a d e q u e s e l e s a u t o r i c e p a r a i n g r e s a r 
l o s s e g u n d o s y terceros p l a z o s de l a c u o t a 
m i l i t a r , q u e por d i f e r e n t e s c a u s a s n o lo 
ver i f i caron e n l a é p o c a c o r r e s p o n d i e n t e , 
s e a u t o r i z a a l o s i n d i c a d o s i n d i v i d u o s has 
t a e l d í a i'i, i n c l u s i v e , del ac tua l p u r a 

' q u e p u e d a n i n g r e s a r e n l a s D e l e g a c i o n e s 
d e H a c i e n d a el i m p o r t e de l o s p l a z o » c.\-
p r e s a d o s . 

Q u e d a n s i n u l t er ior re .solución l a s ins 
t a n c i a s r e c i b i d a s e n es te m i n i s t e r i o por c o m 
p r e n d e r l e s e s t a c i r c u l a r , y l a s q u e se pre
s e n t e n d e s p u é s de l d í a m e n c i o n a d o que
d a r a n s i n c u r s o e n l a s d e p e n d e n c i a s d o n d e 
s e r e c i b a n , d e b i e n d o l o s j e f e s de l o s Cuer
p o s a p l i c a r , d e s d e l u e g o , l o s p r e c e p t o s 
c o n t e n i d o s en el a i l i c u l o - Í ; ! del r c g l a m e n -
1o de l a c i t a d a l e y a a q u e l l o s i n d i v i d u o s 
q u e u ü p r e s e n t e n l a o p o r t u n a c a n a de 
p a g o . 

ESPECTÁCULOS 
P A R A U O V 

C O M E D I A . - ^ (mat inée ) , ;Qué lioiubre tan 
s i m p á t i c o ! —10,15 (función popular) . ¡Qué 
hombre tan s impát i co ! 

rOHTAUBA.—«, Don Juan Tenorio 10,15, 
Don JTuan Tenorio. (Butaca, 5 l o s e t a s . ) 

ESIiATA.—e y 10,15, Don Juan Tenorio. 
IJÜtA.—« y 10,15, El marido de 1» teg-

tirella». 
0Birr»O.—3,30 , 6,30 y 10,30, Don Juan Te

norio. 
XBXVA VIOTOXIA 6,15. La loca aventu

ra.—10,15, La scño i i ta Angeles , 
Z m r A V T A 1SABB1..-^J,30 y 10,30, Colonia 

d e l i las . 
JXTAVSA. B a A « H U . - « , 1 5 y 10,15, Los ca

bal l i tos de madera y Camelo Tenorio. 
IiATZirA.—4, 6 y 10,30, Volver a viv ir . 
c o m o o — i . La rubia del expreso.—ü.30 y 

10.30. Las de Mochales . 
m v O A X S A X . . — 4 , 8,30 y 10,80, Don Juan 

Tenorio. 
PAXBiSrAS.—4. 0,30 y 10,30, Don Juan Te

norio. 
AFOIiO.—4, Kncarna. la Mister io . — 6,30 y 

10,30, Curro, el de Lora. 
ZAXZTTEU^. — 5,30, U l t i m a representación 

de Doña l'riincisquita.—10,30, La mpsonera do, 
Tordesi l las . 

PAVO».—*, Dofia l 'rancisquita.—6,45 y 10,45, 
E l t topiezo de la Kat i . 

CISHE.—5, Bohemios.—6,15 y 10,15, La pes
cadora de Ubiaroo. 

H O V B D A D B B . - ^ . La montería.—6,,30 y 10,45, 
La sombra del P i lar . 

PBICB.—6 y 10,15, Compañía de circo ecues
tre . 

TMOWnOV J A I - A L A I . - 4 , A ))ala: Araqiiis-
ta in y Jáuregui contra Chiquito de Onllarta 
y Perea. A remonte : Miqa y Vega contra 
TJcfn y J. Kcliiínir,. 

BOTAI.TY.—4,15, NoTcdadci ¡nternaciona-
los. E l vaquoro errante (poi Hoot (tihtioii). 
E l campeón del mundo (por Walhico l i e i d ) . 
6,30 y 10,T5, Abogado sin jdettos (cómica) . 
Por te pagado (por F n t t y ) . Juventud dejior-
t i v a (por Rpgjnald D e n n y ) . Pronto , Raquel 
Meller en La tierra prometida. 

B A W S A MUWIOIPAI..—11,30 m.. en el Be-
t i r o : 

Marcha de <Lu alsaeiana».—Guerreiu. 
«L'arJwsienne» (¡irimera 8\ i i té): T, Prelu

d i o ; I I , M i n u e t o ; Iff, AdaRielto; TV, Carri-
llón.—Biy.et. 

«Salomé» (^lanxa de los velos) .—U. Shans . 
Fantas ía de «Ótelo».—Verdi. 
Ijjtermedio de «Oíoyeseas»,—(iroñados. 
«Una noche en Calatavud» ipequefio noc

turno, sere.itufa y poema).—Lun». ^ 

P A R A E L LUNICH 
COMEDIA.—6 (mat inée (K))inlar) 

bre tan s impát ico !^10.15 i 
¡Qué hombre tan s i m p á t i c o ! 

POHTAfcBA.—G y 10,15, Don Juan Tenorio. 
(Butaca . 5 pesetas.) 

• S I A V A . — 6 y >0,i5, Don Juan Tenorio. 
Z.ARA,—6. Una l>uerla cerrnda._10,15. El 

marido de la «estrella». 
CBirVBO.—(> ,v lO'l''- '•'"" •'""" Tenorio. 
K E I K A VICTOXIA.—1).15. La señori ta An-

ge los . -10 ,15 . La loca aventura. 
I i r r A H T A ISABBt.—6,30 , La buena suer-

tp,_10,.3O, Colonia de l i tas . 
XKPAirTA BBATBW.—6.15 y 10.1.^. Los ca

ballito?! de niii'lera y «'amelo 'IVnnri.i. 
I .ATIBA.—1. (i.30 y 10.3». Volvor :i vi\-ir. 
comeo .—(i . : ! f l . Las il.̂  Moclial.'.-."-10,30, La 

rubia del expreso. 
PUEKCAJWMi.~( ! ,15 , Don Juan Tenorio — 

10,15, Mi tía .Tnviera. 
PAXnilíAS.—«.. lO y 10.30. Don .Toan Tenorio. 
APOI.O.—6.3«, Knéarnn, la Misterio.—10,30, 

Curro, el de Lora. 
EABZiri lI íA. —lO.IW, La uiesoMora de Tor

desi l las . 
PAVOH.—<>.1'>. La joven Turquía.—10,45. Kl 

tro|)ie/.o de la Xat i . 
CIBHE.—6,30. Bohemios y L a ' musa» la

tinas.—10.30. l a pescadora de I h i a r c o . 
MOVBDAOEB.—6. Maftana de "A y La mon

tería.—10,30. l a -nombra del P i lar . 
PBICB.—10,1 ••>. Compa&Ia de circo erne«itrf. 
rHOHT'^' í JAI-AI.AT.—1. \ pa la ' B n l i o l i 

V Narra 11 rontrn (¡nllarta TT y Kr>niin V 
ro i r int i t f . On ie y Tévez contra Tnonnu i y / a -
randona. 

• « K 

lavinee (Kuiiilar), ;Qiié honi. 
I!—10.15 (función popular) . 

rOOTBAI.1 . 

Los p a i t i d o s s e ñ a l a d o s p a r a h o y s o n 
lo.s .>iigi!iet)tes : 

I m p e r i o c o n t r a Eléc tr ica , en el c a m p o 
del Hac ing . C a m p e o n a t o del g r u p o U. A 
l a s o d i o y n i t d i a . 

.Agrupación D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a c o n -
l i a P r i m i t i v a .Amistad. C a m p e o n a t o de pri
mera c a t e g o r í a del g r u p o li. A l a s o n c e , 
e n el c a m p o de l a F e r r o v i a r i a , 

t;. 1. C. c o n t r a P a t r i a . .Segunda c a t e g o 
ría, g r u p o A. A l a s o n c e , e n el c a m p o de 
l a C iudad L i n t a l . 

Norte c o n t r a P a r d l ñ a s . S e g u n d a , g r u p o A. 
A l a s o n c e , en el c a m p o de l a C i u d a d 
L inea l . 

T r a c c i ó n c o n t r a Col la D e p o r t i v o , en e l 
c a m p o del U n i ó n S p o r t i n g . A l a s tres , 
c a m p e o n a t o de s e g u n d a , g r u p o B. 

• « « 
A l a s tres y c u a r t o de la tarde se c e l e b r a r a 

en el c a m p o de Cl ianiar l i i i e l p a r t i d o d e 
campe(uiat t ) entre el .Mli let ic Club y el 
Real Madr id K. C. 

Los canipeoiH's de l a r e g i ó n p a r e c e q u e 
se presf-ntari in c o n l a s s i g u i e n t e f o r m a 
c ión : 

B a r r o s o , + P o l o l o — O l a s o , M a r í n — B u r d i e l 
—iMerediz, De M i g u e l — T i i a n a — P a l a c i o s — 
Orl iz d e ia T o n e i- Olasu . 

Kn c u a n t o al M;ii . i id, p a r e c e q u e l o s m i s 
m o s d i r e c t i v o s d e s c o n o c e n l a a l i n e a c i ó n . 
Hespec to a este p a r t i c u l a r , por si p u e d e 
i n t e r e s a r a l o s a f i c i o n a d o s , c o p i a m o s a 
c o n t i n u a c i ó n lo g u c d ice La Voz de a n o 
c h e : 

«Kl M a d r i d p r e p a i a m u c h a s c o m b i n a c i o 
n e s : A M a r t í n e z ; Escoba l , Q u e s a d a , Hie
r a , H e l g u e r a , M e r i n o ; Muf iagorr i , Mora-
l eda , B e r n a b e u , F é l i x P é r e z , Me] la . 

P u e d e o c u r r i r qtie B e r n a b e u n o se s i e n 
ta e n f o r m a . Y s a l e el e q u i p o B. T o d o 
i g u a l , pero con P a c o G o n z á l e z e n el c e n 
tro. 

P u e d e s u c e d e r que Del C a m p o h a g a l a 
p r u e b a de h o y , y s e a o p t i m i s t a , y <n-
l o n c c s M e j l a p a s a al c e n t r o , e n v e z de 
B e r n a b e u y G o n z á l e z ( e q u i p o C). 

Y p u e d e a c a e c e r que a t i l t lma h o r a Mon-
j a r d í n (a lgo d e l i c a d o ) q t i i era sa l i r , y e n -
t « n c e s él s e e n c a r g a r í a de l centro , p a s a n 
d o M e j í a a o c u p a r el l u g a r q u e t i e n e Me
r i n o ( e q u i p o D) . 

Y p u e d e . . . e q u i p o s E, F, G..., etc.» 

* • • 
SAN S E B A S T I A N , 31.—En el « m a t c h . 

G u i p i i z c o a - V i z c a y a que se ce lebrará m u 
n a n a e n e s t a l o c a l i d a d se h a n f o r m a d o 
d e f i n i t i v a m e n t e l o s e q u i p o s c o m o s i g u e : 

Guip i i zcoa . - E m e r y , P l a n a s — + J u a n i n , 
V i l laverde—+ Garub' irena—Trino, + I i iante -
g i i i — t R e n e Pet i t—+ F r r a z q u i n — G u r u e h a r r l 
- M i i g u i r o . 

V i z c a y a . — . l á u r e g u i . + Va l lana—+ Careaí ia . 
Lana—+ I.arraza—+.1. M. Pef la . R o b t i s - R ¡ -
vero—+ T r a v i e s o — t Carmelo—+ .Aguirrebala. 

• • * 
BUF,.NOS A I R E S . .30.—El p r i m e r e q u i p o 

del R a c i n g g a n ó a y e r u n p a r t i d o de foot-
bal l c o n t r a el e q u i p o de l o s « E x c u r s i o n i s 
tas», c o n lo cual se li.a a s e g u r a d o el tri iui-
fo e n el c a m p e o n a t o de los amalrurs. 

El equipo catalán an P a r í s 

l'AlilS. ;(|.--Ksia luai'iana, a las diez y 
cincucMiia y c i n c o , cu el l i ip idu tic l iarcc-
l o n a h a l l e g a d o a l a e s t a c i ó n de O r s a y 
i"l e i iu ipo d e ftitbol d t Cata'ui'ia, que nia-
f iana J u g a r á n c o n la s e l e c c i ó n p a r i s i n a 
e n C o l o m b e s . 

Los c a t a l a n e s l ian s i d o r e c i b i d o s por 
l u m i e r o s o s d e p o r t i s t a s p a r i s i n o s o i n d i v i 
d u o s de la c o l o n i a e s p a i l o l a . 

Z a m o r a y S a m i i i e r , q u e s o n m u y po
p u l a r e s e n P a r i e , h a n s i d o obje to de es
p e c i a l e s m a n i f e s t a c i o n e s , d e s i m p a t í a . 

cioi<inco 
A l a s tres y i n e d i a de e s t a tarde se ce-

lebrar.'l e n el v e l ó d r o m o de l a C i u d a d Li
nea l l a s s i g u i e n t e s pr t i ebas , bajo l a orga
n i z a c i ó n de l Club C a l l i s t a : 

I .—Carrera p a r a a s p i r a n t e s y neóf i tos . 
11.—Carrera i n d i v i d u a l p a r a t ercera ca-

te;,'orfa. 
111.—üran c a r r e r a a l a a m e r i c a u a . 
Rsti in insi -r i tos , en tre o tros e q u i p o s ; Mi

g u e l S e r r a n o , c a m p e ó n de C a s t i l l a (ve lo-
l idad) , c o n M a n z a n o ; O l a ñ e l a , c a m p e ó n de 

¡AUTOMOVILISTAS! 
Si notúi.s u n a m a r c h a i r r e g u l a r en v u e s 

t ro c o c h e , c a m i ó n , <tmoto» o t r a c t o r ; si o b 
s e r v á i s m a l a c i m p e r f e c t a c a r b u r a c i ó n ; si 
n o t á i s u n g a s t o e x c e s i v o d e g a s o l i n a y se 
e n s u c i a y d e s g a s t a d e m a s i a d o p r o n t o la 
m á ( ) u i u a , compriKl lu.y m i s m o e l r e g u l a r i -
zador 

"ELVA" 
y a l i o r r a r é i s d i n e r o , t i e m p o y d i s g u s t o s . 
a m o r t i z a n d o su a d q u i s i c i ó n e u m e n o s d e 
un m e s . 
E l e c t r o d o , S. A. , A v . P i y M a r g a l l , 12, M a d r i d 

Eiimp Estomacal 
. . S A I Z B E C A R L O S 

Tonifico, ayuda é la» tjigestionas y abre 
el spelito. curando la^ enfermedades del 

eSTÜUAQQ e INTESTINOS 

•OL«R BE ESTÓMAGO 
•iSPEPSIA 
ACEDf AS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NlAOS 
y Adulíos i)ü«,«>M<a. iHtretn un ttTMUIIEIITS 

DILATACIÓN Y ÚLCERA 
M hVmtft 

DISENTERÍA 
Muy nudo owtn I » <iarru« d« loi nUitt. Inoluio 

M la époM M DESTETE y DENTICIÓN. 
33 AÑOS Df ÉXITOS CONSTANTES 
ElMéytM un* botana y M notari pponto qua 
al anfarma coma mi», dlgtara majop y la 

iHrtra, ourtndoaa da aagulr con au uso. 
5 newlM battlln, »w im<lM«l6ii nnmttilu 
Vtntai t«rr»M, M, tarmMis, MADRID 

y prlnclpalos dal mundo 

Cas t i l l a ( m e d i o f o n d o ) , c o n B o c o s ; Gui
l l e r m o A n t ó n , e.x c a m p e ó n d e Cast i l la , c o n 
C. ü a í c i a , e tcé tera . 

» * » 

CÁDIZ, 31.—En la c u a r t a e t a p a de l a 
Vue l ta a A n d a l u c í a s e h a r e g i s t r a d o l a 
s i g u i e n t e c la s i f i cac ión : 

1, T E I M O G A R C Í A . 
S;, . l á i n e g u i . 
3, José Luis M i n c r ; 1, l i a r r u c l a b c ñ a . 

A U T 0 K O V I I . I S K O 
. Con o c a s i ó n de l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
C o m i s i ó n d e p o r t i v a de l a A s o c i a c i ó n In
t e r n a c i o n a l de Clubs a u t o m o v i l i s t a s se 
han fijado l a s f e c h a s d e l a s g r a n d e s prue
bas i n t e r n a c i o n a l e s . 

He aquí el c a l e n d a r i o : 
:«) de m a y o . — G R A N P R E M I O DE INÜiA-

NOPOLIS . 
il de jun io .—GRAN P R E M I O DEL AUTO 

MÓVIL CLLl! DE FRANCIA. S e c e l e b r a r á 
e n el aut in l romo de M i r a m a s . 

i de agost<j.—GH,AN P R E M I O DEL RE Al. 
AUl-OMOVIL C H i B DE LA GRAN BRE-
T.ASA. T e n d r á l u g a r e n el antódroirto de 
H r o o k l a n d s . 

:, do s e p t i e m b r e — G R A N P R E M I O D E ! . 
AUTOMÓVIL CLCB DE ITALIA. En el au
t ó d r o m o de Mouza . 

9 « » 

S o b r e e s t a s c u a t r o p r u e b a s se d e s t a c a 
e l GRAN P R E M I O D E E U R O P A . Ya he
m o s a n t i c i p a d o a n u e s t r o s l e c t o r e s l a fe
c h a de s u c e l e b r a c i ó n , q u e s e r á el d í a de 
S a n t i a g o . T o d o s s a b e n p e r f e c t a m e n t e que 
e s t a i m p o r t a n l f s i m a c a r r e r a se c e l e b r a r á 
e n el c i r c u i t o de S a n Sebast ián^ 

• * « 
S e n o s d i ce q u e la m a r c a Delage, v en 

c e d o r a e n e l p a s a d o Gran P r e m i o de S a n 
S e b a s t i á n , n o p a r t i c i p a r á en e l Gran Pre
m i o de E u r o p a . La d e c i s i ó n p a r e c e que 
o b e d e c e a que m o n s i e u r D e l a g e n o e s t á 
c o n f o r m e c o n l a n u e v a r e g l a m e n t a c i ó n d e 
la p r u e b a , p a r t i c u l a r m e n t e e n l o que se 
r e l a c i o n a al s i s t e m a e l i m i n a t o r i a . 

Los o r g a n i z a d o r e s d o n o s t i a r r a s n o de
b e n d e s a n i m a r s e , p u e s de aquí h a s t a l a 
c l a u s u r a de l a s i n s c r i p c i o n e s h a y u u i c h o 
t i e m p o t o d a v í a por d e l a n t e . Con l a inter
v e n c i ó n del s e i l or S e g o v i a , n o s e r í a difí
c i l q u e c e d a l a c a s a Delage. 

« R O O B A K A DEIi DÍA 
E n el d í a de h o y no h a y m á s i\\\e niii-

c l io foí'll-fill. que c u l m i n a c o n el e n c u e n 
tro Athlot ic-Maflrid. P o c o de c i c l i s m o e n 
el velódr<imo de l a C i u d a d Lineal y lue
g o l o s c o n s a b i d o s p a r t i d o s de p e l o t a vas 
c a entre p r o f e s i o n a l e s . 

I Se vengan arrojando 
"bolas" de mal olor 

I Kii uu d e s p a c h o de i)an di- la jjla/.a d<̂  
I S a n t a B. írbara, a. p r o p i e d a d de P i i u l e n c i o 

V i l l a s o d f n , s e p r e s e n t ó u n i n d i v i d u o c o n 
o b j e t o de ;!d( |uirir pan f r a u c é s . 

C o m o el d u e ñ o d e la t a h o n a p e r c i b i e r a 
u n o lor niui.-^enhundii, m a n d ó d e t e n e r M 
e s t e p e r í u n i i s t n , <|\ie se Ihuiiii V a l e r i a n o 
S;niche7. "Míu'tíu, e n c o u t i .'ludohchí uu;i !U\i-
po l la (le á c i d o s u l f í i r i c o . c|Ui- l e h^'l)ía drid<> 
pnra q u e la arro jase al i n t e r i o r del e s i a -
b l e c i n i i e n t o . 

(J)tr,-i. d e n u n c i a anj í luga h a p r e s e n t a d o f l 
(Uieíin d e la t a l i o n a d e la C o r r e d e r a A l t a , 
n ú m e r o 13, d o n d e t a m b i é n se i i r e s e u t ó o t i o 
s u j e t o ci'U i f tuales i n t e n c i o n e - a n u n á l i c a s . 

E s t o s h e c h o s se a t r i b u y e n a. \ - c n g a n z a 
d e o b r e r o s r lespedidos . r e c i e n t e m e n t e . 

UN NEGOCIO' «REDONDO» 
• — o — -

Y d i c e n q u e e l q u e c o m p r a a u n l a d r ó n . . . 
— o — 

J u a n S a n g r a d o , q u e v i v e e n e l A r r o y o d e 
L u c h o , 17, c o m p r ó a u n o s g i t a n o s u n a s so
b e r b i a s m u í a s , «c:isi t i radas» . 

Lo m a l o e s q u e h a r c s u U a d o (juc las 
m u í a s p r o c e d í a n d e u n robo c o n i e l i d o en 
Tori jn , y e n s u c o n s e c u c n c i . a J u a n se h.a 
q u e d a d o s i n l a s m u l n s y s in las pe.setas. 

¿ Q u i e r e u s t e d g a n a r s e 2.50» p e s e t a s ? 
L E A U S T E D 

RECORD 
E L L U N E S 

l _ A I B I E R I A ''^"''^* «'teAricaa. 
* " ' * • • • * * • • • * » J a b o n e s m o r e n o s . 

E x i g i d s i e m p r e e s t a a c r e d i t a d a m a r c a 
B r a v o M u r i l l o , 20. M a d r i d . T e ' é f o n o J. 1.171 

ÍBliriElíSíOÍA 
ntOADO. BBTBBRíMIKNTOS, ESTOMAO» T 
MAREOa, RM rURUACIAa T OROOOraiAS. 

Mañana se facilitará 
la carta de Cambó 

Kl g e n e r a l l ' r iu io d e R i v e r a d i jo a n o c h e 
q u e y a se h a b í a n s a c a d o c o p i a s d e la c a r t a 
d e C a m b ó , c o n u n l i g e r o c o m e n t a r i o s u y o , 
y q u e , por t a n t o , maiTana s e p o d r á f a c i l i 
tar a la P r e n s a . 

D e s p a c h o y v i s i t a s 

C o n el marti iu's d e M a g a z desp. ichar(j i i 
los subsecre tar io . s d e H a c i e n d a y E s t a d o . 
iCste últ i int) , acompaiTado de l c a t e d r á t i c o 
señi ir C l e m e n t e d e D i e g o , v i s i t ó al g e n e r a l 
Joril.'ui;!. 

ICl al( nlib' do V a l e n c i a , s e ñ o r O l a g , i-s-
t u v o í-u la l ' r e s i d e n c i a . d e r e g r e s o d e S e -
\ ' i l la , para g e s t i o n a r a s u n t o s r e l a c i o n a d o s 
con la Cas-i d e C o r r e o s y e l I n s t i t u t o p r o 
v i n c i a l . 

A l tcenf-ral N a v a r r o l e v i s i t a r o n u n a C » 
m i s i ó n d e la D i p u t a c i ó n d e Navari^a, o t r a 
d e la Heal S o c i e d a d l í c o n ó u i i c a M a t r i t e n s e 
i.\v. A m i g o s de l Pa í s , el ar( (U¡tecto de l tea
tro K e a l , s e ñ o r F l o r e s ; e l s u b s e c r e t a r i o 
d e H;icieu<la y e l d e r a n o d e l C o l e g i o d e 
-Miogados d e Salaniíun-.-i. 

U n a p e t i c i ó n al C o n s e j o d e E c o n o m í a 

Los repre-ent . - intes d e los f r u t e r o s c a 
nar ios v i s i t a r o n a n o c h e al v i c e i ) r e s i d e n t c 
de l Cunsejíi (le, H c o u o m í a , se i tor C a s t e d o , e n 
s o l i c i t i u l (le (¡ue se c o n c e d a r e p r e s e n t a c i ó n 
en el seno" de aípiel c )rganis iuo a los i n t e -
r e - e s q u e .nqnéllos re))resenl.-iu. 
- — • — ™ < I m ' . 

Combinación en la Judicatura 
De l a (iar.eta del v i e r n e s ; 
N o m b r a n d o p a r a p! J u z g a d o d e p r i m e r a 

i n s t a n c i a de Z a m o r a a di.m D i o n i s i o Eer-
ná i idez G a u s i , l e n i e n l e fiscal do la Au
d i e n c i a de l a m i s m a p r o v i n c i a , y para el 
del d i s tr i to de l a M a g d a l e n a , de S e v i l l a , 
a d o n J u a n R í o s S a r m i e n t o , t e n i e n t e tls-
ca l de l a .Xudlenc ia p r o v i n c i a l de Cádiz. 

P r o m o v i e n d o a l a p l a z a ile t e n i e n t e tls-' 
cal de l a A u d i e n c i a de Z a m o r a a d o n José 
Muría S a i i i i a g o y Castresana, , j u e z de pri
m e r a ins t . iuc ia de M e d i n a del C a m p o , y 
de l a A u d i e n c i a de Cádiz a d o n J u l i o ín -
s a u s t i y García P u e n t e , j i n z de p r i m e r a 
i n s t a n c i a de S a n t a Co lun ia de F a r n é s . 

T r a s l a d a n d o al J u z g a d o de p r ' i n e r a ins
t a n c i a de M e d i n a del C a m p o a d o n S i x t o 
So l i s P é r e z , jiii'Z de M e d i i m do U í o s c c o ; 
al de M e d i n a de R i o s e c o a d o n Car los 
C a l a i n i l a y lUií W i u u b a , j u e z de S e g o r b e , 
y al d e S e g o r b e , a d(jii José l . a n d e t a Vi-
l l a m i l , j u e z de ü a l a g u e r . 

P r o m o v i e n d o al Jt izgado (ie p r i m e r a Ins 
t a n c i a de l in l i iguer a don X'ictiile S a r t h o u 
Carreri-s, j u e z de .Albalda. y al de S a n t a 
C o l o i a a de l-'íiriiés a <loii l-"iniicisco Rodrí
g u e z V n l c f u c e , juez de V i l l a m a r t i n de Val-
de(^rrHs, 

'l'riisradaiidii ;il J u z g a d o de p r i m e r a ins
t a n c i a de Alha i i la a d o n A n t o n i o V i l l e g a s 
Gal l l fa , j u e z de H o y u s ; al di- V i l l a m a r t i n 
de \ 'ald»'orras a don Mart ín Norher lo Cas
t e l l a n o s y Sáncf i ez , j u e z de O l t u e d o ; al 
de Miiete a d o n C a r l o s O s u n a A r d l z o n e , 
j u e z dq CaiV'te; al de H o y o s u don Enri
que Moreno A l b a r r á n , j u e z de Valderro-
b r e s ; al de O l m e d o a (ion Aiignl C a m p a 
n o Jait iue, j u e z de P o t e s , y al do P o t o s 
.1. <lon Mnrceliiu» Rau<:ai1o (Jónjnr,, j u e z de 
C h a n t a d a . 

Radiotelefonía 
Programa para hoy l¡ 
M A D R I D , Unión Radio , 430 metros.—ir.sw, 

Rt^transinisiún del concierto de la Banda Mu
nicipal.—U,3U a 15,3U, Concierto por ia or
questa Artys . Efeméi ides . (Emis ión s imul tá 
nea.)—l.'j.SO a 17,30, El quinteto de la esta
ción. Isabel Soria (soprano). 

BAXOEU>irA (E. A. J. 1, 325 metros) .— 
18, (^otiíuciones dt' uie icados agrícolas y gtt' 
nuderos.—IBiOS. Conferencia agrícola 18,13, 
Kl señor 'i'oresky recitará <La afición y a 
mil por hora», José Casanovas; «A don Juaa 
Tenorio» (carta de una «noya» románt ica ) , 
S. Bonavia, y «Una representación dol t!ío-
norio» pn un pueblo», .1. Montero.—De 19 » • 
21, (.Concierto por los .-iiti.''tas I tos i ta i ía fart 
(soprano), Juan Casarramona (.barítono) y s i 
septiniinc) Eadio . ^ 

Radio Catalana {li. A. J. 13, 460 u ie t tos , 
651,8 kilociclos).—21. Santos de! tlia. Señales 
horarias.—21.1tl. l'onciertii per Ag>i.ítín López 
( tenor) , A n i t a Torres (pini l lsta) , Lugenio Bnp 
dfu (pianis ta) y (u-rpic-^ta Hadio Catalana. 

« « « 
Proiframa para el día 2: 
U A D R I D , ITnicn Radio , t3U mQ*To.«. — 0 « 

14,30 a 15.3U, Orcpiosta Artys . 1-Jfeiiiérides. 
(Emis ión .s inniitánea.)—He 1.5,30 a 17.30. Lec-
ci(5n df esi>erantí). FA qu inte to : «Don Juan», 
<le Mo/.art. «La Htprahira draniílt ifa y el 
arte racénicü cu Ksi>añaí, conferencia fott 
i lustrac iones , por V. Taniayo. Kl q u i n t e t o : 
«.Segunda sinfonía», de Beethoven. Not ic ias 
de ú l t ima iiora. 

BARCELOfTA -i.i:. A. J. 1, 32.'> me Iros ) . -
18, Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Bar
celona.—1S,05, El sept imino Ead io 18,50, Ulti-, 
mas in tunoac iones de Prensa—21 , Sept imino 
l í ad io interpretará «A vineyard Idil», Didie . 
21.30, 131 tenor Celest ino S i t ja cantará «Mar-
tha», Floto%v, y «l.(.hpngrin», \Vágner.-*-21,40. 
Kl sept imino Radio )ntcr¡)retaiá «Standohe» 
im Slais , S icde; «Juno rose»» (ve.lso cap í i ce ) , 
l i w i n g ; «The Mayor of Tokio» (selección) , 
F . l 'e ters , y «Legende alsaciane», Wal ler . 
22,10, I'l señor Sitj.i cantará «Rigoletto» 
(qnestn o quel la) . Verdi, y «Faust», t lou-
nod.—22,20, Kl sept imino Kadio. 

H»dia C»t»l»jia (I-;. A. J. 13, 460 metros , 
(í.")l,8 !i¡lc/i.-iclos.—10, Bolet ín meteorolóp-ieo de 
Cataluña. Fronóst ieo del t iempo. Señale» hn-
rariaa. Cotizaciones; de la Bolsa do Barcelo
na. Santo» del día.—-Xotieias de la Agencia. 
ITnvn*.—Ifl.1.'). Coiu-ierto por l,i ípñora ?an-
genís (soptnno) . Juan .A.ltainirii (v io l ín) . I.u-
j;enio lladín (piano) y orquesta Radio Cat»-
laiia.—21, Cierre de la estación.—2,^, Sánales 
horarias.—23,10, Velad.v niusienl , por el quin
teto de la estac ión; «Gitnnillo» (pnsodoblí»), 
Terres ; «Serenata " -"ntin»», (Jodard; «Le 
Radjnh de Mysore- ' ocq ; «Niclievn». Bpr-

nardi ; «Hanse nie'ai'celifpie». Jeniijenn.—23,3.í, 
Programa de hni laides . por In Anderssnn Or-
chestr».—24, Cierre de la estación. 

G A C E T I L L A T E A T R A L 

ZARZUELA 
ed ia . ú l t i -H o y t l o m i n r o , a ÍM« c i n c n o y oiire.inKu. a i,4s c u i e n y n i e a i a , l i i i i -

u ia rc'prosentHcióu de «IL i K r a n c i s q u i -
t:i», por C o r a R a g a , F l o r a P e r c y r a , Roniarft. 
M a r e e n y P a l a c i o s , . \ o c h o , a IH^ d iez y 
c u a r t o , « L . \ M I - : S I ) N : 1 - ; H A T>K T ( 1 R D F . . S I -

IJ-.X.s-», é.-iit'i i i i ] \ iei isn de l i b r o y ele m ú 
s ica , d e SeT>úl\cd;i. M a n z a n o y M o r t m o Ti> 
rroh.'i. Hul.-icHs, f p e i c t a s . P a l c o s t o n cirv-
c o <nlrad.->s. 25 p e s e t a s . 

SANTORAL Y,CULTOS 

Muebla da IBJ« f aoaaimia»». CMM-Iñigo 
W&r'\r^ 3ou3as 

A g u a s a l c a l i n a d a s , s i n rivhi p a r a .'ss v í ^ j 
ur inar io s . V e n t a f a r m a c i a s y droguer ía s . 
T e m p o r a d a of ic ia ' , 15 j u n i o a SO s e p t i e m b r e . 

üEyíEmí!! 
El mejor calzado u ©I más barato 

en su clase 
Nicolás María Rivero, 11, 

Montera, 35, y G o y a , 6. 

Diabetes 

(El anunc io de las obras sn es ta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 

T r a t a m i e n t o v e g e t a l , r e . íu l tados s o r p r e n d e n t e s , n u e v o e n E s p a 
ña . C o n s u l t a , t r e s a c i n c o . C O R R E D E R A B A J A , 5. 

C a l í n d o s de n o v e d a d j ccanóra lcos 
F ü E . N C \ U U \ L , 3 3 y 4 1 . S u c u r s a l e s ; 
Luna , C; THitleseog, 44 , y L o n a , 9 

r e l é r o i i o : . 5 7 4 Al. 

COSAS UTl LES 
P a r a g ü e r o s a u t o m . í t i c o s , e n l o s q u e b a s t a i n t r o d u c i r e l p a r a g u a s p a r a q u e q u e d e 

f i r m e m e n t e s u j e t o e n s u p a r t e s u p e r i o r , m i e n t r a s q u e l a i n f e r i o r d e s c a n s a e n e l 
r e c i p i e n t e d e l a g u a . 

S e fijan I n s t a n t ú n e n m e n t e a la a l t u r a d e s e a d a , p n d i e n d o a c o p l a r s e v a r í e s e n s e 
r i e para c a s i n o s , t e a t r o s , e t c é t e r a . 

Cad-a e q u i p o p a r a c i n c o p a r a g u a s v a l e p e s e t a s 15, e n l a t ó n d o r a d o . 
y e n n e g r o e s m a l t e , p e s e t a s 12. 

L. A S Í N P A L A C I O S . Preciüdos, 23. MADRID 

D Í A 1 de noviembre.—Domlnfiq XXtZ des
pués df P e o t t c o s t é i . Ivtt fi'stlvidali do Todos 
loi .Siiido». Santos <.'p.«*iSreü, diiie<m«; Kenigno, 
|)resl)[tero; ,Severiiii., nionjo y CVreniti y .ju-
lir.na, tnúrtire.s. 

Ltt niisiv y (lucio i l iviuo n>n de la festi
vidad de Todo.! lo.s Santos, oon rito doble de 
primera elitae con octava y color blanco ( i n -

' dnlgencia i^lenarla.) 
A4or»oló;i IToctarna,—Hoy Cor Jesd í . Kl 

lunes Cnrpim Cli i i s t i . 
Av» Kar ia .—l ioy . a las once, misa , rosa

rio, y comida « "2 mujeres pobres, coKteada 
por la ('<>ngreK''<'ión. LI I"ne», a las once, 
ídem ídem a 40 iiinjcre.s jwbres, costeada por 
la marquesa de Selva Alegre. 

Cuarenta l íera».—Hoy y el lunes , en el ora-
torin d«l ('«Ijnllero de (irncia. 

Corte de Maria.—Ho.v, de .Vuestra Señora 
de la Almudenn. en ati pnrrortiiin (P.) ¡ de la 
Blnnea, en Kan, S e b a s t i á n ; del f'onsuelo, en 
San L u i s ; del Olvido, en San Francisco el 
Grande. ¥A lunes , de las Maravi l las , pn su 
parroquia y en la iglesia de bis IMaravillas; 
de la Providencia , en .Temi.'i; del Auxi l io , en 
San Lorenzo; de lof- AnKele», en su parro
quia . 

Parroquia de las Anuust ias .—A las doce, 
misa perpetua por los bienbeeliores de la pa
rroquia. 

Aallo de San José de la Montaña (rnrnras. 
I.")).- Oe tre.s R seis , exposic ión da Su Div ina 
Majestad; n las cineo y meilin, rosftrio y ben-
dieión, 

K a r i a Inmaculada (Fuencnrral , 111).^—De 
diez T media a seis y media , exposieiÁn de 
Su P i v i n a 'Majesind. 

Santa Teresa (plaza de Kspafin).—Termina 
la noT«>nn « Santa Terchita del .Niño .lp«ús 
A las oelio, pxposieión de Hn Tiivinn Majes
tad , m i s a de romnnión y nnvenn; a las onre. 
t erminada la misa , r e s e r v a ; por la tarde, a 
las eineo y niediu, manifiesto, rosario, eier-
e ie io . s e r m d n ' p o r el iiadre Anastas io de la 
Rnítradn Fauí i l in , O. 1).. Tedenm .v bendición 
en que ofieiará el sefior Obi.-^po de la di<>ee-
sl«. 

BJ6XCICIOB S K I . MBB B S Z.AS A X I K A S 

Parroquia de la Concepción.—A las eeis de 
la tarde, rosario de di funtos , ejercicio y res
ponso. 

r a r r e f u l a de Son Zldetonso.—A lat tros y 
Media d» la tarde, solemnes Tfsiieriis y |,ro-
eesiún de A n i m a s ; a las e ineo y media, ro
sario, «erwiin por el padre Harrlo, escolapio, 
y attlaio. 

Farroqula 4» San Jerónimo.—limpieza la 
novwna. A las ocbo y media , m i s a de eomu-
nión; a bis once, la solemne, eon sermón. 
por el sefior fiareía C. lonio; jior la tarde, a 
las eineo'. vistieras, ejereleln, sermón, salmo 
y responso. 

r a r r o q u l a de San JOBO,—, \ tas eineo de la 
tarde, v ísperas de difuntos y proees ión; a 
las se i s , rosario, ejercie io , sermón por el 
señor Ol iva , salmo y responso. 

Parroquia de Ban Sfarcos. -.4 las diez, nd-
sa e a n t a d a ; a las tres y media de la ta ide , 
rosario de d i funtos ; a las sei„, rosario, ser
món, f jpri icio y ri'S|)iin"o. 

Parroquia de Ban Martin.—Kmpler.a la no-
rena. A bis eineo y media de la tarde, rn-
siirio de Animas , sermón por e] señor San/. 
de DicKO. nieditaeión. salmo y responso. 

Parroquia de San MHlAn, Tdein ídeni. A 
Ifls seis y cuít í to de la tarde, rosario, serni^ín 
por d(m Mariarfo Benedicto , ejercicios, la
mentos y responso. 

Parroquia de Baat<t Tere»a.—Tdeni ídem. A 
las cinco y inedia de la tarde, rosario, ser
món ))or don Miu-i.Tno Benedicto, rjcreiein. 
lamento»-, y resfionso cantado. 

Oalatrava».—A las ocho y media, ruisa de 
coiuunií'U por las l l i i a s de M.Tf'.-). r;illcci(las; 
a las die-/, y v diez y tres cuartos , misas 
de réquiem con vÍKÍlin y responso; imr bi 
tarde. « bis seis , rosario de dif'un!o-i. sermón 
por don Alfonso Ouerrero, ejercicio, salmo 
V responso. 

Cristo de la Salud.-—A las - ¡ f i e . od io y 
doce, rosario; u las doce, ejercicio del m e s ; 
a las nueve , dio?, y onoe. misa de réquiem : 
por la tarde , n las sei*. corona, sermón por 
don FedorJco Cabrero, ejcreicio, lamento? y 
responso. 

BnoarnaaióB.--A !.•»» diejt, tni.ía solemne con 
exposición de 9-i-i Divina '\lnipsvnri sermí^n 
f'"T don Cirilo Calpe v reserva; iior la tarde, 
II l.-w cuatro, «olemn»'- vísiiei-as y nrocesión 
de d i funtos ; a las seis , imii l i i ics v bnides. 

Pranclacanoíi de SR.U A n t o n i o — A las cinco 
de la tarde, ejercicios de Animas con ser
món. 

I l í leita AportóUca (Nicas io Oaltego).—A 1»^ 
seis y niedi.i de la t;ir<ic, rosario, ejercirio, 
bendifiÓB .V responso por lo» tUfuntWí, o ^ ttt-
man ))or don Luin Auso.. 

San Manuel y San Benito .—A !»» dié», 
misa, sc le íonc; a las cuatro de la tarde, «s-
posición de .Su D i v i n a Majestad y eetaeión 
mayor; a las cinco y media , ros.nrio, ejerci
cio, bendición, reserva y solemnes víspera* 
de difuntos; 

San Perrain de lo» ITavarro» Kmpieza U 
novena. A las once, v ig i l ia , misa y rcs|-.or»»(»¡ 
txir bi tarde, v í speras so lemnes , y a las c i s 
co, corona f tanciscana, ejercicio, sermón psr 
el padre Pa lanca , lamentos y responso ' io-
lcuin<'. 

Santa BSario SCa^dalen^.—Kmpieza la uÓTt-
iia. A las se i s de Uv tarde, losiirio He Ai i iu im, 
sermón por i l |ii\drp P.arrio, escolapio, ¡-uedit^-
ción, cánt icos y responso. 

CULTOS DBI . P B I l t t E » POUUrCH) HE M B S 

Catedral.—A bis nueve y media, ni ísa e9|B-
venl i ia l . 

rí^Mlla Beal.—.A bis oitce. iriisa cantada. 
Parroquia de Covanonüa.—A las ocbo y me

dia, misa de comunió» general para el Apoi 
tolado de bi Oración; por la tarde, ejercicio 
del Coraaón de Josiis . 

Parroquia tle Ifuestra Señora del Filar.»«A 
la» ocbo, misa de comunión Koneral nara- | á 
n i iard ia d» TIouor del Corr.-/.ón de .Tesón 'y 
ejerc ic io; a bis diez, misa so l emne; a. lis* d ^ 
ce, sermón doctrinal por don Mariano V^ 
nedicto, y por la tarde, a la» cinco y medita, 
empieza la novena a las A n i m a s , predicando 
í iHernat ivamentc los coadjtitorfs de I», pa
rroquia. • Ti 

Parroquia d<s San Ildefonao A bis cajio, 
comunión fri'ocrnl naní el A''c..tid«dii rluTlIa 
Or.iciiín, y a l«.s clni-n y ii-i«dia do la tatulf, 
cicrricto» con Ku Div ina Majes tad; manifiijÑF-
to f T;^s«rva. 

Parroquia fli San M i l l é n — P o r l a mañMi|ii(., 
a las ocho, iiiifii de c-<munióíi para laa H j ^ s 
de ?,laría, y sefruidaiucnte bi", ejercicios. 

Hl Salvador y S"n l u i s Gcn^afta A b-is , 
cebo, misa y expl icación moral del Santo 
T/voniietio; a l a s once y media , m i s a y e s í « e -
sis de los Sai'tos Evíincel ios por el psídre Do. 
mingue?., S. .T.; por la tarde , a j a » fe i s y me
dia, exixis ición. rosario v pbiti'ca. 

Pernetuo 3°*'°'^'^o-—fultos mensnnles de ! ,T 
Arcliicorradíu del Corazón Kucaríst ico de .le. 
feíis y la Adoración Reparadora. A las , ocho, 
mitía de comunix'inj á lu9 dieü, la solemne. 

FiTra-'" CoraT-^" v San P'-'^nciKco <<« Borfii. 
A. las ocbo y m"d!a. misa de comunión para 
b>. Guardia d,- Honor y Apostolado de la Ors-
e ión; a las '>iice v media. lección sacra- r ior-
• I piidr,> 'l'm res, S. .1.. y puf la tftrde. tt 'as 
seis , ejerciólos . (-on sermón ^ r ni padra' Ru
bio S. .í.. y rr-^erva. 

Santa. María Magdalena.—A las ocbo y me 
día. misa de comunión jiara bis Hijas do 
ufaría. 

Bnnto Domingo el Keal.—A la- cebo y me-
d!;i, misa de comunión seneral . v por la tar
de, a las cinco, ejercicio, siírnión y rpRerTa-

Serv i tas (San T/eoTiardo),—A las cinco <íe 
la larde, corona y ejercicios. 

D Í A 2.—liUnea.—La Conmemoración de to
dos lo» fleles dünntos .—Santo» Victor ino, 
Obis | io; .Tusio, l 'ubl io , Víctor , K ermes y VA-. 
piaus . m á r t i r e s ; Tcodot.o y .Torge, Obispos; 
Starciano. confesor; Ambrosio, abad y con
fesor y Fnst;inuin. virsren'y márt ir . 

l ,a mis.i y oficio divi:ni son de la Conme-
tmiración de iodos los fieles d i funtos , eon rito 
diilile y color netíro. 

Paiíroqnla de la Concepción.--l-lnipieza la 
novena de Animas. A las seis de l a tarde, 
ros;irio di- i l l fuii los, sermón |i'ir el seftnp 
Sauz (le l)ie«-o, sa lmo y responso. 

Oratorio del Caballero de Gracia (Cu.trentn 
llorii*).—A bis dcbü. exposición de Su Divi 
na M a i e s l a d ; a las ocho v media, juisn Hn 
comunión; por la tarde, a las seis , dcsapra-
vios , con seruión, ]iür el señor FerniindcT: 
T.atasa. y procesión y reserva. 

Crlato de San Oln*».—Al toque de oracio
nes, ejercii ios c(in sermón y preces. 

Ban Manuel y San Benito.—Fmtiieza bi no
vena n las Ani.'nr.íi; a la» diez, misa enntnda: 
Iior la tarde, n las rinco. rosario, sermón dn 
Animas , iicurti'ion y rf-erva. 

(Contiir.íiiii !.•- nov^tni- v eicrf icios de Ani
mas «nuiK'iados el día unterior) . 

1/fi * íí: 

( B i t e periódico se publ ica con c e u i u n ecle-
Biáatlca.) 
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ILFIMBIIIS, TtPICES. CORTIHIIJES 
Gran baratupa y unos inmensos surtidos presentan esta temporada los 

GRANDES ALMACENES DE LA PUERTA DEL SOL 
Véanse algunos preciosi 

TABilirB de terciopelo, tamaño UO x 140, pese-
l l t r iULU tas 18,50. Por 19,25, de tapirret, gran 

BirEHSB 

duración, 140 x 200. De moqueta inglesa, magni
fico resultado, 150 x 200, por 30 pesetas, y por 28, 
de coco fino, preciosos dibujos, 140 x 200. 

surtido en TAPICES LANA, EXTRAN
JEROS, dibujos preciosos, todos los 

tamaños, así como una gran colección de TAPICES 
DE NUDO VERDAnEROS y en imitación SMiRNA. 
TAPICES DE PARED, asuntos muy nuevos, etcé
tera, etcétera. TERCIOPELO Rl'SO, varios colores, 
por 3,95 meifo. 

• I C'^MBnjkQ píe de cama, por 1,90. De tercio-
RLl» l l lDilHd pelo, pi.i- ;!,9(), y (In moqueta de 
lana inglesa, por 6,50. En clases magnítlcas hay 
un inmenso surtido, dibujos nuevos. 

de paño, bordadas con 
sus bandos, por 23,90; 

de terciopelo, por :>3 pesetas, y por 20, de telas 
lavables. JUEGOS DE CORTIN.KS DE TUL, con for
ma, bordadas, por 18,90, de batista y tul con vo
lantes y con dos hojas, por 10,90; y cortuias de 
tules dé colorea, mucha novedad, bordadas, ancho 
240 por tres metros, a 36 pesetas. Juegos de barras 
doradas, metal e.vtra, por 7/)0. 

PRECIOS 
F I J O S 

JUEIOS DE COSTItllíS 

STIIBFS '^^ batista con tul, por 6,90, y crudos, 
wiUi lEu bordados en colores, estilos muy nue
vos, por 16,50. En batista fina, con bordados colo
res, por 7,50, y crudos para comedor y despacho, 
por 8,75. Por 4,75, bastones completos para stores. 
ilIQII 1115 bordados, el juego, por 1,90. De tul 
V Í V I L L U U bordados, por 2,95, y de tul frunci
dos con encajes malla, por 6,25. Por 1,40 metro, 
batistas mucha novedad, en lodos Ips colores, para 
visillos, y juegos de barras doradas para los mis
mos, por 0,35. 
T A p r r r » tapicería, clase extra, por 5,75. En tela 
I H l C I C o lavable, bordados, por 6,95. Por 8,75, 
de paño bordados, y de tapiz, gran tamaño, con 
figuras, por 12,.50. 

Mn T i r n n tapicería, muy fuertes, gran tamaño, 
i l lIClIu por 18,.50, y en paño extra, muy an

chos, bordados, por 20 pesetas; por 16,.50. en telas 
lavables, bordadas, gran duración, y en terciopelo, 
clase primera, bordados, por 39 pesetas. 
PnDIiri II1116 ingleses para alfombrar, por 
W U I I I I L L I L L U U 2,30 metro. Paños para faldas 
(le ( atnilla, por 2,10. Almohadones de cretona, ílgu-
ras, llenos de miraguano, por 1,60. Limpiabarros, 
gran duración, por 1,25, y laili's de articulus iná^ 
con la misma baratura. 

ENTRADA 
L I B R E 

Ehvtos a provinoins, r<>mill«>n(Jo su importo en Giro postal. I,a rorrospondencla, a nombre de la 
propii>fiiria dft p.sJos .AlniatvMics, soííoru viuda de García Villa. 

15, PUERTA DEL SOL, 15 

ü E M F E R I M O S D E L A V I S T A ! ! 
• I f l M A Q MIOPES, P R É S B I T A S 
n t i m n 9 m V I S T A S D É B I L E S 

Con aólo friccionarse en las sienes con el maravilloso producto italiano de fama 
mundial laOIDtT evitaréis el uso de los lentes y adquiriréis una envidiable vista, 
inclubo las personas septuagenarias. Pedid boy mismo el interesante libro gratis. 

Dep. ^jieneral: Ugo Marone, Piazzetta l'alcone, 1 (Vomero), Napoli (Italia). 
f^ra la venta directa de los productos del campo 

al consumidor del 

MERCADO DE HeUSTOS DE MADRID 
Tenemos un ALMACKX-APARTADERO, de 1,.-5t»0 metros cuadrados 

<de superficie, con una vía de fernicrirril pspeci.'il î ue coiiiunica con ti>-
4 a la red de Kspafia para recibir y faclmar mercancías en pequeña 
^ loc idad a cualquier esUición ríe vía andia. 

Adem.ás disponemos de una r-.xce|pnle organización que interesa .\ 
TOIMIS LOS AGRICI LTORK.S Y a)MF:Rí:iA.\'l"E.S que quieran vender 
SUS piTMluclos en la plaza de Madiid mediante \ma redii(i<la comisión y 
stoi ninflún jiiisío de acarreos des<le el xtigóti a mieslro alniacén, cuyo 
apartadero es cajiaz para dt-scarjíür I.') \agoties diarios. 

A todos lúa propielario.H de los fjí^ueros que quieran presenciar e in
tervenir la.s ventas les. proporcionamos alojainienlo nrali.s. 

En el cur.«o del año Hí24 se han recibido un lolal de 
522 AA(;<).\E.S l»K lODV <:i..\SE UK PROI»! CTO.S HEI. CAMPO 

Para informes, diiigic la coire.spondencia a 

FEBEffACiOR VALEf lCIAP BE SltlOiCATOS A611ÍC6LAS 
Toledo, \-S, MADRID, o Nave, \ VLENCIA 

POLÍGRAFO "LA BLANCA" 
¡^ateste d« invención número 47.S3S, por nlnte aAtvt. 
H3 mejor ; más t>?on(kuioo sparsto púa reproducir «.icritos, 
DÚsics, dibnjoa, «tc¿ter», hasta 200 COPIAS «n una » aa 

VAKIAS tintas, oon UN 8 0 1 , 0 OBIOINAL. 
tnáo: 9G pesetas. Tinta, 3 pesetas (rasco. Kite. 10 pvwtaj. 

Pídanse ¡woapectos, remitienilo este aniiooio a 
MOYA F. DE BASTERRik HERMAIfO^^ 

VITOHI& (ÁLAVA) 

A¡f HMUMtMWtWO I 

HfllirísciHi PjjMejBfl 
Diario popalar de C«l«iita 7 boj» comerclaJ 

El mttyor periódico del partido de) 
Centro. £3 partido burgués ¡nia im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anaacioder de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el «atranjero se pul^Üpa semanul-
mente con el oora^M de 

DjüsMe imm 
(Porvenir alemán) 

ga pablica Mlamente en alemftn 

precies de suserlpcléi para Kepafla, 30 ¡ititn. 

Se imprime en caracteres latinos 

ge pnblica en Colonia, sobre ei Bliln 

HARZELLENSTSASSE, 37-ISJ 

A V I C U L T O R E S 
aumentad vuestras avee con 
hussot moUitos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para liussos, calde
ras p ú a oocerplensos, corta-
verduras y corta-raices espe

ciales para avicultores. 
Fedtd catilogro á 

MATTHS. 8RUBER 
ApartadoISS, BILBAO 

•Suscripciones a 

EL DEBATE 
Se reciben en 

Librerías "Voluntad'-

Alcalá, 28 y Marqués 

de Urquijo, 32 y 34 

ESTERAS 
terciopelos, s a l d o mitad 
precio. liiiiolBuní, ti pese
tas mt l̂ro filad.» Salinas. 
Carranza, S. Tel.» J. 2.020. 

Venta en todas IHB 
farmacias, al precio 
de 8 pesetas frasco, y 
en el laboratorio FES-
QVX; por correo, 8,S0. 
Alameda, 17, San Be-
l>a8tián (Oulpúzcoa). 

España. 

BAFAS V LENTES 
con cristales finos para la 
conspFvaoiíin de la vista. 

L. Dubosc-Óptico 
ARESTAI., 21.—MADKZD. 

ESTERAS 
'IV reiopelo, tapióos úe eoco 
y iiKiqnelii, mitad precio. 
X A S . San Marcea, 26. 

M U E B L E S El CERTRÓ 
DK T,(T.TO Y W O N O M i r O S . P U ^ X A DBI. AHOSI. , «. 

LIQUIDACIÓN PÜK CAMBIO D E DUK-íO 

Imágenes y altares 
No dejar da consultar esta casa. JrvQPi T í i n n 
l'ara adquirirlos reconiendamoa los J U o C X C l l d 
Innrpados v «creditadoa talleres de \T \J TTM/^TA 
BAJADA Í P U E K T E DEL MAB, 1. V Jr\LjEil\Kjlí\ 

DIGESTOl^ Son tan positivas y beneficios:s 

¡ N E R V I O S O S ! 
üaste de sutrir inútilmeiite, gracifu si maraviltoaD deaoobrimiente da ItS 

Grageas potenciales dei doctor Soívró 
qne coran pronto ; radicalmente por cróaicx ; rebelde qoe sea Is 
1WT_ . • en toda» sua manifertacionea: Impotencia «falta 4a 
a x e u r r a s r e n i a vigor eexuai). poluciones ooctorass, espennatSEfsa 
(det/iHdad se.Tual), eansancís mental, pérdida de mamorta, Solor de eaiMa«i 
Viragos, debilidad muscnlar, fatiga corporal, Umblores, dlspepila, palpita-
Otones, btsterlsmo, trastornos Démosos de las mujeres y todas las enterme-
dadee del cerebro, mednla, órganos eexoales. estimado, intestinos, oota-
lia, etcétera, que tengan por can;* u erigen agotamiento oerrioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré Z\^Z:Z ^TS^c^S 
tro, mednla j todo el siítema nervioao, aamantsndo el vigor eezusl, conserrando h salud y ^roloo-
gando la vida, indicadas eapeeiabnante a Jos agotados en su joventad por toda clase do exoeeoa (TÍejos 
sin alias), a loa qoe Teri&-^ trabajos cxeesÍTOs, tanto físicos como morales o intelectuales, OSportlS-
M, homlMs de ciencia, flnancleim, artistas, comerciantes, IndostriMes, pensadores, etc.. eoDsigainndo 
•on laa Grsgsss potanelsles del Dr. Sotnti, todoa los esfuerzos o ejercicios ficilmente y disponieodo si 
organismo para que pawda reanudarlas con frecneaeia. Basta tomar un frasco para ronTeneersa de eDa. 
Agente aiclnaivo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCElrONA. 
Venta a 6,S0 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 

Lo dicea los forastero*, 
lo dicen los cortesanos, 
lo confirmají los extranjeros 
y lo saben los «marcianos», 
ipieaohay BUÍTÜliLOS tan finos, 
ni HUESOS tan especiales 
como los que se fabrican 
en VIEITA CAPEI>IiAirE8, 
y ge expenden en sus DOCE 
populares sucursales: 

Alareón, 11; Arenal, 30; Alcalá, 129; Fuencairal, 128-, 
Goya, 29; Genova, 25; Martín de los Heros, 33; San 
Bernardo, 88; Toledo, 66; Tintoreros, 4; Marqués 

de Urquijo, 19, y Preciados, 19. 

fllFOnSfl HEPISO 
ALMACÉN DE CEREALES 

Molino trituradop de toda clase 
de semillas 

T O L E D O , 125-135-137 

PAULINO PÉREZ 

Batería cocina, aluminto y esmaltada. Layabos, fregaderon. Batería si peso. Pre
cios económicos y especiales para Comunidades, Colegios y Asodsoiones benéficas. 

M E S Ó N DE P A R E D E S , 17 

ZAIDII 
Por 

Use usted para sus cabellos, si tiene 
canas, tintura Zaida. Precio, 4,50. De 
venta en perfumería.? y droguerías. 

ninTor, COBSEIDEKA BAJA, 43, U A D X I D. 
«I.A FAVORITA». O. ARIAS 

-sffiJCIOnBEníDic??,-
''OE GLIC EROfOSFATO DE CAL COrT 

CRLOSOTAL 
IMFALIBLECOnTRA LA TUBERCUtOStS 
CATABROS CRÓniCOS.BROnOUlTIS . 

^infECCIOriES (jRIPALtS»0l6Itl0A0 6trtfRAL^ 
/) tftntfl minciMtEjHinaciasjniJk 

, n w D P i P i 

LA CATALANA 
Segnros contra incendios y explosiones da todas elsaes, 
contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de 
recursos y de paraliz.ación de trabajo a causa de in
cendio, fundada en 18S5, inscrita en el Registro del 
ministerio de I'omcnto, domiciliada en Barcelona, 
Paseo de Gracia, 2. Capital suscrito: pesetas 5.000.000. 
Capital desembolsado: pesetas 2.000.000. Reserva es
tatutaria: pesetas 1.000.000. Situación y desarrollo 

de la Compañía: 
Siniestros (reserva ..",!?,?£}',]/.'' 

Afios Primas indemnlia- Da riesgos ! ! „ "¿ÍM.,» 
«">• «"«=""0 "'ffigSr» 

71.181,71 
340.492,02 
667.785,19 
860,721,21 

1.542.748.33 
2.400.000,— 

Comercio y 

1874 
1884 
1894 
1904 
1914 
1924 

gííígeroeitic '^eiima 
Oíe grofie unat̂ dn̂ ig noHonof? 
3««uní fflr p*H«í n̂̂  2Bir<f<̂ üft. 

SUm oMinier» Uim »«ri<»9 3erlía ©:® 4* 
»«^«(mpr«íí 30/32. 

297.919,64 51.209,82 03.613,38 
.534.400,12 230.532,81 178.133,33 
947.765,37 441.228,02 315.855,12 

1.8.'>9.019,98 675.772,41 619.673,32 
4.344.303,38 2.253.819,86 1.445.810,92 

18.118.468,10 9.7.37.013,01 6.612.020,30 
Autorizado por la Jefatura Superior de 

Seguros en 13 de mavo de 1925. 

ALMORRANAS 
I.a POICABA KEKOBXOIDAL y los SUPOSITORIOS 
HEXEORROISAI. del DOCTOR RIBAIiTA son lo único 
que alivian en seguida y curan radicalmente las al
morranas internas y externas. Prospectos gratis. 
FARMACIA DOCTOR RIBAI.TA, RAMBZ.A DB 

CATAI.VSA, 44, BARCEItOITA. 
De venta cu Madrid, r . 0AY080 , AREITAI., 2. 

ALFOMBRAS, ESTERAS Y TAPICES 
Inmenso surtido en tapices de coco, belgas y del 
país, alfombras de moqueta y tajúces do terciopelo, 
en todos los tamafios. Terciopelos para alfombrar, 
70 centímetros, 4,50 metro, listeras, clase supeiior, 
80 centímetros, 1;65 metro. I,nna, 4, y Corredera Baja, 1. 

Industria importante privilegiada 
y de primcr.i necesidad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con un capital de ISO a 200 ptas., 
manejadas por él mismo y con sólo tres días de trabajo 
cada semana se consigue de 6 a 7 ptas. diarias. Se 
mandan e.xpUcacionos detalladas e impresas a todo el 
que las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para 
contestación: Paulino I-andaburu CAlava), Vitoria-

Ayer era usted 
una eaferma. 

Hoy está sana y ale
gre, gracias al 

FAGIFOR CITO 
Verdadero remedio científico 

para la curación de 
CATARROS CRÓNICOS 

B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 

PESETAS 8 FRASCO 
VENTA E N FARMACIAS 

Y DROGUERÍAS 
Al por mayor 

CITO, S. A. 
VITORIA 

AUTOPIANO 
Planes automatices de las atamadas mireai 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLING" :-: "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
ORAN BEPERTOBIO DE BOLLiOS 

O L I V E R , V i c t o r i a , a 

ACE ITE5 PURo,5 DE 

yy^j 
PARA- [ A l 

S A L S A S ' ' ' U.'XV^:A;: 

S 
No se lamente usted de tener sus pies destrozados. No acha
que a sus callos lo que sólo es obra de su incuria. El que 
tiene la cara sucia es porque no se la lava. El que tiene ca
lles, juajietes, ojos de gallo o durezas es porque no usa el 

patentado 

U N G Ü E N T O M Á G I C O 
que en tres días los extirpa totalmente 

Pídalo en farmacias y <lro-
gnerías, ],.50. 

Por correo, 2 pesetas 

Farmacia Puerto 
PLAZA DE SAI! iLDEFOHSO. 4 

M A D R I D 

^ . / AdOnCiOS BREVES V E Í 

ELECTROMOTORES 
TRIFÁSICOS 

Marca SACHSENWERK 
de ALEMANIA 

Representante general para 
ESPAÑA: 

PfllLfl ZEBKEll.-Mariana Pineda, 5.-Madrid 
GRANDES EXISTENCIAS EN MADRID J 

Almonedas 
AIiMOHEDA. Camas dora
das, colchones lana, ar
marios de dos lunas, et
cétera. Sevilla, 16. 

Alquileres 
CESO una o dos habita
ciones a caballero. Blasco 
Garay, 62, tercero, A. 

Filatelia 
SBXiXiOV «spatolas, pa^o 
los iáit( « H ^ ' ^ í ^ o » , con 
preferencia deviso a 1870. 
Crtiz, 1. Madrid. 

Ensefianzas 
8ACSBI>OTE doctor Fi
losofía Letras desea lec
ciones, educar niños. La-
gasca, 25. 

Quiosco de EL DEIBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS CALATUAVAS 

SE YENDE TODA LA PRENSA tUTOI.lCA DE ESPASfA 

CAPÜLLAír 
tranjero, da 

, llegado 
ría clases 

ex-
La-

ti'n. Filosofía, Literatura. 
«Alagón». 
Anuncios. 

Montera, 19, 

SACEBSOTS, profesor; 
varios idio-mas. Clases a 
domicilio. Capilla del Ni
ño del Remedio, Dona
dos, i. 

Huéspedes 
•íAOlUncA pensión para 
señora o matrimonio. 
Fuencarral, 98, segundo 
centro. 

Varios 
SAOO camisas, caUonci-
Uos y reformas. Arroyo. 
Barquillo, 9. 

Ofertas 
mCAXOOBArA ofrécese, 
sabiendo francés. Escri
bid: €l. M.», Montera, 19, 
Anuncies. 

Óptica 
Í Q U I E B E *V V I S T A ? 
üee cristales P u n k t a 1 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti
co. Arenal, 21. 

BBZ.OJEBIA Ismael Gne-
rrero. Composturas econó
micas. Garantía, un aio. 
Cristales de forma, 3 pe. 
setas. 11, Fuentes, 11 (pró
ximo Arenal). 

OBDBHAB vuestios anun
cios a Los TiroleMs, Eo-
manooes, 7, y Puer ta 
Sol, 14, entresuelo. Gran
des descuentos. 

Ventas 

IiZBBOS extranieroQ, li
quidación. Melchor Gátefa. 
San Bernardo, 26. 

ESTSBA8, tapices coco, 
limpiábanos a medida, ba
ratísimos. Sirvent . Lu
na, 35. 

(Chorro) 
los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos del 

estómago, que no hnn podido curarse, a pesar de haber iomado numerosas especialidades gastro-
iiilcsliiiales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro. 

V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
S PESETAS CAJA Rechazad las imitacioncik. 

Folletín de EL DEBATE 30) 

MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

^Traducida expresamente pnra EL DEB.\TC 
por Emilio Carrascosa) 

—Madre, durante la hora de recreo, en pre-
seneta de todas las educandas, he abrazado a 
Laara y bumildemente le he pedido perdón, ¡.̂ i 
Hriera el trabajo <fue me ha costado rebajarme 
tanto! Porque ¿no es verdad, madre, que un.i 
Bamon no puede compararse con una I.éséieuc? 

—Pime, Haiide, Dios, que le ha inspirado esa hu
millación tan meritoria y lau agradable a sus 
divinos ojos, ¿no te ha dejado compiender toiu 
bien que tales diferencias de apellidos no exis
ten más que entre los hombres? El sólo ve las 
almas, y las pura.*, las nobles, [«s geiiei"ó.sas, >on 
sus predilectas, las que han de con«liluir la en--
la ée los elegidos, a las que lietje prornelido el 
reiflo de los Cielos... ¿Oue ha respondido Laura? 

—'Respondió: ¡Bu«io! Te perdono... Yo esjie-
raba que ella, a su vez, me pidiese también per
dón, pues estuvo al mismo tiempo que yo en la 
eai»na, pero no ha sido asi. Y yo me pregunto 

ahora: ¿es que Dios no liene, el mismo lensfuaje 
para todos? 

Madre Alix ha contestado gravemente: 
— ¡Ciertamente que no! 
He aprisionado sus manos entre las mías y las 

he besado con trasporte. Después, cubriéndome 
con ellas el rostro, he murmurado: 

^-Dios me ha inspirado olra cosa, además... 
T.aura está celosa de mi papel de «Francia» y me 
tiene envidia porque voy a representarlo delante 
del señor Obispo. Pues bien, que le den mi papel, 
mamá, que lo represente ella. 

«¡Mamáis. Ha sido esta dulce palabra, sin du
da, la que ha hecho que sus ojos se preiíen de lá-
griínas y que se desborde la ternura de su cora
zón. Como guardase un prolongado silencio he 
in.si.>;|ido: 

—Consiente usted, ¿verdad? 
'iodavía ha tardado en responden Después, co-

piéndome la cabeza entre sus manos y mirándo
me a los 0J0.S, me ha preguntado: 

—Hatide, ¿te causa mucha, mucha pena ceder 
tu papel? Coniéstame francamente. 

He debido enrojecer, porque a mis mejillas ha 
subido un calor muy grande. Con loda franqueza 
he conlestado: 

—Sí, mucho. Me hubiera gvislado lucirme de
lante de nion-íefior y de lodas las colegialas y 
más aún. representar el papel <le Finncia, papel 
nmy ¡(ropio de una L<'-sélenc, (|uc im- hubiera 
cuadrado a maravilla. Sotlaba CIÍH poder osleatar 
un Illanco maulo llordelisado, una corona y un 
cetro... Pero usted me reprochó nn día mi inde
pendencia y mi orgullo, y Nueslro Señor acaba 
de decirme én la capilla: «Eres muy orgullosa; 
humíllate.» 

Madre Alix me ha abrazado amorosamente, inc.rida que seamos buenas amigas. Los días de asue- campamos por nuestros respetos, y resultan en-', 
ha regalado con la suave caricia de sus besos y lo. en vez de permanecer en el colegio, los pasa- cantadoras, 
trazando una cruz en mi frente ha dicho: ré en casa de ¡os sofiores de Lauve, al lado de; Le he hablado de Molf y hemos convenido en que • 

—fislá decidido. Laura representará a Francia 
en tu lugar. Y ahora, anda a dormir, hija 'n)ía. 
Tu sueno será el de un ángel porqtie Dios está 
mnv contento de li. 

Inés La noticia me ha llenado de júbilo, 
lo que se dice encantada! 

• • * 
Monseñor ha llea-ado, al íin. ¡Oué magnífico es

tá con sus vestiduras episcopales! ¡Qué sencillo 
y qué llano es, o pesar de l:i dignidad de su cargo! 
Inés de Lauve, ideal en su papel de Religión, ha 
acedado plenamente y nos ha conmovido hasta 
lo más profundo del corazón, haciéndonos derra
mar abundantes lágrimas. Laura Barnon se ha 
equivocado cu.alro veces; además, Renata Hunt-
ior, que es umy ocurrente, le ha espetado: «¡Hija 
mía, a pe.sar de lu corona eres una Francia harto 
ruin!». 

Después del diálogo, madre Alix me ha hecho 
llamar: mon.sefior me ha hablado de la familia de 
mi madre, a la que, .sí^gún parece, conoció. Des
pués me ha regalado una preciosísima medalla de 
Santa Juana de Ai'co, diciéndome: «Consérvala 
siempre solire lu pecho. Ella amó mucho a su 
Dios y a su Francia. Imítala tú». 

¡Yo creo que madre .Alix me ha vendido! 

« m « 
Nie ha vendido, s í ; y ¡xtr dos veces, l'riniero 

; * « • 
He tenido caria del señor Kervieu. Me da mu

chos y muy detallados pormenores de lo que pasa 
en el pai.s, y me habla de Lcséleuc, que está pre
cioso vestido de verdum y cuajado de flores. La 
seíioia Bréchou es ya vizcondesa de Anay y viaja 
por Suiza con su adorado vizconde. La granja 
eslá en venta. ¡Pobre granja!. . . ¿Quién la va a 
comprar? 

Me encarga encarecidamente que le regafie a 
Molí, que, a lo que parece, ha tomado la manía 
de pasarse la vida en las «Ruinas» y de ponerse 
triste. Eslá bien. Le regañaré, porque no me gus
ta que haga tonterías; pero me digo que si mi 
bu<-n Molf trabajase tanto como yo, no tendría 
tiempo ni aún para entristecerse. 

« « « 
He pasado un día felicísimo en casa de Inés. Su 

padre es el prototipo de la amabilidad y me ha ob
sequiado como yo no merezco. La señora de Lau
ve sabe hacerse amar desde el primer momento 
piir su bondad, y es una exquisita, una gran dama. 
En cuanto a Inés, es un encanto de amiga, y con 

(Estoy de aquí en adelante Inés será mi señorita de cora-
paflla. Ella no tiene ningún amigo de la infancia, 
lo que CF una contrariedad, pero aún es contra
riedad mayor su deseo de meterse monja: sueña 
ron ser religiosa. Nos hemos encen-ado en su ha
bitación, y allí, sin que nadie nos viese, le he pues
to debajo de la barbilla un pañuelo blanco, simu- , 
laudo el peto almidonado, y le he cubierto la cabe- ; 
M con un delantal, de los que se usan para hacer 
labor, a modo de velo. Una vez vestida de sor, le 
l;e llamado «madre Inést, y ella, con acento tan • 
dulce como el de madre Ahx, me ha contestado: 
«¿Qué quieres, hija mía?»... No hay mal que por 
bicc no venga. Sor Inés educará a mis hijas. Está 
decidido desde ahora. 

con monseñor y luego con la señora de Lauve, a oso e.stá dicho-todo. Nos queremos entrañable 
ci.yi s ojos la nvenlura con la Harnon há nimbado 
nii fretile de una bella aureola. La señora de Lauve 
ha estado hoy en el colegio y me ha enviado un 
aviso, rogándome que baja.se al locutorio a tia-
blar con ella. Me ha dicho que Inés siente por mí 
un cariño fraternal y que ella verá muy compla-

MUiíle, como dos hermanas, y encontramos delicio
so aprovechar los días de salida para confiarnos 
nuestras cosas. Estas confidencias, que no pode
rnos hacernos en el colegio, porque el reglamento 
nos prohibe que nos visitemos en los cuartos, tie
nen cumphda satisfacción en casa de Inés, donde 

Mañana son los exámenes. Yo que no t«ngo mie
do de nada, tiemblo solamente de pensarlo... 

« • « 
iBah! ¡No valia la pena dé temblar, n i mu

cho menos!.. . ¡Qué cosa más sencilla es un exa
men! De quince, hemos salido bien diez: parece 
que este resultado constituye un gran éxito para 
el colegio. ¡Tanto mejor! Entre las diez aproba-
da-s están Inés de I-auve y Laura Barnon. Inés se 
muestra dichosa, pero no ha perdido esa inaltera-
bie tranquilidad que la caracteriza. Laura, por el 
coid I-ario, parece ebria de gozo, y canta y brinca 
sin cesar. 

Fn el convento todo es alegre regocijo. Hasta 

{Continaari.) 
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